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J ACTUALIDADES 
Ya vamos ent rando por las oeono-
anias. 
En la ses ión celebrada ayer po r l a 
C á m a r a de Representantes no se pro-
pusieron m á s que los sig-uientes gas-
tos: 
Pesos 
Para la r e p a r a c i ó n del edi-
ficio que ocupa la of ic ina 11-
nnidadora de los Irabeires del 
ÜJjéreito L i b e r t a d o r . . . 
• Para que el Estado adquie-
ra y cerque los á r b o l e s co: 
nocidos por iAJaugos de Bara-
guá y coloque una l á p i d a en 
la que se Itagu constar la pro-
testa d e l general A n t o n i o 
Maceo 
Para la c a n a l i z a c i ó n del 
río Viana. en la p r o v i n c i a de 
Santa Clara 
Para la c o n s t r u c c i ó n de 
una carretera que par t i endo 
de Sabanilla del Encomenda-
dor llegue a Unión de Reyes 
Para otra carretera que de 
Bolondrón te rmi i ic en V i e j a 
Bermeja • . 
Pai'M una pens ión v i t a l i c i a 
a lia señora Regla Fa i lde , v i u -
da del coronel •Jorge V á r e l a 









Eso s in contar una p r o p o s i c i ó n de 
ley creando juzgados en B i j a r ú , San 
A g u s t í n y Sao A r r i b a , que algo han de 
costal'. 
j B u e n ciamino! jfBiren camino ! 
Si en icada ses ión se proponen eco-
n o m í a s de esa manera, ya puede el 
general Menoeal aconsejar a los due-
fíos del " O h a p a r r a " que se dejen de 
sem.brar cafia y se ¡ded iquen «, f a b r i -
car representantes y senadores, que 
es m á s p r o d u c t i v o . 
olal 149,600 
Para catarros, bronquios y pu lmo-
nes, el l i c o r de ber ro es l o mejor . 
Compuesto de v i n o generoso y j u g o 
pu ro de berro . 
B A T U R R I L L O 
M i saludo de despedida, c a r i ñ o s o y 
sentido, se agregue al homenaje de 
l a r e d a c c i ó n del Dtarto; es un compa-
ñ e r o quer ido qu ien—ignoro por q u é 
motivos—se ha separado ele uosotros; 
es don J u a n G. Pumar iega , hombre 
todo c o r a z ó n , el que acaba de ser sus-
t i t u i d o por o t ro buen amigo m í o : 
A m a l i o M a c h í n . 
A d m i n i s t r a d o r in te l igente , no. es 
ese el aspecto desde el cual debo yo 
l amenta r su ausencia; escr i tor since-
ro , cuyas producciones han vis to l a 
luz en estas eoli lnmas y han sido aco-
gidas con merecido c a r i ñ o por l a c r í -
t ica , es por esto que en m i despedida 
pongo toda la s incer idad de u n com-
p a ñ e r i s m o leal . Pumar iega no deja si-
no amigos en el Diario; en m í tiene 
uno inva r i ab le . 
De un pueblo s i m p á t i c o de esta pro-
yh ic i a me consul tan q u é derecho que-
da con t r a el p rocedimiento adoptado 
p o r el nuevo A y u n t a m i e n t o , que ha 
elevado a l doce por ciento el impues-
to sobre fincas urbanas y que e s t á 
comprobando la r en t a p o r la s imple 
d e c l a r a c i ó n del i n q u i l i n o y s in tener 
en cuenta la decadencia de los nego-
cios y la frecuecia oon quc.se c ie r ran 
y no producen las propiedades. 
Esa es la a u t o n o m í a mun ie ipa l . So 
p re t ex to de hacer el censo, los m á s de 
los. Ayun tamien tos han elevado el t i -
po de c o n t r i b u c i ó n , y para todo un 
¿ ñ o . Aunque el censo cueste m i l du-
ros y el aumento ascienda a diez m i l , 
se decreta y se cobra : y a s e r v i r á el 
resto para derroches nuevos y para 
enjugar deudas viejas. Con t ra el sol-
vente todo es l í c i t o ; para favorecer a 
los b u r ó c r a t a s cor re l ig io7 ia r io» , todo 
es bueno. E l impuesto d i rec to tiene 
este inconveniente. 
La ley mmi ie ipa l no entiende de ca-
sas desalquiladas n i de i nqu i l i nos mo-
! rosos. Si la equidad re inara en el 
• mundo, el propie tar io-• d e c l a r a r í a la 
: renta verdad y el fisco d e d u c i r í a la 
í renta p e r d i d a : se p a g a r í a el tanto 
j por ciento sobro el p roduc to exacto; 
no sobre la ren ta n o m i n a l , y eso s e r í a 
• LA CASA DK OPTICA POR KXCELENCIA 
PAGO de MAC HAR NU DO 
""(IMPn.ilAD» 
T L o s v inos 6 ¿ H e r c s be. e s t a 
m a r c a s o n los me lo tes v be m a y o r 
Aenta: 
K n i c o i m p o r t a d o r » 5 t l . tft.uiz 
J a r r e t o , ^ f a b a n a . 
C 1064 alt. 13-2 
Opticos experto?—Cristales superiores. 
Exámen de la vista, gratis. 
Obispo nt im. 54—Teléfono A-2302—Habana 
!6-l Ab. 
DOCTOR UUÍl G I I I L L E M 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E -
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O , — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 
" M E V O A L I N D A R E S 
P A S O D E L A M A D A M A 
Mosaicos a r t í s t i c o s de toda clase de 
dibujos , desde $40 hasta $120 oro es-
p a ñ o l . X o t ienen -ivales. 
O'REILLY 110 (MUESÍRARIO) 
4860 8-24 
F I I C C A Anuncios en periódicos j ra-• I t ILuA vistas- BibuÍ0S > grafios — modernos.— ECONOMÍA PO 
S1TIVA A LOS ANUNCIAWTES.=-— — 
LUZ No . 53, ( G ) . — T e l é f o n o A-4937 
-47 26-1 4.b. 1197 Ab.-l 
Y A PRECIOS BARATOS 
MIMBRES de todas, clases. 
MUEBLES MODERNISTAS para 
cuarto, comedor, sala y oíiclna. 
CUBIERTOS DE PLATA, 
OBJETOS de MAYOLICA, 
LAMPARAS, 
RELOJES de pared y de bolsillo. 
PIANOS " T H O M A S F 5 L S " 
= ¿ JOYAS FINAS. 
B a h a m o n d e y C o -
OBRAPSA Y BERNAZA 
:: POR BERNAZA 16) :: 
(' 1313 20-A b. 
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. v m i . ^ AMm.cto MESA 
lo j u s t o . Pero l a A d m i n i s t r a c i ó n no 
entiende de eso : ella, que no labora 
por el progreso de los pueblos, que no 
pone todos los medios pa ra que haya 
t r aba jo y pan, no tiene en cuenta des-
p u é s que la miser ia de g r an par te del 
vec indar io de te rmina la r u i n a de l co-
merc ian te y entorpece l a v ida del p ro -
p i e t a r i o ; y exige, y remata , y co-bra 
para c u b r i r a todo t rance sus p a r t i c u -
lares obligaciones. 
Porque esto es as í , el casero suele 
no confesar l a v e r d a d ; encubriendo 
algo se prepara con t ra los inevi tab les 
quebrantos. Pero viene como ahora la. 
c o m p r o b a c i ó n ; los comisionados pre-
gun tan a l i n q u i l i n o : " ¿ C u á n t o pa-
ga l i s t e l : " y j a m á s le i n t e r r o g a n 
• C u á n t o debe u s t e d ? " Y mod i f i can 
l a cuota c o n t r i b u t i v a , si es en prove-
cho del A y u n t a m i e n t o ; si saben que 
la p rop iedad produce menos, entonces 
no comprueban ; esa c o m i s i ó p es pa-
r a e x p r i m i r , no para depurar y hacer 
jus t i c i a . 
Y o conozco el caso de u n amigo 
m í o , a quien requ i r ie ron y ob l igaron 
a pagar m á s con t r ibue i im por dos de 
sus casas. E l hombre se r e s i g n ó ; pero 
en la misma opor tun idad d i j o a la co-
misiúri del impues to : " M i casa " t a i " 
produce ahora menos de lo coniesa-
«1W 
d o ; examina los recibos del i n q u i l i -
na to y te c o n v e n c e r á s ; como es j u s t o 
que las otras paguen m á s , é s t a debe 
t r i b u t a r menos; sé j u s t o . " Y le con-
tes taron que y a no era t i empo de eso; 
que otro a ñ o , cuando se v o l v i e r a a 
rec t i f i ca r , rec lamara . M i amigo y los 
d e m á s vecinos no h a b í a n elegido A l -
calde y concejales para amparo de los 
intereses comunes, sino pa ra enemi-
gos de l a p rop iedad i n d i v i d u a l . 
De insolventes hab la . m i c o m u n i -
cante; ya lo he d icho muchas veces: 
en estas democracias, precisamente se 
eligen para disponer d e l d ine ro aje-
no a los que no t i enen una peseta; 
precisamente es u n m é r i t o r epub l ica -
no no tener n i un b o h í o , n i pagar los 
alquileres de la casa en que se vive . 
Así anda todo, y po r eso hacen m u -
cha p o l í t i c a los inso lventes : ellos son 
los elegidos por eV sufragio un iversa l , 
en que la m a y o r í a resu l ta siempre de 
necesitados y de aspirantes. 
* 
* * Sea m i f e l i c i t a c ión co rd i a l pa ra 
M a r í a Josefa Domenzaiu , educadora 
in te l igente y estudiosa, porque su 
buena madre ha sal ido b i en de la d i -
fícil o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a a que fué 
sometida. 
En ese hogar v i r tuoso , donde la i n -
seguridad y la angust ia re inaban, se 
ha vuel to a hacer la luz de l a esperan-
za. Me alegro mucho. 
Ahora resulta falso aquello de que 
el coronel Esquerra , de l a G u a r d i a 
R u r a l , y el s e ñ o r M a r t í , je fe de p o l i 
c ía de Cienfuegos, fueran los p a d r i n o i 
de Laredo B r ú con t ra " C h i c h i " Fer- , 
n á n d e z . Acabo de leer que los amigos 
d e l ex-Secretario que fueron a pedi r : 
explicaciones a " C h i c h i " fueron loa 
s e ñ o r e s Mi j a r e s y P ó r t e l a . 
¡ C u á n t o se miente a q u í ; c ó m o se; 
ca lumnia y de que suerte se l evan t an 
tempestades de insul tos con t ra los 
hombres, po r actos en que no han i n -
te rven ido ! 
* • 
H a causado penosa i m p r e s i ó n entre' 
de terminados elementos de l a socie-
dad cubana el hecho de no f i g u r a r en 
l a c o m p o s i c i ó n del Gabinete persona-, 
l i d a d tan ex imia como don Rafael 
M o n t o r o , verbo d e l conservant ismo 
repub l icano y hombre de t a n inmacu-
lada h is tor ia . Pero estoy seguro de 
que el general Menoca l no ha o lv ida -
do a su c o m p a ñ e r o de c a n d i d a t u r a 
pres idencia l de hace cua t ro a ñ o s , n i 
ha dejado por u n solo m i n u t o de com-
prender y a d m i r a r toda l a grandeza 
de ese hombre , que l l eva e l p re s t ig io 
y l a seriedad donde quiera que va. 
No hay que exagerar el pesar n i 
que i n c u r r i r en pes imismo: MontorO 
y Menoca l son amigos sinceros; pa-
t r io t a s ambos, honrados y buenos, 
j u n t o s han de co laborar en l a ú l t i m a 
d i f í c i l prueba do nuestra capacidad^ 
L a p o l í t i c a t iene exigencias que pa« 
recen duras, pero con t r a las cuales no 
siempre puede revelarse el á n i m o del 
estadista. 
Los que vimos a M o n t o r o y a San. 
Los mejores TABACOS son 
los de ias marcas ffi 
"DEVISA" 
0 1 " 
DE MURIAS 
£n todos los Depósitos y en la Fábrics, 
CONSULADO N0 Ol.-Habano. 
G A N G A 
C H O C O L A T E 
B A G U E I R 
D E L I C I O S O . SE VENDEN dos lo-
comóviles-guaguas de 
poco uso y de 45 ca- D R P E R D O M Q 
ballos. Informaran en 
C 118" alt. 
Vías urinarias. Estrechez la orina. 
BERNAZA núm. 7. ! Ve,léreo- Hidrocele- Síflli8 tratada por la Inyección del 606. Teléfono A-5443. D«
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SOCIEDAD DE COSECHEROS DE VINOS 
¡QUE FEIZ [SLA VIDA CUANDO SllOMA UN BUEN VINO! 
P I D A L O E N LOS BUENOS R E S T A U R A N T S Y CASAS D E V I V E R E S . 
UNICOS IMPORTADORES: 
A L O N S O M E N E N D E Z Y C O M P . 
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tos F e r n á n d e z recabando recursos pa-
na la c a m p a ñ a electoral; los que sa-
bemos de l a d e v o c i ó n conservadora y 
•de los altos m é r i t o s de ambos cuba-
nos í n t e g r o s , pudimos pensar que uno 
ii-ra al Departamento de Estado y 
otro al de Sanidad j pero a l a po l í t i ca 
del nuevo Presidente puede conveni r 
m ó a que sean Torriente y X ú ñ e z los 
.Secretarios; que t a m b i é n son conser-
vadores convencidos y hombres de in-
teleetualidai. Y entonces la discipli-
na , el deseo de ayudar al bien do .Cu-
'ba y el respeto mismo a los dos i lus -
tres' elegidos, impone la n e c \ 8 Í d a d de 
no formular quejas y de prestar a X ú -
ñez y a Torriente todo el apoyo moral 
que ofrecimos a Menocal. 
"Por lo demáB, se explica, se com-
prende y es de agradecer el sentimien-
to de los elementos serios y solventes a 
.me me refiero. Montoro es para ellos 
•un s ímbolo de h o m b r í a de bien, la en-
c a r n a c i ó n de la lealtad y uno de los 
m á s grandes cerebros que h a dado 
Cuba. P a r a mí t a m b i é n lo es. 
Joaquín N. ARAMBURU. 
C á m a r a de C o m e r c i o 
Presidida por don Manuel V i l l a r , 
segundo vicepresidente, d ió comienzo 
anoche la junta reglamentaria del 
mes, l e y é n d o s e las actas de 27 de 
Marzo y 18 de Abr i l , y en ese momen-
to p e n e t r ó en el sa lón el s e ñ o r A l v a -
ré , primer vicepresidente:, que o c u p ó 
la presidencia, bajo la cual se apro-
baron dichas actas. 
Se l eyó una carta del s e ñ o r Smith, 
agente de la l ínea de W a r d , manifes-
tando las causas que han dado origen 
a l aumento de fletes d e s d é hace a l g ú n 
tiempo y diciendo que la E m p r e s a es-
tudia la manera de reducir en lo po-
sible los gastos inherentes a l t rá f i co 
mar í t imo . 
L a junta aprobó la c o m u n i c a e i ó n 
dirigida por la presidencia a l s e ñ o r 
Ingeniero Jefe de la d u d a d pura que 
no se instalen los metros contadores 
de agua, dispuesto así ú l t i m a m e n t e en 
las sierras de madera. 
E l Secretario dió lectura a la carta 
dirigida a la E m p r e s a del nuevo mue-
lle San Francisco y a su c o n t e s t a c i ó n , 
conviniendo en las modificaciones 
que del Reglamento y condiciones se 
acordó por una comis ión de la Cáma-
r a con los representantes de la B m -
¡¡rpsa, a c o r d á n d o s e que se publiquen 
en o] *• B o l e t í n " de la c o r p o r a c i ó n pa-
ra que consten esos particulares. 
Se l eyó otra carta confirmando l a 
i . 'omunicación anterior sobre las me-
iidas que a d o p t a r á la Sanidad con las 
procedencias de Canarias, y su res-
puesta manifestando que l a Secreta-
ría aguarda informes del doctor E s -
cobar para resolver el punto. 
L a junta aprobó una carta al Se-
cretario de Agricul tura , Comercio y 
Trabajo para que se prohiba matar el 
ganado hembra en los meses de F e -
brero a Mayo. 
T a m b i é n d i scurr ió sobre la desgra-
cia acaecida a don Maximino F e r n á n -
dez, socio de la Cámara , con motivo 
del incendio de su establecimiento de 
comercio, a c o r d á n d o s e hacer p ú b l i c a 
d e m o s t r a c i ó n del respeto y conside-
raciones que merece el s eñor F e r n á n -
dez por su conducta intachable y el 
correcto proceder que ha observado 
siempre en esta sociedad, s i r v i é n d o l e 
esta d e c l a r a c i ó n como desagravio a 
ŝ i persona por las molestias que le ha 
proporcionado aquella desgracia. 
E l s eñor Arnoldson, de acuerdo con 
el señor M a c i á (tercer vicepresiden-
te1, quien no pudo concurrir a la se-
sión, propuso que la C á m a r a promue-
va actos de c o m p e n e t r a c i ó n entre sus 
asociados, a f in de que se r e ú n a n una 
o más veces al año, aprovechando si 
es posible los p r ó x i m o s festejos del 20 
de Mayo, para cambiar Ideas e impre-
siones sobre todo aquello que tienda 
al desenvolvimiento de la induatria y 
del comercio en sus principales mani-
festaciones, a c o r d á n d o s e nombrar una 
comis ión compuesta de los tres presi-
dentes y secretarios de las secciones 
de la Cámara , presidida por el s e ñ o r 
Maciá , c u y a comis ión deberá reunir-
se a principios de la semana entran-
te, a fin de que proponga a la Direct i -
va el plan que sobre el particular crea 
m á s acertado y de mejor é x i t o . 
Se dió cuenta del aumento de so-
cios, y lamentando la junta la ausen-
cia del s eñor Gelals por.tener a su es-
posa delicada de salud, se l e v a n t ó la 
ses ión a las diez v media de la noche. 
REVISTÍ DE A6R!GllLTllRi 
E l tiempo ha sido anormal para la 
es tac ión en la semana pasada, pues 
tuvo la temperatura un descenso ira-
propio de lo adelantada (pie e s tá la 
primavera ¡ y, en cambio, ocurrieron 
lluvias producidas por turbonadas, 
a c o m p a ñ a d a s de algunos truenos y 
descargas e l éc tr i cas , como si e s tuv i é -
ramos ya al p r i n c i p i o de la e s tac ión 
lluviosa. Las expresadas l luvias fue-
run abundantes en la mitad oriental 
de la R e p ú b l i c a , ocurriendo aguace-
ros torrenciales en algunos lugares, y 
generalmente en poca cantidad en las 
dos provincias occidentales; las que 
cayeron en la provincia de Santa C l a -
ra fueron a c o m p a ñ a d a s de granizos 
en varios puntos. 
L a nebulosidad fué variable, predo-
minando la a t m ó s f e r a m.-ís despejada 
en la segunda que en l a primera mi-
tad de la semana ; y los vientos fueron 
t a m b i é n variables, tanto en d i recc i ó n 
como en fuerza* 
L a s expresadas l luvias han sido 
muy beneficiosas para la caña nueva 
y la de re toño , y han permitido ha-cer 
algunas siembraa de la planta—que 
fueron de alguna importancia las 
efectuadas en la provincia de Pinar 
del R í o — c o n t r i b u y e n d o t a m b i é n a 
disminuir la p r o p a g a c i ó n de loa in-
cendios en los campos; y causaTon po-
ca i n t e r r u p c i ó n en la molienda en al-
guno que otro ingenio de la ' mitad 
oriental de la Repúb l i ca . L a generali-
dad de ellos siguen la zafra con bue-
n a marcha, teniendo algunos sobran-
te de c a ñ a para moler, como le sucede 
a l central "Adela/''* de Remedios. A l 
terminar la semana estaban moliendo 
173, contra 171 en igual fecha del año 
pasado y 115 en el de 1911, teniendo 
elaboradas al presente 1.535,718 tone-
ladas de azúcar , contra 1.338,326 y 
1.166,061, respectivamente, en los 
otros dos a ñ o s expresados. De l cen-
tral "'Adela' ' informan que tiene en-
vasados 62,000 sacos, q u e d á n d o l e ca-
ña para unos 38,000 m á s ; el "Sena-
do" tiene 105,000 y le queda campo 
para m á s de esc n ú m e r o de sacos; el 
" L u g a r e ñ o " tiene 55,000; el " C h a -
p a r r a " 320,973, y el " D e l i c i a s " 
155,916. E l " S a n Manue l ," de Puer-
to Padre, no ha seguido moliendo. 
E n la provincia de P inar del R í o se 
sigue aún recolectando alguna rama 
de tabaco de las siembras tard ías , en 
varios lugares, con satisfactorio ren-
dimiento: y c o n t i n ú a secando en bue-
nas condiciones la hoja que está en las 
casas de tabaco; se c o n t i n ú a "empilo-
nando" la que está ya seca, en algu-
nos lugares; pero en varios ha tenido 
que, suspenderse esa operac ión , por-
que a causa de la falta de l luvias no 
hay en la a t m ó s f e r a la humedad ne-
cesaria para comunicar a la hoja la 
" b l a n d u r a " indispensable p a r a poder 
manejarla. E n la expresada provincia 
funcionan ya buen n ú m e r o de "esco-
gidas," que dan trabajo a gran nú-
mero de personas; y se han efectuado 
ventas de la r a m a a buenos precios. 
E n Manicaragua se ha vendido casi 
toda la cosecha a $22 el quintal. E n el 
t érmino de Remedios va secando bien 
la ho ja ; pero al terminar la semana 
no h a b í a podido aún empezar a "em-
pilonarse" porque no h a b í a n ca ído 
allí las l luvias suficientes para pro-
porcionarle " b l a n d u r a . " E n Placetas 
se hab ía hecho esa operac ión , y se pre-
paraban para empezar a trabajar las 
"escogidas," para las que se notaba 
gran a n i m a c i ó n entre los trabajado-
res que a ellas se dedican. E n Morón 
ha empezado a trabajar una "escogi-
d a . " 
L a p r o d u c c i ó n de los cultivos me-
nores es buena en general, escasean-
do algo solamente «n el t érmino de 
Colón y algunos otros lugares del cen-
tro de la provincia de Matanzas. E n 
la de Pinar del R í o se recolecta ya al-
g ú n maíz y se c o n t i n ú a recolectando 
alguna hortaliza. E n Alacranes . es 
abundante la producc ión de los pláta-
nos, que se exportan para otros luga-
res de I<i Repúb l i ca . Todos los cultivos 
presentan, en general, buen aspecto: 
y está abriendo bien la florescencia 
del café . Aprovechando las l luvias de 
la semana se han hecho siembras do 
maíz y de algunos otros frutos. 
Salvo en algunos potreros del cen-
tro de la provincia de Matanzas, en 
los que escasea algo el pasto, son bue-
nas las condiciones de esas fincas en 
toda l a R e p ú b l i c a ; y es generalmente 
satisfactorio el estado del ganado va-
cuno, en el que s ó l o han ocurrido al-
gunos casos de carbunclo en la pro-
vincia de C a m a g ü e y ; y en el distrito 
de B a h í a Honda ocurre que por las 
lluvias de las semanas anteriores a l a 
pasada—que algunas fueron fuertes 
—han sufrido algo los terneros. T a n -
to en ese distrito como en el t é r m i n o 
de Alacranes y en la provincia de C a -
m a g ü e y , se sigue aplicando a las reses 
la vacuna con el virus anti-carbunclo-
so, con buen resultado. 
. E n el t é r m i n o de B a h í a Honda hay 
buena demanda por cerdos cebados, 
que escasean algo; y la cr ía de ese ga-
nado se hal la en C a m a g ü e y en mejo-
res condiciones que en el mes pasado. 
E n las aves de corral ocurren algu-
nos casos de "higadi l lo ," en el térmi-
no df Alacranes. 
De él se exporta miel de abejas en 
buena cantidad, y los colmenares se 
hallan en buenas condiciones, habien-
do "enjambrado" bien, en Cama-
g ü e y . 
Se fabrica muchas sogas de maja-
gua en Alacranes. 
Sigue progresando mucho él distri-
to de Santa Bárbara , de la Is la de P i -
nos. 
Se ha suspendido el aeuerdo del 
Ayuntamiento de C a m a g ü e y para la 
e x e n c i ó n de contribuciones a las fin-
cas azucareras qu3 se establecieran en 
aquel t é r m i n o municipal; y se ha de-
negado la pe t i c ión de igual gracia pa-
r a la industria de conservas de frutos 
del pa ís , carnes y pescado, que es tá 
establecida en la capital de esa pro-
vincia. 
f M C O ^ Ó Z A i Í A M ~ 
1 8 1 3 - 1 8 5 5 
H i . 
Muerta su santa madre, en 1840, 
Ozanam, impulsado por la caridad y i 
animado por los é x i t o s que a diario 
obtenía, su labor, se consagró por en-
tero a la defensa del Cristianismo y a l 
auxilio de sus queridos pobres. N i su 
matrimonio, . on tra ído en 1841 con la 
virtuosa h i j a d«l Rector de la Acade-
mia de L y o n , Mar ía Soulaeroix, le de-
tuvo por un solo momento; antes 
bien, como él mismo nos dice, desde 
aquel momento ya no era uno sino 
ú d s los que pensaban do idént ica ma-
nera. A l poco tiempo de fundada su 
primera Conferencia contaba entre 
sus colegas a m á s de cincuenta vale-
rosos estudiantes, alumnos de la E s -
cuela Normal, almas generosas, ai, pe-
ro perdidas hasta entonces para el 
bien; é l supo conquistarlas sin embar-
go y pronto pudo contarlos entre sus 
más animosos c o m p a ñ e r o s . Con su 
avuda c o m e n z ó a proteger decidida-
níente el entonces nuevo Círculo Ca-
tó l ico de P a r í s y gracias a sus esfuer-
zos pronto l l e g ó este instituto a gran 
altura. E r a tal la labor que por enton-
ces realizaba Ozanam, que a l comen-
zar el año 1846 tuvo que confesarse 
rendido y obligado a descansar por 
a lgún tiempo, so pena de perecer en 
tan t i tán ico esfuerzo. Gracias a los 
exquisitos cuidados de su santa espo-
sa, digna de él por cierto, pudo reco-
brar en pnr te l a salud y entregarse 
una vez m á s a sus santas labores. 
E r a tal el fervor de Ozanam que 
más que un apologeta parec ía con fre-
cuencia un misionero. " A q u í — d e c í a 
cierto día a sus c o l e g a s — a q u í en P a -
rís es donde la Providencia quiere que 
nos sacrifiquemos por la F e y por los" 
pobres, mas si en vez de esto dispu-
siese que nos t r a s l a d á s e m o s a los bos-
ques d a ñ i n o s del Afr ica y all í nos de-
d i c á s e m o s a la sa lvac ión de aquellas 
pobres gentes, todos sin duda estar ía-
mos dispuestos a abandonar nuestra 
patria querida y dar fiel cumplimien-
to a la divina voluntad." Y que lo 
sent ía se deduce claramente de los es-
fuerzos cada d í a más prolongados que 
realizaba en l a defensa de la causa 
cristiana y en socorrer a los "herma-
nos de C r i s t o , " como so l ía decir. Des-
pués de su convalecencia en 1846 los 
m é d i c o s le obligaron, sin admitir dis-
culpas ni dilaciones, a que dejase to-
da labor y se trasladase a I ta l ia para 
reponer sus quebrantadas e n e r g í a s y 
poder dedicarse de nuevo a sus traba-
jos. Pero todo en vano; a I ta l ia si fué , 
mas abandonar el trabajo, eso no .ha-
bía fuerza humana que le indujese a 
realizar. P a r a Ozanam la inacc ión era 
mucho peor que el trabajo y así le ve-
mos en Roma poniendo manos a la 
obra comenzada por el heroico P í o 
I X en santa defensa de los derechos 
de la Iglesia. A r t í c u l o s de prensa, 
propagac ión de buenos libros, confe-
rencias y conversaciones p r i v a d a s . . . 
todo fué puesto por obra en beneficio 
de l a nuevn cruzada. P a r e c í a que el 
Cielo hab ía empujado a Ozanam a 
Ital ia , no en busca de reposo, sino pa-
r a que se consagrase a una tarea m á s 
ruda, si se quiere, que las de costum-
bre, Y en verdad que supo desempe-
ñar el cometido; el mismo P í o I X no 
pudo ír tenos de llamarlo u n día a su 
prese-Licia y darle mil parabienes en 
nombre de Dios, que h a b í a de premiar 
tanto h e r o í s m o . 
E n 1851, Ozanam c a y ó de nuevo en-
fermo y por mucho que entonceK 
esforzó vn VL-^ohvm- la salud perdL8^ 
pronto rumprcudió •nit- la rieucia ^ 
inút i l para conservarle. Dcbiljui*1'* 
a diario y sin embararo proseguí* 
ordinarias tarcas como en los pri 
ros meses de su arduo b.itallar-
r ía morir luchando. Kn Sept iemW f* 
1855, presintiendo su cercana muert 
rogó a sus amigos que le llevasen h 
nuevo a su querida Franc ia . pUes 
era donde (jiieria dar el último ad ' 
a sus amados pobrccillos. Parecía ^ 
mu o b s e r v ó un eontemporáneo . 
Cielo, envidioso de los hombres 
clamaba imperiosanieuv j)-c[Vá 
poses ión de aquel corazón de oro <\ 
i aquella alma toda caridad y de acm 
!la vida toda bondad y niansedumb ^ 
Y tal como había vivido así tam! 
bien murió . Conforta k» rou la sant 
recepc ión de los ú l t imos ¡Saeraiuciu 
tos, pidiendo perdón a todos da \¡J 
culpas que hubiese cometido, rogaud 
a sus familiares y atni^os rlU(, no i ,^ 
rasen su muerte, expiró el valerosa 
cristiano, el apóstol de la caridad d 
caudillo de la reacc ión cristiana. W 
derico Ozanam. "No l loréis m i ixme. 
te—les d e c í a — q u e si sobre la t ierr í] 
mis esfuerzos de poco lian servido.! 
desde el Para í so seré vuestro defgji 
sor." L o dijo y lo cumpl ió . Al pregun.' 
tarle sus amigos .si tean'a el juicio (Jfi 
Dios, les c o n t e s t ó sonriendo: 
qué be de temerle si sii ¡npre le amé'"1 
H a b í a vivido como un justo y (-omtf 
un justo mur ió , bendiciendo a Dios y 
pidiendo por los pobres de Cristo!-: 
Grande, muy grande n;,. la obrad» 
a p o l o g é t i c a realizada por Ozanam rm 
medio de sus .libros y su palabra eaéi^j 
gica y varonil , pero mayor es sin da* 
da la obra inmortal conorida de todoi 
los pueblos con el nombre de •"Coofs 
rencias de San Yicenle de P a ú l / ' De» 
fendió a la Iglesia en sus dogmas m 
proteg ió a los necesitados. Si cierto 
es, pues, y esto sí que es infalible, qn« 
ni un vaso de agua dado en nombr» 
de Cristo al ú l t imo de nuestros hcM 
manos p a s a r á sin recompensa, ¿mial 
no será el premio del hombre just* 
que e tern izó la caridad en esas Coirf©-; 
rencias? S ó l o Dios, que conoce los sol 
cretos m á s recónd i to s del humano coJ 
razón, pudiera contestar adecuada* 
mente a tal pregunta. Bás tenos a dom 
otros conocer l a vida y las obras dé 
esos a p ó s t e l e s ; bás tenos enaltecer su' 
santa memoria, y sobre todo imitar 
cristiano h e r o í s m o . 
francisco ROMEBD. 
L O N G Í N ^ E S 
FIJOS COMO EL SOL 
JJE 
C U E R V O Y SOBRINOS 
Mura l la 37 A , altos 
Apartado 668. ] 
Te l é fono A. 2666. • Te lég . Teodomir». 
L A A L E M A N A 
¡ F i l a m e n t o 
e s t i r a d o ! 
C o m p l e t o s u r t i d o 
d e s d e 
2l4 h a s t a 2 , 0 0 0 
b u j í a s 
V e n t a e x c l u s i v a : 
O B R A P I A 2 4 
S a n R a f a e l 3 6 . 
L A M P A R A 
E c o n o m í a 
•75% 
A L M A C E N E S Y OFICINA 
O B R A P I A 2 4 Y 2 8 
H A B A N A 
¡ F i l a m e n t o 
i r r o m p i b l e ! 
E s t a s l á m p a r a s 
d a n u n a l u z ' 
c l a r a y e c o n ó m i c a . 
U S E L A . 
V e n t a e x c l u s i v a : 
BELASCOAIN y 8. MIGUEL 
M o n t e 2 1 1 . 
C 1219 lO-8 
L ideal de las bellas es 
ver la r e p r o t e i ó n íie¡ 
de sus encantos.::;;:: 
POR ESO LA FOT06RAFIA 
PREFERIDA DE TODAS LAS 
DAMAS 0ÍSTIK6ÜIDAS 8S la 
— DK -
C o l o m i n a s y C i a . 
EN SAN RAFAEL 32. 
® 
Retratos desde UN peso 
la media docena en ade-
lante. 
Se hacen varias pruebas 
para elegir. - - - - -
C 1094 Ab. 
B o m b i l l o s A . E . G . 
D E F I L A M E N T O E S T I R A D O , I R R O M P I B L E . 
7 0 p o r c i e n t o d e E C O N O M I A P O S I T I V A e n 
c a n t i d a d e s y d e 
— „ j . g 
J 
5 a 1 0 0 0 b u j í a s 
1 1 0 y 2 2 0 v o l t s . 
PRECIOS SIN COMPENCIA.—En cantidades descuentos especiales. 
A G E N T E S G E N E R A L E S D E L A A L L G E M E I N E E L E K T R I C I A T S G E S E L L S C H A F T . 
. F . B E R N D E S Y C a 
C U B A 6 * . — A P A R T A D O 3 * 9 . - T e l é f s . A=3028 y A=er25 
Interesante a las personas flacas 
He hecho a Dios una promesa y la quiero 
cumplir. L e h e 
prometido indicar 
a 5,000 personas 
un remedio infal i-
ble c inofensivo 
para engordar en 
muy poco tiempo 
y gozar siempre 
de perfecta salud. 
E n v í e m e su nom-
bre y d i r e c c i ó n 
juntamente c o n 
un sello colorado 
le escribiré. M i dirección es SOR A N G E -
Aj Apartado Sol. Habana. 
C 1347 61-24 ld-27 
E l L E G I T I M O — = 
A N I S D E L M O N O 
ENTERNECE E INSPIRA 
ALIVIA LOS DOLORES DE ESTOMAGO 
:::: PIDALO EN TODOS LOS CAFES :.::: 
Unico Agente: —J. T E I X I D O R —OFICIOS 16.-Habana. 
AGENCIA ZAYAS 
C 1244 4-11 
MIGUEL F. MARQUEZ 
—COR REDOR — 
Oficina. Cuba Núm. 32, de 3 a 5. 
Compra y venta de fincas urbanaa y rús-
tlía*, Dinfero en hipoteca al 7 por 100. 
Traspaso da Créditos hipotecarlos. 
3553 26-26 Mz. 
P r i m e r a 
c o m u n i ó n 
4-lU 
Se acaba de recibir un gran surtido de 
libros propios para ese día, estampas, ve-
las rizadas, lazos, lirios y rosarios. 
La casa mejor surtida en objetos reli-
giosos. Unicos agentes para la Isla de los 
talleres de estatuaria religiosa el Sagrado 
ío-azón, OLOT, España. 
Sineaio Soler y Ca., O'Rellly 91 
TELEFONO A-5S86. 
i 4S10 gi,23 
GINEBRA Aromática de Wfl 
R ú n i c a l e g i t i m a ^ 
r 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
= E N L A R E P U B L I C A : = = 
MICHAELSEN & PRASSE 
T e l . A - 1 6 9 4 . O b r a p í a 1 8 . H a b a n a 
£ 573 • I t . V 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó » de la t a r d e . — A b r i l 26 de 1913. 
C O R R E O D E ESPAÑA 
A B R I L 
LA JURA DE LA BANDERA EN MADRID 
ATENTADO CONTRA EL REY 
M a d r i d , 13 
A u n duraba en los o í d o s el estruen-
do de las m ú s i c a s : vibraba t o d a v í a en 
las 'almas el eco emocional de los 
aplausos con que Madr id y E s p a ñ a 
entera han celebrado !boy la fiesta 
m á s solemne de todas las fiestas del 
año, cuando una mano execrable ha 
intentado manchar con su c r imen ne-
fando la augusta serenidad de esta 
jomada memora'ble. 
Dios no ha quer ido que el acto c r i -
m i n a l se consumase y que el j ú b i l o 
de la m a ñ a n a se trocase en duelo. Dios 
lia p ro teg ido , una vez más , la v i d a de 
nuestro amado M o n a r c a desviando la 
mano que el odio ciego armó, dejan 
do i n c ó l u m e el joven c o r a z ó n que hoy 
ha dado a los ojos del mundo ga l l a rda 
prueba de estar forj-ado con va lo r de 
h é r o e s . 
A l condenar el in icuo atentado ce-
lebramos que la f iesta de esta m a ñ a n a 
do Haya tenido u n doloroso remate y 
que no se hayan ahogado en clamores 
de angust ia los ecos de j ú b i l o de los 
soldados que hoy j u r a r o n por Dios 
deiender su bandera. 
Fiesta h e r m o s í s i m a , de s í m b o l o s su-
blimes, que l evan ta el c o r a z ó n y hace 
pensar al'to; que eleva el pensamiento 
de todos los hombres hacia u n mismo 
i d e a l ; que abate todas ias frentes an-
te u n t rozo de t e l a r o j o y amar i l jo , en 
el que los poetas ven l a savia de 1% 
t i e r r a y el oro de l a raza, en el que los 
soldados ven toda la g r a n i rac ión es-
p a ñ o l a , que se encierra en sus pliegues 
sagrados para ser venerada, como pa-
ra ser venerado se encierra Dios en el 
sagrario de los t e m p l o s . . . 
K l pueblo ha dado h o y una g ran 
prueba de .pa t r io t ismo. ' ' E l pueblo— 
ha dicho Cormenin—vale siempre m á s 
que los que le c a l u m n i a n . " 
E l pueblo nuest ro ha demostrado 
una vez m á s esta nohle e x a l t a c i ó n su-
ya , esta su s i m p á t i c a vehemencia, este 
su g r an entusiasmo, que l l o r a y que 
ap laude : cualidades todas que deno-
t a n tura g r a n salud de c o r a z ó n . H o y 
nuestro pueblo ha abier to su a lma i n -
genua y generosa a la santa emoc ión , 
y ha ap laud ido a su E j é r c i t o , a este 
E j é r c i t o que i g u a l que sabe desf i lar 
m a r c i a l y pintoresco ante los ojos de 
las mujeres, bajo l l u v i a de rayos de 
sol y de flores pol icromas, sabe luchar 
reciamente y m o r i r satisfecho, bajo 
l l u v i a de balas, en combates cruen-
to s . . . Po r eso en el momento solemne, 
conmovedor , del j u r a m e n t o , muchos 
ojos l l o r aban 'a l a paz que p o r e l beso 
de h o y por el beso que d i e ron en la 
misma bandera a ñ o s a t r á s otros qu in -
tos e s p a ñ o l e s , que c u m p l i e r o n con la 
v i d a la promesa que h i c i e ron sobre la 
c ruz de las espadas . . . 
Dos notas excepcionales ba ten ido 
la fiesta de hoy . H a sido l a p r i m e r a 
j u r a de banderas que se celebra des-
de l a i m p l a n t a c i ó n del servicio m i l i -
t a r ob l iga to r io , y h a sido t a m b i é n l a 
p r i m e r a en que en el pe lo t tm de los 
quin tos se han r eun ido los pobres don 
los r icos pa ra pagar l a deuda c o m ú n 
con la Pa t r i a . N o t a de jnmensa sim-
p a t í a - h a sido é s t a , que ha borrado el 
rencor de los an t iguos p r i v i l e g i o s ; 
que ha puesto de manif ies to c ó m o 
nues t ra j u v e n t u d sabe c u m p l i r con su 
deber no con r e s i g n a c i ó n , sino . con 
o rgu l lo ; que ha apuntado vigorosa-
mente c u á n fecunda en bienandanzas 
puede ser para E s p a ñ a esta semil la del 
o rgu l lo de ser soldado. . . 
Las t ropas coloniales h a n diado l a 
o t ra no ta de co lor en la ceremonia de 
esta m a ñ a n a . . . T a m b i é n debemos ver 
en esa no t a c u á n beneficiosa puede-
ser pa ra la M e t r ó p o l i una p o l í t i c a de 
a t r a c c i ó n en e l R i f . . . . 
¡ S u b l i m e fiesta de pa t r io t i smo l a 
de esta m a ñ a n a , que p e r d u r a r á en l a 
memor ia de todos mucho t i e m p o ! A 
su esplendor han c o n t r i b u i d o : en p r i -
mer t é r m i n o , l a j u v e n t u d con su v i r i l 
marc ia l idad , y en segundo lugar , «el 
pueblo, que, d e s d e ñ a n d o miserables 
alarmas, ha acudido en masa a cou-
templa r t an m a g n í f i c o acto. 
E n l a C a s t e l l a n a . — A n i m a c i ó n extra-
ordinaria. 
Las notas c a r a c t e r í s t i c a s de l a j o r -
nada de hoy han sido la a n i m a c i ó n 
ex t r ao rd ina r i a con que se h a ver i f ica-
do, l a enorme concurrencia que a 
ella ha' asistido, la b r i l l an t ez y i a ale-
g r í a que le ha prestado u u radiante 
sol de pr imavera . 
A las nueve y media estaban las t r o -
pas formadas en los lugares f i jados de 
antemano, y las charangas l l enaban el 
ambiente de notas alegres y briosas. 
Ej. paso de las t ropas i n d í g e n a s fué 
momento pintoresco en extremo, 
j r a , efectivamente, algo in só l i t o aque-
^ gente mora, aquellos turbantes y 
f u e l l a s ehliadas pasando entre los 
Palacios de una cap i ta l europea, des-
í i l a u d o en luc ida y cor rec ta fo rma-
clou ante los ojos l indos de las muje-
res castel lanas. . /Hoy todas las muje-
res han seguido con u n r i c t u s de cu-
r ios idad a esos fuertes ejemplares de 
Una raza le jana, a esos hombres á s p e -
ros y atezados que a l l á en los acciden-
tados campos de A f r i c a conv iven con 
Cerníanos de nuestra raza y de nues-
tra sangre. 
A las diez y media presentaba la 
U i s t e l U n a vn golpe de vis ta b e l l í s i m o . 
E r a una gama de todos los colores; 
detonante de sol c á l i d o y alegre. Los 
un i fo rmes de la t ropa , los colorines de 
los a t a v í o s femeninos, las sombri l las 
de matices diversos que se alzaban so-
bre las cabezas, impacientes y deslum-
bradoras, guardando del sol a unos 
ojos y a una cara—gala soberana d'i 
l a f iesta de hoy ,—la vía cent ra l , ena-
."enada y re luciente , todo, en f i n , hat 
t a los racimos de ch iqui l los q u é pen-
diendo de los á r b o l e s , recordaban 
aquellos cuentos de hadas en los que 
las encinas daban f ru tos humanos, to-
do, en f i n , ha con t r i bu ido a l esplendor 
excepcional de l a fiesta de hoy, la 
m á s bella que hemos presenciado des-
de hace mucho t iempo. 
L a misa 
E l a l t a r en que se h a b í a de cele-
b r a r la misa !3e encontraba si tuado 
enfrente de la t r i b u n a regia, adorna-
do con fo l la je y con a t r ibu tos m i l i -
tares, y sobre él se encontraba la 
imagen de San Fernando . 
L a t r i b u n a regia estaba adornada 
con ramaje y con gal lardetes de los 
colores nacionales, en los que apare-
c í a n los castil los y leones del escudo 
e s p a ñ o l . 
Daba guardia a la t r i b u n a un za-
guanete de Alabarderos , al mando 
del o f i c i a l mayor s e ñ o r Monteros . 
An tes de las diez y a se encontra-
ban al lado d ela t r i b u n a el G-obier-
no en plepo, de un i fo rme , el direc-
t o r de Segur idad y el A lca lde de Ma-
d r i d . 
L l e g a d a de l a c o m i t i v a regla 
Poco antes de la hora anunciada 
el c o r n e t í n de ó r d e n e s del C a p i t á n 
General a n u n c i ó la l legada de la co-
m i t i v a regia, bat iendo marcha, las 
m ú s i c a s mi l i t a res . 
L l e g ó p r imero a l a t r i b u n a regia 
la I n f a n t a d o ñ a Isabel con su dama, 
y seguidamente S. M . l a Reina d o ñ a 
V i c t o r i a con su madre la Princesa 
de Ba t t enberg . 
Los coches ocupados por las au-
gustas personas i b a n enganchados a 
la D ' A u m o n t , y los lacayos v e s t í a n 
a la. Feder ica . 
P r e c e d í a n a l coche u n correo de 
gabinete 3' cuat ro bat idores de la Es-
colta Real, y l a s e g u í a una secc ión 
del mismo Cuerpo. Como jefe de va-
r r e r a marchaba el I n f a n t e don Fer-
nando, y de caballerizo, el s e ñ o r 
Pineda. 
V e s t í a la Reina d o ñ a V i c t o r i a ele-
gante t ra je blanco, con r ico abr igo 
de sed agris ¡ l a Princesa de Bat ten-
berg, de gris , y la I n f a n t a d o ñ a Isa-
bel , de gr is , con abr igo negro. 
De servicio con S. M . iban e] Mar-
q u é s de l a T o r r e c i l l a , el Duque de 
Santo M a u r o , l a Duquesa de San 
Carlos y el ayudante s e ñ o r Boado. 
Momentos d e s p u é s l legaba al si t io 
de la j u r a S. M . el Rey, precedido 
por una secc ión de la Escolta y l le-
vando como jefes de car rera al ge-
nera l A r a n d a y al comandante Ghiiao. 
V e s t í a el Mona rca de C a p i t á n Ge-
ne ra l , de g ran gala, y montaba un 
precioso caballo i r l a n d é s , do pelo 
a l a z á n . 
L e s e g u í a n el M i n i s t r o de la Gue-
r r a , el C a p i t á n General, el Coman-
dante General , s e ñ o r Aznar , y los ge-
nerales E c h a g ü e . Contreras, V i l l a r y 
V i l l a t e y Sanz de Buraagi . 
Los agregados m i l i t a r e s de F r a n -
cia, I t a l i a , I ng l a t e r r a . A u s t r i a , A l e -
mania y A r g e n t i n a , y los l is tados 
Mayores del M i n i s t r o de la Guerra 
y del C a p i t á n General , cerrando la 
marcha el e s c u a d r ó n de la Escolta, 
de gala, con coraza. 
O c u p ó la Reina la t r i b u n a , segui-
da del Gobierno y de su s é q u i t o , y 
d e s p u é s de rev i s ta r S. M . a las fuer-
zas que se encontrabau formadas se-
g ú n el orden ya anunciado, dio co-
mienzo la misa, que oyó S. M . el E c y 
a caballo, s i tuado a la i zqu ie rda de 
l a t r i b u n a . 
D i j o la misa el c a p e l l á n castrense 
don Francisco Figueras . auxi l iad . ) 
de dos capellanes, y duran te ella 
toca ron las m ú s i c a s de Covadonga y 
de Ingenieros , dando gua rd i a a l a l -
t a r los gastadores de I r eg imien to del 
Rey. 
L a j u r a 
Terminada la misa el General Go-
bernador , con el Obispo de S i ó n , y 
ante la presencia del Rey, p r o n u n c i ó 
la f ó r m u l a hab i tua l del j u r a m e n t o , 
a l a que contestaron los rec lu tas : 
" S í j u r ó , " ' pasando és tos por deba-
j o de la bandera, d e s p u é s de besar 
la cruz formada por el asta de é s t a 
y el sable del comandante mayor . 
Seguidamente la F a m i l i a Real 
m a r c h ó a l a t r i b u n a de l a calle de 
Fe rnando el Santo, a presenciar el 
desfile, y lo mismo hizo Su Majes tad 
el Roy; que se co locó a caballo, se-
guido* de su b r i l l a i t e Estado M a y o r , 
a l a i zqu ie rda de la t r i b u n a regia . 
A l d i r ig i r se a l a t r i b u n a fué obje-
to S. M . de una o v a c i ó n cont iuada 
por el p ú b l i c o que ocupaba los ande-
nes de l a Castellana. 
E l desfi le 
M i e n t r a s se celebraba la misa ha-
b í a n ido acudiendo a las t r ibunas 
del Senado y del Congreso, situadas 
a derecha e i zqu ie rda de l a t r i b u n a 
regia, g ran n ú m e r o de diputados y 
senadores, ansiosos de presenciar el 
b r i l l a n t e acto. 
E n la t r i b u n a reg ia esperaban a 
los Reyes el Nunc io de Su San t idad 
y los Embajadores de I n g l a t e r r a , 
A l e m a n i a -e I t a l i a con sus s e ñ o r a s . 
Las t ropas evoluc ionaron s e g ú n lo 
previs to en el orden de l a plaza pa-
ra f o r m a r en bloque, dando comien-
zo el desfile a las once y media. 
Desf i l a ron , en p r i m e r t é r m i n o , las 
Academias mi l i t a res , que fueron su-
mamente aplaudidas p o r el p ú b l i c o 
entusiasmado de su marc i a l idad . 
S iguieron a las Academias los re-
clutas, y d e s p u é s las t ropas vetera-
nas, en la f o r m a s igu ien te : Fuerzas 
de desembarco, r eg imien to del - Rey, 
L e ó n . Saboya. "Wad-Rás , Covadonga 
y A s t u r i a s : Zapadores. F e r r o c a r r i -
les, T e l é g r a f o s y b r igada obre ra ; ba-
tallones de Guard ia C i v i l . M i l i c i a -
nos Nacionales, M a d r i d . Barbastro, 
Figueras , Arap i l e s . Las Navas y L l e -
rena ; las fuerzas regqulares i n d í g e -
nas, que l l amaron mucho la aten-
c ión , y los regimientos de A r t i l l e r í a 
y C a b a l l e r í a . 
E l desfile d u r ó hasta cerca do las 
dos de la tarde. 
E L A T E N T A D O 
Cuando el Mona rca regresaba de 
la fiesta, d e s p u é s de presenciar el 
admirab le desfile de las tropas, u n 
malvado anarquis ta a t e n t ó contra la 
v i d a de S. M . , h a c i é n d o l e tres dis-
paros. 
Por fo r tuna , para bien de E s p a ñ a , 
los disparos no han hecho blanco, y 
el Soberano .. ha resul ta tdo ileso. 
Inmedia tamente procuramos ave-
r i g u a r lo ocur r ido , y STipimos con v i -
va s a t i s f a c c i ó n (pie el Rey se encon-
t r a b a perfectamente. La Providen-
c ia h a b í a velado una vez m á s por su 
preciosa v ida . 
S e g ú n las pr imeras not icias , lo 
ocur r ido (fué lo s i su ien te : 
Regresaba el Monarca del I aseo 
de la Castellana, al f rente fte su b r i -
IFante Estado M a y o r y seguido por 
la s ecc ión de la Escol ta Real . 
E n todo el t rayec to h a b í a sido ob-
j e t o de frecuentes manifestaciones 
de entusiasmo y c a r i ñ o . 
Siguiendo su costumbre. D . A l f o n -
so v e n í a ga l la rdamente , ; solo, delan-
te , despacio y a bastante dis tancia 
de' su a c o m p a ñ a m i e n t o . 
Satisfecho del m a g n í f i c o desfile 
de las tropas, y agradecido a las ma-
riifesta(5íones populares que se le pr")-
d igaban sin cesar, saludaba al p ú -
blico, a uno y o t ro la d i , sonrieudo 
constantemente. 
A s í e n t r ó el soberano en la calle de 
Alca l á , atravesando por el centro de 
la ampl ia vía , donde t a m b i é n se repi -
t ie ron las manife.staciones. 
E n ambas aceras se a p i ñ a b a la m u l -
t i t u d , contenida por los agentes de 
Pol ic ía y guardias municipales, para 
presenciar el paso de S. M . 
Cuando legaba el. Soberano casi 
f í en te a la calle del M a r q u é s de Cu-
bas, se escucharon de repente tres dis-
paros consecutivos, que p rodu je ron la 
na tura l alarma en ol púb l i co . 
E l Rey, que no su f r ió los efectos de 
la infame a g r e s i ó n , c o n t i n u ó gal lardo 
sobre su caballo, sin que en sus labios 
se apagara la sonrisa. Con la mano 
hac í a ademanes a uno y o t ro lado pa-
ra t r anqu i l i za r al púb l i co , h a c i é n d o l e 
ver que se encontraba ile.so. 
E l estupor d u r ó sólo un instante. E l 
púb l i co se p e r c a t ó pronto de que la 
vida del Soberano estaba a salvo, e i n -
mediatamente es ta l ló una evas ión fre-
né t i ca , del irante. 
E l entusiasmo por el Rey, la a l e g r í a 
de que hubiera resultado ileso y« la in-
d i g n a c i ó n por el cobarde y v i l lano 
atentado, se expresaban al mismo tiem-
po en formidables salvas de aplausos 
y en e s t e n t ó r e o s gr i tos de " ¡ V i v a el 
R e y ! " , " ¡ V i v a el E j é r c i t o ' ' , " ¡ V i v a 
E s p a ñ a ! " 
L a Escolta Real so a g r u p ó en tojmo 
del Monarca. E l p ú b l i c o t a m b i é n ro-
deó a S. M . en formidable avalancha, 
y l a ovac ión c o n t i n u ó largo rato, i n -
descriptible, conmovedora, del irante. 
Las manos no se cansaban de aplau-
d i r , n i las gargantas de g r i t a r . E n 
muchos ojos se v e í a n l á g r i m a s de fer-
voroso entusiasmo. 
De este modo, r e p i t i é n d o s e las acla-
maciones a cada momento, c o n t i n u ó el 
Rey por la calle de A l c a l á , d i r i g i é n d o -
se a Palacio. 
Con los vivas al Rey. al E j é r c i t o y a 
E s p a ñ a se mezclaban otros gr i tos de 
" ¡ M u e r a el c r i m i n a l ! " , " ¡ M a t a d l o , 
m a t a d l o ! " , " ¡ I n f a m e ! " , " C a n a l l a ! " , 
" ¡ M u e r a n los anarquis tas*" 
E l c r i m i n a l , que era u n i n d i v i d u o 
vestido con t ra je de kak i , h a b í a sido 
detenido en el momento de realizar la 
v i l l ana ag re s ión . 
Se encontraba en una de las pr ime-
ras filas del púb l i co , cerca del pala-
cio del m a r q u é s de Casa-Riera. 
A l l legar frente a él el Soberano, sa-
có del bolsillo un revó lve r , con acc ión 
tan r á p i d a , que nadie pudo darse cuen-
ta, y d i s p a r ó los tres t i ros. 
E n una de las fi las d e t r á s del c r i -
mina l se encontraba u n gua rd ia del 
Cuerno de Seguridad, que vió l a ra-
p i d í s i m a a g r e s i ó n . 
Sin vacilar un punto. ' el agente sal-
tó f ieramente sobre el agresor, y le 
s u j e t ó con fuerza. 
A l sentirse cogido, el c r i m i n a l vol-
vió el arma contra sí , y se hizo un dis-
paro. 
S e g ú n nos dicen, r ec ib ió una her i -
da, que no parece de impor tanc ia . 
E l p ú b l i c o rodeó al agresor, pres-
tando auxi l io al guardia . Algunas 
personas no pud ie ron contener l a i n -
d i g n a c i ó n , y golpearon a l c r i m i n a l . 
A c u d i e r o n otros agentes para evi tar 
que el anarquista fuese lynch-ado. E l 
c r i m i n a l fué conducido hasta el p o r t a l 
de la casa n ú m e r o 48 de l a calle de 
A l c a l á , donde q u e d ó preso largo rato, 
hasta que fué despejando el p ú b l i c o . 
D e s p u é s fué conducido a l Juzgado 
de guardia . 
E l bravo agente que detuvo al agre-
sor fué objeto de una ovac ión . Nume-
rosos hombres de l . pueblo le cogieron 
entusiasmados y lo l levaron en hom-
bros. * 
Casi delante del lugar que ocupaba 
el c r i m i n a l h a b í a estado momentos an-
tes del atentado el d i rec tor general 
de Seguridad, s e ñ o r M é n d e z Alan i s , en 
su a u t o m ó v i l . 
No puede negarse, pues, que la Po-
l icía andaba cerca de los criminales. 
E l atentado se comet ió a las dos me-
nos veinte minutos, aproximadamente. 
Otras not ic ias .—El caballo que mon-
taba el Rey, herido 
A l llegar a Palacio, S. M . el Rey re-
conoció por sí mismo al caballo que 
montaba, viendo que el p r imero de los 
proyectiles disparado contra el Sobe-
rano hab ía producido una her ida en 
la cruz al animal , aunque no de g ran 
impor tancia . 
Cuando el Soberano fué objeto del 
p r ime r disparo descend ió del caballo 
que montaba, mientras le rodeaba su 
Estado Mayor , no pudiendo apreciar, 
sin duda, la her ida del caballo, que 
luego vió, porque, como decimos, no 
rev i s t ió g ran impor tancia . 
L a not ic ia del suceso t r a n s c e d i ó por 
todas partes velozmente, t r i b u t á n d o s e 
al Rey entusiastas elogios por su sere-
n idad y entereza. 
Los testigos presenciales del suceso 
refieren que al montar S. M . , d e s p u é s 
de haberse detenido cuando el p r im e r 
disparo, d i j o : ' N o es nada. Seguid 
adelante, y no detenerse. 
E l púb l i co , al o í r las palabras del 
Rey p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y aclama-
ciones. 
E l P . Basi l io A l v a r c z 
Como h a b í a m o s anunciado, a bordo 
de l " M i a m i " sa l ió para los Estados 
Unidos, de donde s e g u i r á viaje a P ŝ-
p a ñ a , el notable per iodis ta y lucha-
dor in fa t igab le , P. Bas i l io A lva rez , 
quien t an to é x i t o a l c a n z ó a q u í en su 
noble c a m p a ñ a asUtiforal entre los ga-
llegos, r 
Se le ha hecho una luc ida despedi-
da, acudiendo muchps amigos y ad-
miradores a b a h í a a la hora de zarpar 
el vapor. 
Al l í estaban don A n g e l Bar ros , Pre-
sidente del Centro Gal lego ; el l icen-
ciado don Eugenio M a ñ a c h , Presiden-
te de la V^v8a ^e A c c i ó n G a l l e g a ; " 
don A v e l i n o P é r e z , don Manue l Pas-
cual , el Sr. L u g o , c a n ó n i g o adminis-
t r a d o r del Seminar io ; los s e ñ o r e s So-
l ió se , Lopo , M a y a , L ó p e z , A ñ e l , Her-
mida , A g r á , P ica l lo , Monte ro , Verga-
ra, R o d r í g u e z , Santos, Pieanes, P i ñ ó n , 
Cedrino y otros muchos. 
E n ol remolcador " G e o r g i a " salie-
ron todos hasta la boca del M o r r o , sa-
ludando y aclamando incesantemente 
a l d i s t ingu ido via jero . 
Deja el P. A l v a r e z en l a Habana 
m u y gra to recuerdo de su estancia 
entre nosotros, habiendo consolidado 
l a fama de cul to , ac t ivo y caballeroso 
de que v e n í a precedido. 
Le re i teramos nuestros deseos de 
que l leve muy feliz v ia je . 
L A M I N A D E O R O 
L a conocida casa de p r é s t a m o s y 
j oyas " L a M i n a de O r o , " Bernaza 
10, celebra su remate anua l de alha-
jas y objetos de va lo r , procedente 
de p r é s t a m o s vencidos, el p r ó x i m o 
2 de Mayo , a l a una de la ta rde . Los 
in te l igentes deben aprovechar t an 
buena opo r tun idad . 
c o r r e T é x t r a ñ j e r o 
A B R I L 
L a toma de A n d r i n ó p o l i s 
A b r i l 1.° 
L a c a í d a de este reducto del pa t r io-
tismo m u s u l m á n , t an febr i lmente espe-
rada en Sof ía , puede s e ñ a l a r s e por los 
b ú l g a r o s como uno de los m á s hermosos 
hechos de armas de su cor ta h is tor ia 
m i l i t a r ; pero no ha dado de f in i t i vo 
t é r m i n o 4 la. guerra. De los tres luga-
res en que b a l k á n i c o s y turcos se en-
contraban frente a f rente en T r a c i a : 
B u l a i r , Chata lya y A n d r i ñó p#olis, este 
ú l t i m o era el de i n t e r é s menos v i t a l pa-
ra T u r q u í a . L a p é r d i d a de las l i nea l 
de Shatalya h a b r í a entregado indemne 
a Constant inopla en manos de los i n -
vasores; la o c u p a c i ó n de la p e n í n s u l a 
de Ga l l i po l i hubiera p e r m i t i d o a la 
f lota griega el penetrar en el mar d^ 
M á r m a r a y bombardear Es tambul de 
revés . Con A d i u n ó p o l i s no ven des-
aparecer sino u n argumento precioso 
para las negeciaciones de la paz, y la 
c a p i t u l a c i ó n de C h u k r i - b a j á , aunque 
deja libres, para el empleado en otros 
puntos, importantes contingentes del 
e j é r c i t o victorioso, mod i f i ca menos la 
s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a de los turcos que 
su s i t u a c i ó n mora l . 
Pa ra los b ú l g a r o s , j q u é a l iv io t an i n -
menso! Es la espina que se desclava; 
es l a pesadilla que se desvanece. De 
igual manera que la resistencia de 
Puerto A r t u r o p r e o c u p ó formidable-
mente al alto mando j a p o n é s en las 
operaciones sobre el Chaho, la defensa 
de A n d r i n ó p o l i s , puerto sobre la l í nea 
de comunicaciones invasores, ha moles-
tado constantemente la ofensiva del ge-
nera l Savof. 
TU ataque y l a defensa 
Cuando los e jé rc i tos b ú l g a r o s inva-
dieron l a Tracia, la 8.a d iv i s ión , bajan-
do de M a r i t z a , y la 3.1 marchando de 
Nor te a Sur, convergieron sobre A n -
dr inópo l i s . E n este p e r í o d o de las hos-
til idades, se procuraba molestar a la 
plaza con el menor n ú m e r o de tropas 
posible, para dedicar el m á x i m o efec-
t ivo a las batallas campales contra los 
e jé rc i tos turcos. Se conf ió , pues, el 
cerco a sólo estas dos divisiones y a una 
brigada de caba l l e r í a , que bastaron 
para rechazar las reacciones de C h u k r i -
b a j á . L a llegada de una nueva d i v i -
s ión y de algunas unidades servias per-
mi t ió que hacia mediados de Noviem-
bre se completase el cerco de A n d r i n ó -
polis cortando toda c o m u n i c a c i ó n entre 
la plaza y el exter ior . Dos divisiones 
servias se encargaron de los sectores 
Oeste y Noroeste, y las dos b ú l g a r a s , 
m á s otra de reserva, fo rmaron la l í nea 
de bloqueo restante. 
E l general I v a n o f no h a b í a espera-
do a que el bloqueo se cerrase del to-
do para in ten ta r ataques bruscos so-
bre aquellas obras de la defensa m á s 
p r i m i t i v a s y peor f o r t i f i c a d a s ; el 7 de 
Noviembre , la 8.a d iv i s i ón se apode-
ra, d e s p u é s de algunas horas de com-
bate, de los 'a t r incheramientos de K a r -
t a l - T e p é . en el sector Sur. Por el 
Oeste, los aliados fueron menos afor-
tunados: d e s p u é s de ocupar la posi-
c ión de P a p a s - T e p é , los turcos Icj 
ar ro ja ron de ella a la bayoneta, y to-
dos los esfuerzos para recuperar la han 
sido i n ú t i l e s hasta el f i n a l del s i t io . 
Cuando, d e s p u é s del a rmis t ic io , se 
rompieron de nuevo las hostilidades 
en los pr imeros d í a s de PYbrero, los 
aliados parecieron renunc ia r a l ata-
que a viva fuerza, contando con que 
el bloqueo y el bombardeo o b l i g a r í a n 
a la plaza a capi tu lar . Pero la plaza 
estaba repleta de v í v e r e s , las grana-
das no h a c í a n g ran d a ñ o en el caserío 
y esta t á c t i c a no c o n s e g u i r í a deb i l i -
t a r el á n i m o de u n gobernador tan 
hermosamente tes tarudo como Chu-
k r i - b a j á . E l a l to mando b ú l g a r o se 
d ió cuenta de ello, y , vo lv iendo a su 
p r ime r plan, d e c i d i ó t omar A n d r i n ó -
polis por asalto. 
Las operaciones del p r i m e r p e r í o -
do del sitio h a b í a n demostrado que el 
sgetor Noroeste era excesivamente só-
l ido para ser tomado a la bayoneta y 
que en los sectores Oeste y Sur fa l ta -
ba espacio pa ra desplegar y manio-
bra r . Quedaba el sector Este, el m á s 
extenso, aquel cuya c in tu r a de obras 
permanentes forma un á n g u l o recto 
cuyo v é r t i c e puede ser atacado a la 
vez por los flancos y el f r e n t e ; era 
el punto déb i l de la l í n e a . E l gene-
r a l I v a n o f e j e c u t ó obras en todo 01 
cerco para f i j a r a l enemigo en sus 
posiciones y concentrar todo- el es-
fuerzo atacante sobre aquel v é r t i c e 
del á n g u l o , l lamado reducto de Aivas-
Tabia . 
Dos fo rmidah l t s b a t e r í a s de 40 pie-
zas cada una se establecieron al Nor-
te y al Este de Aivas-Tahia . V e i n t i -
cinco m i l infantes se ag rupa ren a su 
p r o x i m i d a d , esperando que e l c a ñ ó n 
les abriese camino para lanzarse a la 
bayoneta sobre el fuer te t u r co . D u -
rante la noche del 2-i a l 25, l a i n f an -
t e r í a , saliendo de sus abrigos,#se apo-
d e r ó por sorpresa y cuerpo a cuerpo 
de una posic ión avanzada dos k i l ó m e -
tros del fuerte Aivas-Tabia . Kn la 
madrugada del 26 todo estaba dis-
puesto para el ataque, costara lo que 
'•ostase, a aquella obra, ya m u y mnl -
í r a t n o a por los proyect i les de la ar-
í i 11 c r í a b ú l g a r a . 
E l asalto final 
L l e g ó el momento supremo. E l gene-
ra l I v a n o f h a b í a dado orden a los re-
gimientos 23. 56 y 53 y u n b a t a l l ó n 
del 6 de arrojarse al asalto de Aivas-
T a b i a ; el 2c3, que avanzaba en van-
guardia, llegó, d e j á n d o s e enorme ras-
t r o de muertos y heridos, hasta cerca 
de las a lambradas; de al l í no pudo 
cont inuar marchando porque las balas 
eran un d i l u v i o ; se de t iene; con los 
ú t i l e s de mango cor to hace una pe-
q u e ñ a t r inchera y respira una h o r a ; 
pero tampoco aquel l uga r era para 
esperar mucho t iempo,y el . heroico 
23 avanza por saltos y l lega a la 
a lambrada ; entonces la fu s i l e r í a t u rca 
redobla de ta l modo, que lo que resta 
de regimiento vacila, los soldados co-
mienzan a volver a t r á s la cabeza y 
empiezan a re t roceder ; el r eg imien to 
ha perdido 2,000 hombres; le queda 
sólo él efectivo de u n b a t a l l ó n . P , -
ro allí, e s t á su coronel, que prefiere 
la muerte a la d e r r o t a ; el valeroso je-
fe coge l a bandera y se lanza a l f ren-
t e ; sus soldados le s iguen; la alar.i-
brada es ro ta a culatazos, a golpes de 
hacha y de p i c o ; dos b a t e r í a s de ar-
t i l l e r í a de c a m p a ñ a t ienen e l h e r o í s -
mo de venir a colocarse j u n t o a la 
i n f a n t e r í a y rompen t e r r i b l e fuego so-
bre los defensores; las infantes b ú l g a -
ros se qu i t an sus capotes, les echan 
sobre los espinosos alambres y cojt 
t an ingenioso expediente pasan po? 
encima de ellos, d e s g a r r á n d o s e las 
carnes. 
Los turcos, ante aquellos hombres 
locos de f u r o r . y dé entusiasmo, no es-
peran el choque; el p á n i c o se apode-
ra de ellos y abandonan el fuerte, hu-
yendo hacia la c iudad . 
Los supervivientes del 23 sal tan el 
foso, t n t r a n en el f ren te ya des ier to ; 
la a r t i l l e r í a b ú l g a r a l lega al galope, 
toma pos i c ión en A i v a r - T a b i a y c a ñ o -
nea los d e m á s fuertes de la l í nea , ya 
atacada rabiosamente por la in fan te -
r í a de los d e m á s regimientos . A h1s 
tres de la ta rde aquel combate es el 
p r i n c i p i o del f i n ; t oda l a l í n e a de l 
Este, c a ñ o n e a d a de flaneo, cede sin re-
sistencia. N i n g ú n contraataque, n in -
g ú n in ten to de r e a c c i ó n ofensiva; las 
guarniciones turcas h u y e n presas del 
p á n i c o o se r i n d e n s in t i r a r u n t i r o 
en los otros sectoresr 
Y en todos los puntos de la l í nea de 
defensa sucede lo m i s m o : los defenso-
res de los fuertes creen su s i t u a c i ó n 
insostenible y ponen en a l to la cu la ta 
de sus fusi les; mi l l a res de soldados 
que han t i r ado las armas se p r ec ip i -
tan locos oobre la c iudad • se ocu l tap 
en las casas, se p rocu ran vestidos de 
paisanos, se dedican a l robo, a l i n -
cendio, a l asesinato 
Mien t ras estas escenas de h o r r o r se 
representan en la c iudad, por sus ca-
lles en t ran t r anqu i l amen te a banderas 
desplegadas y bat iendo marcha dos 
regimientos b ú l g a r o s 
C h u k r i - b a j á , que acaba de a rbo la r 
bandera blanca en la torre* m á s al ta , 
y que h a b í a enviado par lamentar ios 
a los diversos sectores para pedi r l a 
s u s p e n s i ó n del combate, es hecho p r i -
sionero en el fuer te H a d i r l i k , donde 
se h a b í a refugiado. As í , en pocas ho-
ras, se desplomaba toda la b r a v u r a 
turca , se d e s h a c í a toda la leyenda he-
roica del s i t io . 
Este brusco acabamiento causa u n í 
i m p r e s i ó n de e x t r a ñ e z a , de estupor. 
Pudiera creerse que el hambre , las p r i -
vaciones y fa t igas h a b í a n debi l i tado 
el c o r a z ó n de los defensores. Nada es 
menos c i e r t o ; la c iudad c o n t e n í a a ú n 
provisiones en abundanc ia ; só lo algu-
nos a r t í c u l o s , como sal y e l a z ú c a r , 
h a b í a n centupl icado su precio ord ina-
r i o , pero los cereales no escaseaban; 
r e b a ñ o s numerosos de bueyes y car-
neros pastaban en los p r ados ' y j a r d i -
nes. 
E l h u r a c á n de h i e r ro de las grana-
das, l a f u r i a de la i n f a n t e r í a ^ el pro-
p ó s i t o vis ible en los ataicantes de ven-
cer o m o r i r , d e s c o n c e r t ó las guarnic io-
nes de las fuertes l í n e a s , provocando 
en estos soldados u n p á n i c o semejante 
al que hizo h u i r a sus camaradas en 
K i r - k i - l i s i a y Lule -Burgas . Es el te-
r r o r , no el l u m b r e , lo que ha. dado 
carlita d f l e j é r c i t o de C h u k r i - b a j á y 
ha rend ido la plaza de A n d r i n ó p o l i s . 
E n la enlermedad y en l a p r i s i ó n 
se conoce a los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. N i n . 
guna como la de L A T R O P I C A L . 
A S Ü ^ Ó S V A R I O S 
Toma de p o s e s i ó n 
Kl Secretarlo d e ' l a A d m i n i s t r a c i ó n 
P r o v i n c i a l de la Habana, s e ñ o r E r -
nesto L ó p e z Balaguer , nos comunica 
que ha tomado p o s e s i ó n de l expresa-
do cargo, para el que fué designado 
por el s e ñ o r Gobernador de la p r o v i n -
cia. 
Acierto le deseamos a l s e ñ o r L ó p e z 
Ba lague ; en, el d e s e m p e ñ o de dicho 
cargo. 
U n a beca 
E l estudioso j o v e n M a r i o F . P iedra 
ha sido designado por el A y u n t a m i e n -
to de C á r d e n a s para ocupar la beca 
que en la G r a n j a A g r í c o l a de la p ro-
v inc i a de Matanzas, establecida en 
C o l ó n , corresponde a C á r d e n a s . 
Banquete 
.Mañana se e f e c t u a r á en los salonea 
de la sociedad '*Colonia E s p a ñ o l a , ' * 
de Santiago de Cuba, un banquete en 
honor del s e ñ o r Pedro Saura, C ó n s u l 
de E s p a ñ a en aquel la c iudad. 
L a c o m i s i ó n organizadora de l acto 
ha designado a l d i s t ingu ido orador 
Ledo. D . A n t o n i o Bravo Correoso, pa* 
ra que pronuqcie el discurso ofrecien* 
do el banquete aPfeste jado, quien le 
c o n t e s t a r á . 
Estos s e r á n los ú n i c o s b r i n d i s . 
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NOTAS PERSONALES 
D. Victoriano Hermosa 
A bordo del v j p o r frane:s " E s p a g -
u t . s a l e hoy pa ra E s p a ñ a y otros 
p a í s e s europeos, el s e ñ o r V i c t o r i a n o 
Hermosa, miembro de la eonoeida f i r -
¿ia de esta plaza. I l ennosa y Arcbe 
ir^. en <'.) receptores del Agua de So-
1 
E l estimado comerciante va en viaje 
complc io exi 
fel iz t r a v e s í a y el m á s 
en sus negocios. 
D E P O L I C I A 
L a asistencia m é d i c a a las familias 
de los vigilantes. 
Por la J e f a t u r a de la P o l i c í a Na-
cional se ha pasado ayer a los capi-
tfines de Estaciones, l a s iguiente c i r -
t a i l a r : 
" E l s e ñ o r Secretario de la A d m i -
n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , eon fecha 22 de 
A b r i l en curso, t ranscr ibe a esta Je-
i ' a lnra el acuerdo s igu ien te : 
" En Consejo bajo la. presidencia 
del s e ñ o r Alca lde , se a c o r d ó : (pie las 
fami l i as de los v ig i l an tes de p o l i c í a 
deben ser consideradas como pobres, 
y t ienen derecho, por tan to , a l a asis-
tencia como tales, po r el M u n i -
; í L o que se c i r cu l a de orden del 
s e ñ o r Jefe, para general conocimien-
1o. por par te de todos los miembros 
del Cuerpo que se ha l len compren-
didos en los beneficios concedidos 
per la r e s o l u c i ó n inser ta . 
N . Carbonell , 
d a p i t a n - S é c r e a r í o . " 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
Diplomas 
E l Secretario de Gobernac ión l l evó 
boy a la firma del s e ñ o r Presidente de 
la R e p ú b l i c a , g r a n n ú m e r o de d ip lo -
mjas para los veteranos. 
E l Sr . Coroalles 
'VA ingeniero s eño r* C o r o a l í es estu-
vi, esta m a ñ a n a a saludar al Jefe del 
Es tado. 
Vis i ta 
El Presidente del Banco T e r r i t o -
r i a l , s e ñ o r Díaz de Vi l legas , v i s i t ó es-
ta m a ñ a n a al s e ñ o r Presidente de la 
Jiefn'iblica. 
Consejo de Secretarios 
Bl lunes, h las diez de la m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á Consejo de Secretarios, 
en Palacio. . 
E l banquete 
Esta noche se e f e c t u a r á en Palacio 
el banquete eon qne el señor Presi-
dente de la R e p ú b l i c a y su esposa ob-
sequian al general "Mario G. Menoca l 
y s e ñ o r a , eon m o t i v o de su proclama-
c ión . 
A s i s t i r á n al b a i i q u e t é los V i c e p r é -
sidentes s e ñ o r e s Zayas jy Varona, los 
Secretarios del Despacho presentes y 
fu turos . los Presidentes de los Cuer-
pos Oolegisladores, el Gobernador, el 
Alca lde , los generales .Machado y Fv 
É e r n & n d e z , los .Ministros de Cuba en 
Ma I r id y la Haya , los s e ñ o r e s M o n t o -
r o , .Méndez P é ñ a t e . Ra imundo Cabre-
ra, B a r r a q u é , Duque, Pasalodos, Ra-
miro Cabrera, Cas t i l lo Duany. Caste-
llanos, E l o y .Mar t ínez y T r u f f i n . La 
fami l i a del Presidente, sus ayudantes 
y el general .Menocal y s e ñ o r a . 
A m e n i z a r á el ario la Banda del 
Cuarte l General, s i t u á n d o s e en el pa-
t io de Palacio. 
S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
Incendio en Presten 
Santiago de Cuba. 2G de A b r i l a las 
8 y 30 a. ra. 
Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
Habana 
bl Alca lde M u n i c i p a l de M a y a r í en 
telegrama de anoche me dice lo gí-
gu ien te : ' 'Desde las cua t ro de la tar-
le >e d e c l a r ó un v io len to incendio en 
el poblado de Pres ten que es t á ha-
Ciendo estragos y sin h iberse podido 
dominar t o d a v í a . Salgo a caballo para 
e] l uga r del suceso.' 
R o d r í g u e z Fuentes. Gobe rnador . " 
Colgado de u n á r b o l 
B o l p n d r ó n , iííí de A b r i l i las S v 40 
a. m. 
aécre l^r io G o b e r n a c i ó n , 
. Habana 
•A las seis de la m a ñ a n a de hoy t':ii 
encontrado por la Guardia R u r a l y la 
p o l i c í a m u n i c i p a l en el pot rero ' ' C a n -
g r e j o " colgado de u n ' á r b o l , el c a d á -
ver del mandadero -bd ingenio "Sa ra -
t ^ a " s e ñ o r Mareos X ú ñ e z . al que 
páj-éce s u s t r a í d a *la suma de 300 pe-
sos que llevaba para el p a g ó de l per-
sonal del ingenio c i tado. Salgo con el 
Ju/.gado pol ic ía y G u a r d i a "Rural para 
el l u g a r del suceso a inves t igar el h . -
cho, quedando en dar le cuenta con el 
r o n l í a d o . 
A l b i s t u r , A l c a l d e M u n i c i p a l . " 
E l presupuesto de Aguacate 
E l Alca lde M u n i c i p a l de A.guaca-
te ha r emi t ido a l Secretario de Gober-
n a c i ó n el Presupuesto o rd ina r io de 
aquel A y u n t a m i e n t o para el ejereieio 
de 1913 a 1014, cuya ascendencia es de 
#26,690-20. 
Renuncia aceptada . 
Se K; ha aceptado a l doctor Cahriet 
A r i a s G u e r r a la renunc ia de la |) la/a 
S E C R E T A R I A D S H A C I E N D A 
Renuncia y nombramiento 
l í a sido aceptada la renunc ia pre-
sentada por el s e ñ o r Rogel io Zayas 
iBazchi de l cargo de A d m i n i s t r a d o r de 
Rentas de Camag i ivy y se ha nombra-
do cu su lugar al s e ñ o r R i m ó n Boza. 
B l impuesto sobre las utilidades 
l í a n sido aprobadas las l iqu idac io -
nes que p r a c t i c ó la A d m i n i s t r a c i ó n - d e 
Rentas de la Habana, para cobra r a 
las Cajas de A h o r r o s de los socios do 
los Centros A s t u r i a n o y Gallego,, ei 
impuesto sobre las u t i l idades obteni-
das has ta 31 de Dic iembre de 1915, 
respect ivamente. 
A v i r t u d de dichas l iquidaciones, 
las expresadas Cajas i n g r e s a r á n en el 
Tesoro la can t idad de $7.082-46, qae 
les ha correspondido satisfacer. 
No es posible 
Se lia sontestado a l A lca lde M u n i c i -
pa l de Ciego de A v i l a (jije no es posi-
ble acceder a la so l i c i tud hecha por el 
Jefe de l Cuerpo de Bomberos de 
aquella loca l idad para establecer un 
Bazar , por oponerse el decreto de 14 
del cor r ien te mes que r e g u l ó la con-
ces ión de esa clase de permisos. 
L a s medallas ' Sunvenir" de la Revo-
l u c i ó n 
Se han pedido al Tesorero Geneml 
de la K e p ú b l i e a . 16 medallas " S o r -
v e n i r ' ' de la guer ra de independencia, 
.de las 187 que exis ten depositadas er 
la T e s o r e r í a , para enviar cuat ro de 
ellas a l Museo Nac iona l , dos a l-a B i -
bl ioteca "Nacional, ' dos a la co lecc ión 
de la misma, dos a la Academia de la 
d l i s t o r i a , dos al Museo de Santiago dé 
Cuba, dos al Museo de C á r d e n a s y dos 
a l a B ib l i o t eca P ú b l i c a y su D i r e c t o r . 
S E C R E T A R Í A D E E S T A D O 
Cubano fallecido 
EÓ s e ñ o r V i c e c ó p s u l adscr ipto a la 
L e g a c i ó n de Cuba en .Méjico, Pistados 
Cnidos Mejicanos, ha pa r t i c ipado a l 
Gobierno el f a l l ec imien to ocu r r ido el 
d ía 15 del actual , en el Hosp i t a l Gene-
r a l de aquella c iudad , del s e ñ o r Sal-
vador Guer ra G a l v á n . n o t u r a l de l . i 
Habana , de 26 a ñ o s de edad, soltero y 
e ó m e r c i a n t e . a ñ a d i e n d o que no se t i e -
nen not ic ias de que haya dejado bie-
nes de fo r tuna . 
S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 
Los dormitorios 
•Por la D i r e e c i ó n de Sanidad se ha 
i n fo rmado a l Presidente de la l ' n i ó n 
de Defendien tes de C a f é s que inspec-
cionados detenidamente los entresue-
los del ca fé " C e n t r o A l e m á n , " ' é s t o s 
miden 11 metros de f rente por 8.98 de 
fondo, teniendo onás de 2.85 de a l tu -
ra, y que mediante las obras ordena-
das r e ú n e condiciones apropiadas pa-
ra d o r m i t o r i o . Y con respecto a los 
entresuelos del • •Café Central ,"" aun-
que m i d e n m á s de 2.50 de a l t u r a , la 
J e f a tu r a L'ocal ha dispuesto que no se 
u t i l i cen como do rmi to r io s , por care-
eér de condiciones para ello. 
Informes 
Con mot ivo de un a r t i cu lo publ ica-
do por un colega, baeien 1 > referencia 
a la escasez de suero a n t i - d i f t é r i c o , el 
Sene ta rio de Sanidad o r d e n ó la 
i n s t r u c c i ó n del expediente para escla-
recer los hechos. 
É n su consecuencia el doctor P é r e z 
Atoren, D i r e c t o r de l L a b o r a t o r i o , ha 
i n f o r m a d o que d u r a n t e los meses de 
Enero, Febrero y Marzo de 1012 se 
han expedido 864 fraseos y en los mis-
mos meses del cor r ien te a ñ o 1.0.37. 
exis t iendo una diferencia a f avo r d é 
este ú l í i m o trimestre de 193 fraseos 
de suero: del 1". al l ó de Abr i l de 
1913 174 frascos y en i g u a l fecha d e l 
presente a ñ o 179, exis t iendo a favor 
del mismo cinco frascos. 
N O T I C I A S ' 
DEL PUERTO 
' • C H U C H U " " C A M P A 
Se encuentra entre nosotros u n 
prestigioso revolucionario mejicano 
con m é r i t o s de guerra suficientes para 
que su nombre sea conocido y respeta-
do por loiles en su p;iis. 
" C h u c h o " ' Campa, hoy luchador i n -
fatitrable e incondicional del eobierno 
const i tuido. 
Trae a l a Habana gestiones especia-
les de sus .superiores y p e r m a n e c e r á 
a q u í a l g ú n t iempo, durante el cua l se 
ha de conquistar por su caballerosi-
dad y ameno t r a to generales simpa 
t í a s . 
Keciba nuestro saludo de bienve-
nida. 
BÍi • A L F o x s o S H I " 
Kn viaje ex t raord inar io l i d i ó hoy a 
la Habana el vapor e s p a ñ o l "Alfonso 
X I I I . " 
Procede dé Bilbao, Santander. Co-
r u ñ a y Vigo. 
Tra jo para la Habana l o pasajeros 
en pr imera y el resto emigranb s. 
Kntre las personas llegadas f i g u r a n : 
La s e ñ o r a C o n c e p c i ó n P é r e z v iuda 
de Díaz Piedra y su h i ja Ofelia. 
L a s e ñ o r a Leonor T u r a viuda de 
Sin'ti f/, y su h i jo . 
L a s e ñ o r a Josefa - l á u r e g u i . • 
Kl s eño r Lisardo Cueto y fami l ia . 
Kl s eño r .Tulián López y s eño ra . 
Bien venidos. 
• L A X A V A K R K " " 
S e g ú n cablegrama recibido por el se-
ñ o r Ernes t Oaye. Agente General do 
la •Cempagnie G e n é r a l e Transat lau-
tique.-- el vapor " ;La • X a v a r r o " sa l ió 
de la C o r u ñ a con d i r e c c i ó n a este puer-
to a las ocho de la noche del 2ó del a'-
t u a í . 
E L M A S C O T T E 
Con carga, eorrespondencia y 60 
pasajeros e n t r ó en pueHo ésta u¡añ o.a 
procedente de Tampa y Kcv \ v , , 
vapor americano Mascotte, 
E n t r e las pasajeros f i g u r a n los s i -
g í i i en te s seüoi -es : . 
R a m ó n Luisa , A . L . Had ley , W . G. 
S m i t h , I I . Miles . J o s é Ruiz , Juana Áz« 
piazo, M i g u e l Or t i z . ^ í a n u e l R o d r í -
guez, Pedro P é r e z , Domingo Gonzá lez , 
R a m ó n Fida lgo , A n t o n i o Gonzá lez , 
A r t u r o S á n c h e z , Juana H e r n á n d e z , 
A d o l f o S á n c h e z y f a m i l i a , Gu i l l e -mo 
F e r n á n d e z , E m i l i o Gonzá lez , Pedro Co-
llazo, J o s é Fomaro, A u r e l i o S á n c h e z , 
Lou i s Guerra y f ami l i a , Fafae l l í ^ r -
m ú d e z , J o s é S u á r e z , Francisco F i e » 
tas, J . H . Gato y f ami l i a , Rosa TUdee-
les, An ton io M a r t í n e z , A n t o n i o Esco-
bedá , Manne l P é r e z , M . Za ld iv ia , A m a -
do D i l i o , Silvestre D í a z , Francisco 
S á n c h e z , A n t o n i o Hermoso, Nico lás 
G a r c í a , H i l a r i o Al fonso , J o s é G a r c í a . 
A . P a d r ó n . s 
K L E S P A G X E 
H'oy se hizo a l a mar con destino 
a C o r u ñ a , Santander y Saint Nazaire 
el vapor f r a n c é s Et tpagtu , l levando 
carga general y pasajeros, f igurando 
entre ellos 303 de p r imera . 23 de se-
gunda, 57 de tercera de preferencia y 
345 de tercera o rd ina r i a . 
E n t r e los primeros se cuentan los 
siguientes s e ñ o r e s : 
R a m ó n Zi to Latinez y fami l i a . L i n o 
Monta lvo , Franciso Navar ro , Condesa 
de Montmeja y u n h i jo , A n d r é s Pala-
cio, Cecil ia Palacio. Teresa R o d r í g u e z 
del V a l l e y fami l ia , Manue l F e r n á n d e z 
y f ami l i a , Rosa A m p u d i a , • Pedro E . 
Landeras. Manuel Campo, J u l i á n 
Cher tond i , E d u a r d o y Teresa de la 
Presa, Modesto y Teresa del Va l l e , 
A n t o n i a Ruiz, A n d r é s M é n d e z , M a r í a 
Pernas, Gregorio Campos, A n t o n i o 
G a r c í a , Dionis io F e r n á n d e z , J u l i o 
B lan-o , A n t o n i o Tabal la , J u a n Gómez, 
y fami l ia . Ange l T o r a ñ o . ' M e r c e d e s A l -
vaivz. M a n í n a Arza , A l f r e d o Reigo, 
L e ó n B a r t o l o m é , Jac in to Goicochea, 
J o s é Pineda, F . G a r c í a , J o s é Carvajo 
y f ami l i a , T o m á s Cima, Pastor E q u i -
vet, Mateo Peraza, E n r i q u e G a r c í a , 
E m i l i o F e r n á n d e z , E n r i q u e L e a n / ó y 
fami l i a , M a n u e l Alvarez , Va l cá r ce l , 
M e l i t ó n y A m p a r o M a r t í n e z , J o s é Pa-
yan . J u a n B. Rubio , Silvestre Saiz. 
H i l a r i o Alvarez , L u i s Gamoneda, J o s é 
H . Rey. Gerardo Escalant to, Anice to 
1"riarle.' Josefa y Francisco Garay, 
Francisco González,.* H . AYilson, Dolo-
res T o i m i l , Francisco Sabio, Fafael. 
Vega, Pau l ino Aí-abí. Francisco Guach. 
Vizconde y Vizcondesa de M o n t a g ó u , 
G e r m á n G i l . R u f i n o Osorio, Juan 
Montero . Vicente P é r e z , V i c t o r i a n o 
Hermosa, Teresa G u t i é r r e z Alca ide . 
Vicente Díaz . Leopold ina Alvarez , 
Petroni la Gómez, J o s é B o r i , Mercedes 
Guasch, A n a Sánchez , C o n c e p c i ó n Va-
l i e ry . Gonzalo Otero. A n d r é s Retes, 
Timoteo Quintana. R a m ó n de l H i e r r o , 
Manuel M a r t í n e z , Eduardo J a u l i n , 
Uazarid M i t r a n i . I s id ro . M a r t í n e z . 
H u m b e r t o de C á r d e n a s y J. B . G r o n i . 
E N F E R M O 
Esta m a ñ a n a fué r emi t ido al hospi-
tal '"Las A n i m a s " el pasajero del va-
por e spaño l ' ' A l f o n s o X I I I , " ' nombra-
do Carlos López, llegado hoy a este 
puerto, por encontrarse con tempera-
t u r a anormal . 
E l expresado pasajero e m b a r c ó en el 
puerto de Santander. 
E L • PH1NCE G E O R G E ' " 
Este vapor i n g l é s sal ió hoy para K e y 
West, l levando carga y 55 pasajeros. 
Embarcaron en este vapor para los 
Esiados Unidos los s e ñ o r e s Genaro ^e 
i a Vega. A . Caballero y J . M . Tarafa . 
E L " E V A N G E L I N E "" 
Este vapor ing lés t o m ó puer to esta 
m a ñ a n a procedente de K e y West, con 
48 pasajeros. 
E L ^ G U A T E M A L A • 
Hoy l legó procedente de H a v r e y 
escalas el vapor f r a n c é s " G u a t e m a l a , " 
con carga general. 
L O T S U G E S O S 
LO TOMARON POR COCHERO 
En el paradero de coches de la Calzada 
| de Galiano esquina a San Rafael, un in-
; dividuo blanco hurtó la manta que para 
el caballo, tenía en el pescante de su co-
che, el blanco Manuel Vázquez Carballo, 
domiciliado en el núm. 141 de lá úl t ima 
.de las ciadas calles. 
El ladrón, con su botín, tomó la Calzada 
de Galiano hacia la calle de San José, ba-
jando por esta hasta Prado, donde estaba 
parado un vigilante de policía veatido de 
paisano, al que tomándolo por un coichero 
retirado, le propuso en venta*la manta 
hurtada. 
El policía, que aospeciió la mala proce-
dencia de la mercancía, detuvo al ven-
dedor y 10 llevó a la Tercera Estación, 
donde ya se encontraba el cochero Váz-
quez, denunciando el hurto. 
Kl detenido, que se nombra Santos Del-
gado, sin oficio ni ocupación conocidos, de-
claró ser.cierto lo manifestado por el po-
licía, a quien tomó al verlo vestido de pai-
sano, por un cochero retirado, pero cuáJ no 
sería su asombro al ver que él mismo se 
había metido en las garras del lobo. 
La policía ^emitió a Delgado al vivac a 
disposición del Juez Correccional com-
petente. 
FUE POR L A N A . . . 
Un mestizo que dijo nombrarse Serafín 
Bernabé Duarte, vecino de Villegas 67, 
riueriéndose vengar del asiático Francis-
co You, encargado del puesto de frutas es-
tablecido en Concordia núm. 1, porque no 
le quiso fiar más, se presentó en la Ter-
cera Estación, denunciando al Yon como 
empresario de una rifa chiff:, y de que 
éste no le quiso entregar lo que le corres-
pondía como apuntador que él era de di-
cha rifa. 
Yon dijo ser cierto que fué empresario 
de rifa, pero que desde hace días dejó 
el negocio, por haberlo quemado el Juez 
Correccional. 
La policía, estimando quo "tanta culpa | 
tiene el que mata la vaca como el qae 
le sujeta la pata." detuvo al Bernabeu y 
juntamente con el acusado Yon, lo remitió 
al vivac, para ser presentados ambos en 
?i día de hoy, en el Jungado competente. 
EN TERRADOS VIVOS 
En la clínica "Nuestra Señora de la Ca-
ridad," fueron asistidos ayer los obreros 
Manuei Caivo Borrero, vecino de Gloria 70 
j Antonio Olmas Posada, de Aguila 373, 
de lesiones en diferentes partes del cuer-
po, de pronóstico leve. 
Dicen los leaionadoa ¡¿ut; al estar en la 
mafiana de ayer colocando unas cañer ías 
para agua, en una zanja que habían abier-
to en la calle de Amistad y San José, al 
estar ellos dentro de la misma, se despren-
dió la tierra, la que cayó encima de ellos, 
flejándolos sepultados, saliendo con vida 
í e aquel lugar, por el auxilio oportuno que 
le prestaron varios compañeros. 
Los lesionados pasaron a su domicilio. 
PREVARICACION Y COHECHO 
El capitán de la Primera Estación, se-
ñor Emilio Campiña, ha denunciado al Juz-
gado de Guardia, que el vigilante núm. 59, 
Adolfo Ramos, había cometido los delitos 
de prevaricación y cohecho, pues habién-
dole impuesto una multa por infracción 
sanitaria, al blanco Federico Alvarez, due-
ño de!, café Puerto Rico, calle de Obrapía 
núm. 102, después t ra tó de dejarla sin 
efecto mediante un centén que le pidió al 
Infractor. 
Según testigos el vigilante Ramos es-
tuvo varias veces en el expresado café en 
busca del centén y no dio cuenta de esta 
multa a la Estación. 
El capitán 'señor Campiña, en sus in-
vestigaciones ha logrado comprobar la Re-
nuncia hecha contra dicho .policía. 
¿QUIEN LO HIRIO? 
Anoche, después de las nueve, al salir 
del Teatro Vaudeville, en la Manzana de 
Gómez, después de terminada la primera 
tanda, el blanco José Piñero Amat, re-
sidente en Aguiar 68, sintió un golpe en 
la pierna izquierda, al que no dió impor-
tancia, pero al poco rato, al sentirse moja-
do en sangre el pantalón, vid que se en-
contraba lesionado, por cuyo motivo fué 
al centro de socorros. 
El médico de guardia lo asistió de una 
herida incisa en el muslo izquierdo de pro-
nóstico leve. 
Piñeiro ignora quién lo lesionara, pues 
bo ha tenido disgusto con persona alguna, 
ni tampoco sospecha de nadie. 
ROBO EN L A VIA PUBLJCA 
A l transitar ayer tarde Ffcr la Calzada 
del Cerro, la menor de la raza mestiza 
María de Jesús López, de 12 años, veci-
na de Santa Rosa '¿, un negro desconocido 
le ar rebató una cadena de oro con meda-
lla que llevaba puesta al cuello. 
El ladrón no pudo ser habido, y el pa-
dre de dicha menor, estima la prenda ro-
bada en 24 pesos oro español. 
La policía dió cuenta de este suceso al 
Juzgado Correccional de la Sección Ter-
cera. x 
DESIGNADO EN "EL INFIERNO" , 
En el centro de socorros de Jesús del 
Monte, fué asistido el blanco Ramón Mar-
tínez, vecino de Concha núm. 8, de lesio-
nes en distintas partes del cuerpo, que 
fueron calificadas de graves, por el doctor 
Sardiñas, que le prestó los primeros auxi-
lios de la ciencia médica. 
Estas lesionas las sufrió al estar traba-
jando en el tejar 'El Infierno," al ser arro-
llado por un carro de hierro. 
El hecho fué casual. 
HACIENDO RECOLECTA 
En la segunda estación de policía se 
presentó el vendedor de títulos al porta-
dor Indalecio Guanche, denunciando haber 
tenido noticias de que un individuo des-
conocido, que supone' sea compañero de 
cuarto de Angel Luz Izquierdo, valiéndose 
de cartas falsas ha estafado dinero en efec-
tivo a nombre del dIcente en las panade-
rías "La Viña" y "La Caoba" y a un ve-
cino de la calle de Paula núm. 32. 
La policía hace gestiones por lograr lá 
detención del acusado, cuyo domicilio ac-
tual se ignora. 
HURTO 
A Angel Arias Azcárraga, vecino de Sol 
45, le hurtaron de su domicilio, un saco y 
un pantalón, que había puesto al respaldo 
de un sillón. 
E l hurto se debe a que la puerta de la 
casa quedó abierta, oport^lnidad• que apro-
vechó el ladrón para apoderarse de di-
chas prendas, las cuales aprecia en cinco 
centenes el perjudicado. 
SUSTRACCION DE BILLETES 
A l transitar por la calle de San Pe-
dro el blanco Juan José Sánchez, domi-
ciliado en Damas 69, llevando en la ma-
na varias fracciones del billete número 
19773, ai llegar frente a la Machina, ob-
servó que le. hablan arrancado varios bi-
lletes, dejándole solamente dos. 
Sánchez dice no haberse dado cuenta 
cuando le llevaron las fracciones que le 
faltan. 
C A B L E G R A M A S D E L A P I E N S A 
A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
D E H O Y 
ESTADOS ÜNIPOS 
Los sufragistas en el Senado 
L A S S U F R A G I S T A S A B O G A N P O R -
Q U E S E E N M I E N D E L A C O N S -
T I T U C I O N P A R A C O N C E D E R -
L E S L O S D E R E C H O S E L E C T O -
R A L E S . 
Washington, A b r i l 26. 
Se lian presentado por segunda vez 
y en crecido número , ante la Comi-
s i ó n del Senado, las sufragistas que 
abogan porque se enmiende l a Consti-
t u c i ó n en e l sentido de conceder a las 
mujeres los derechos electorales. 
E n le d e l e g a c i ó n que se p r e s e n t ó en 
el Senado estaban representados mu-
chos Estados de la U n i ó n y las jefas 
que dirigen el movimiento sufragista 
en los Estados Unidos. 
E l corresponsal del citado p e r i ó 
dico i n s i n ú a tambflsn que prontt 
q u e d a r á n satisfactoriamente arregla-
das las diferencias que han surgido 
entre Grecia y Bulgar ia por la po 
se s ión de S a l ó n i c a . 
INGLATERRA 
M E R C A D O A Z U C A R E R O 
Londres, A b r i l 26. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, 10s 
6d. 
Mascabado, 9s. 6d. 
A z ú c a r de remolacha de la, nueva 
cosecha, 9s. 9%d. 
A O C I O N E B D E L O S 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
L a s acciones comunes de los Ferro, 
carriles Unidos de l a Habana regis-
tradas en Londres abrieron hoy a 
£89i/2. 
BELGICA 
Apertura de la exposición 
E L R E Y A L B E R T O A B R E O F I -
C I A L M E N T E L A E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L , E N L A C U A L 
E S T A N R E P R E S E N T A D A S L A S 
P R I N C I P A L E S N A C I O N E S D E L 
M U N D O . 
Gante, A b r i l 26. 
A c o m p a ñ a d o de varios miembros de 
la F a m i l i a Real , el rey Alberto abr ió j 
oficialmente esta tarde la E x p o s i c i ó n i 
internacional que se celebra aquí, en I 
l a cual es t in representadas por sus i 
productos todas las principales nac ió - i 
nes del mundo. 
A G U A D E S O L A R E S 
Es fuente de v ida . Ace lera ía 
d i g e s t i ó n , h a c i é n d o l a coi 'recta lu-
sus t i tu ib le para a r t r i t i s m o , dispeth 
sia. males del r i ñ o n y catarros gas-
t ro- intest inales . 
Í D r o g u e r í a s de Johnson y S a r r á y 
pr inc ipa les farmacias . ) 
El doble suicidio de ayer 
N O M B R E S D E L O S I N T E R F E C T O S , 
Q U E P E R T E N E C I A N A F A M I -
L I A S C O N O C I D A S . 
Amberes, A b r i l 26. 
Se ha averiguado que los amantes 
que se suicidaron ayer, a i r o j á n d e s e a 
la calle desde lo alto de la torre de la 
catedral, p e r t e n e c í a n a familias dis-
tinguidas de esta c iudad; la mucha-
cha se l lamaba A l i c i a Peters y su no-
vio E l i a s Walkow. 
TEIEGRÜASJE LA ISLA 
A R T E M I S A 
L legada de la " T i i u « J o v e l l a n o s " 
2 6 — I V — 1 0 y 30 a. m. 
Procedente de P i n a r del Río , a c á 
ba de l legar l a " T u n a Jovellanos." 
Se le hizo un gran recibimiento; 
dará dos conciertos hoy, uno en la 
sociedad cubana '' L a L u z , " a l a una, 
y otro por l a noche en la Colonia 
E s p a ñ o l a . 
E x i s t e gran a n i m a c i ó n en la villa 
E l Corresponsal. 
Para los dolores mensuales de las da-
mas y los del estómago, no hay nada me-
jor que el aguardiente rivera. Fíjese que 
el legítimo lleva la palabra Rivera sobre 
una randera española. 
A U L T I M A H O R A 
Fuego en Regla 
A la hora de en t ra r en prensa esta 
edic ión , 12 del d ía . se ha recibido av i -
so en los Cuarteles de Bomberos en es-
ta c iudad, que en la r e f i n e r í a de p e t r ó -
leo de Belot, en Regla, se ha declarado 
fuego. 
Caso de ser necesario el aux i l io de 
los bomberos de la Habana, so d a r á la 
seña l de alarma. 
Parece <:|ue el fuego es en uno de los 
tanques de pe t ró l eo , por haberse inf la -
mado el contenido del mismo. 
Los bomberos de Regla, con su ma-
te r ia l , se encuentran en el In^ar del 
siniestro. 
MEJICO 
C R I S I S M I N I S T E R I A L E V I T A D A . 
— N U E V A A P R O X I M A C I O N D E 
L O S P A R T I D A R I O S D E L P R E -
S I E N T E I N T E R I N O G E N E R A L 
H U E R T A Y L O S D E L G E N E -
R A L D I A Z . 
Ciudad de Méj ico , A b r i l 26, 
E l general Huerta, presidente in-
terino de esta R e p ú b l i c a se n e g ó 
ayer a aceptar l a d imis ión que le 
presentaron los Ministros de Just ic ia 
y de Comunicaciones. 
Parece que las disensiones que sur- i 
gieron ú l t i m a m e n t e entre los p a r t í - ' 
darlos del general F é l i x D í a z y los ¡ 
del general Huer ta han sido sufi-
cientemente aplacadas, para evitar 
temporalmente la crisis ministerial, 
p o n i é n d o s e de aouerdo ambos part í - i 
des para tratar conjuntamente que \ 
se fije pronto la fecha para las elec-
clones presidenciales. 
Créese que se p o d r á conseguir del ' 
Congreso que no s iga o p o n i é n d o s e | 
a los trabajos que se realicen a di-
cho objeto. 
En vía de arreglo 
L A S D I F E R E N C I A S E N T R E B U L -
G A R I A , S E R V I A Y G R E C I A 
S E A R R E G L A R A N P R O N T O Y 
A S A T I S F A C C I O N D E T O D O S 
L O S P A I S E S I N T E R E S A D O S . 
Par í s , A b r i l 26, 
B A T A B A N O 
A c l a r a n d o una no t i c i a 
2 5 — I V — 6 p. m. 
Rogamos a usted aclare que la co-
m i s i ó n de personas que hace gestio. 
nes sobre la veda son en é s ta Ma-
nuel Torre, Valeriano Fernández , 
Eugenio García, Arturo Homs y Vau 
lerio Pereira. 
L a Comisión. 
B O L O N D R O N 
U n mandadero ahorcado 
2 6 — I V — 8 y 55 a. m. 
L a P o l i c í a y Guard ia R u r a l aca-
ban de encontrar ahorcado en l a fin-
ca " E l Congrejo" al mandadero 
del sefior Pundora, del central " S a -
ratoga," que ayer tarde llevaba pa-
r a dicho s e ñ o r doscientos pesos 
plata y los cuales le fueron sus-
tra ídos . 
H a causado gTan p á n i c o en este 
vecindario el suceso y l améntase 
mucho por estimarse al asesinado 
como persona laboriosa y honrada. 
Por correo -rápido e n v i a r é detalles. 
B . R o d r í g u e z , Corresponsal. 
H O L G Ü I N 
Desmin t iendo rumores falsos.—Gra-
vedad del genera l Fe r i a . 
2 5 — I V — 5 y 35 p. m. 
E n " ¿ I Cubano L i b r e " llegado 
hoy aquí a f í rmase que en H o l g u í u 
se conspira contra l a paz públ ica . 
E l Alcalde Munic ipal me autoriza 
p a r a desmentir ta l a f i rmac ión per-
judic ia l y alarmante para el país . 
C o n t i n ú a grave el general Lui? 
De F e r i a . 
Pi ta , Corresponsal. 
R O D A S . 
C o n f l i c t o . 
2 5 — I V — 7 p. m. 
Por rechazar el central " S a n L i -
no' l a c a ñ a quemada de dos días, fal-
tando a l contrato que obliga al cen-
E n despacho de V i e n a a " L ' E c h o | t ra l a recibir la dentro de un plazo do 
de P a r í s , " se anuncia que se tiene cinco días , los colonos han suspendi-
entendido que los gobiernos de B u l - do el e n v í o de c a ñ a al citado central, 
g a n a y Serv ia han llegado a un E s probable que el central termine 
acuerdo respecto a l a poses ión de I l a molienda m a ñ a n a con 80,000 sacos. 
Monastir y otras ciudades de l a Ma-1 L a e x t r a ñ a conducta del central ha 
cedenia, por haber i etirado S e r v i a ! causado gran malestar en el t érmino , 
sus reclamaciones sobre las mismas.' E l Corresponsal. 
¡ Q u e h e r m o s o e q u i p a j e ! 
U N I C A M E N T E D E V E N T A E N 
l a Marina de Luz" 
E S T I U 
C O T 
P O R T A L E S d e L U Z , P E L E T E R I A 
B 
119» i Ab. 
DIARIO DE LA MARINA.—Bdició» dé la tarde.—Abril 26 de 1913. 
B O L I V A R . . . 
\ fuerza ele quitar y ue raspar en 
l ^ p i r a — u n tanto exagera'-i ~ :.e 
L libertadores lie la América, la his-
va acabando con los ídolos y des-
Obn>,nao ^ hombres. l íoy ya se es-
•riben libros tan audaces y ten llenos 
verdad como "Las grandes menti-
" que Bulnes descubrió en la 
¡teteósis de lá historia mejicana, y 
E es un venezolano el que publica 
E e íntegramente, el manuscrito de 
Perú Lacroix, Diario de Bucara-
nanPa • doQcIe aparece Bolívar cogi-
j en la intimidad—el autor dice " i n 
wanl i*"—y donde casi toda su grau-
oza con la mejor intención, queda 
.erlncida a jíüIvo. 
Poi" ^so, en este libro de Maneini— 
'Bolívar y la emancipación de las co-
onias españolas7'—, el mayor interés 
i-tá a' principio; más que la historia 
fel Libertador, que Maucini ha sogui-
]n paso a paso, con lina horronda mi-
nuciosidad y un heroísmo sin límites. 
Mcennos sus sabrosas reflexiones so-
j-re el estado de España, antes del des-
abrimiento. v ei génesis y el avance 
je la'nueva sociedad que se organizó 
»n America. 
Bolívar, ya sabemos cómo era: Una 
»2, unas mujeres van a llorar a sns 
EL- con la palabra más honda, más 
tierna y más sollozante, le suplican 
joiopasión: él ha mandado matar ai 
padre, al esposo, al hijo que les'llenau 
»1 alma y el hogar.- y Bolívar se inco-
moda, llama a sus guardias, grítales 
sañudo: 
Saquen de aquí a estas muje-
En sus iníimidades. era t a tuó : ha-
blaba con frecuencia de sus triunfof?: 
se consideraba objeto <le la atención 
je todo un continente " y se puede de-
fe del mundo entero"; creía haber 
heciio cosas indiseutibiemente extra-
Binarias. Se imaginaba filósofo por-
jne leía a Voltaire, se figuraba qne la 
feeligencia era una secreción de la 
nateiia. y alardeaba de incredulidad. 
Para su genio asombroso., tolos los su-
n eran miserables, despreciables y 
feíquinos, y para su vanidad, él era 
jii Xa peleón. . . 
Visto así. tan ;i fondo y tan de cer-
;a, el semidiós glorioso pierde mucho. 
Maneini. cuya labor tiene 'un tono 
jpolcgético, es lo bastante leal para 
laar de vez en cuando una ¡berie de 
isguños sobre tal hincHazón empala-
josa. A veces, llega a dudarse si lo 
iue escribe Maneini es la vida de Bo-
ívar o el elogio de Miranda; y confie-
a una vez rotundamente qae el papel 
ie Bolívar ' en un caso'' fué singu-
iírmente odiase, y confíesa otra vez 
loe de orden suya, los españoles pací-
l<3os eran asesinados en montón . . . 
1 Lo que dedica Maneini a exponer 
a evolución de las sociedades criollas. 
las cansas de la guerra que originó 
ptos horrores, es demasiado breve, 
Ms jugos;); Maneini no es un Draper 
Mántuelo, iridículo y fanfarrón, que 
e colgaba a España el crimen bárba-
I de haber c> aniquilado onlxu'ainen-
W la civilización precolombina; 
püciui sabe muy bien que antes del 
•Cubrimiento en casi toda la Amé-
rica era dueño y señor el salvajismo, 
•bl americano Bourne, que aún estu-
m con más dedicación y eon mayor 
fepción todo lo que atañía a las co-
Kls—pinta el influjo del descubri-
'ento en el modo de ser de los indi-
as, y muestra la suavidad y dulm-
pe costumbres que siguió a los te-
bles sacrifieias de los templos de 
pcattipoca y íluitzilopochtli, cuyas 
ps chorreaban sangre humana. 
1? en párrafo caluroso, euenta Man-
ü la gloria de los conquistadores es-
ñole.s. cuya epopeya es única en el 
•todo. "'Para exaltarla en todo lo 
fué. no basta ningún poema: para 
Pcir lo que era el heroísmo de los que 
Idealizaron, no basta la descripción, 
pfa entrever por lo que vemos hoy. 
i Que entonces tuvieron que arries-
W i es preciso conocer las montañas 
3̂111 isas, los desiertos infinitos y los 
P í u e s majestuosos y las cosías peli-
P08^ y los climas matadores ds 
Pâ  lien-as en que todo es formida-
ble. Tenían un alma tan férrea como 
las armaduras que llevaban. Eran in-
diferentes al peligro, a la sorpresa, al 
riesgo, a la aventura, y siempre con 
igual serenidad, escalabau las cum-
bres de los Andes, tomaban posesión 
de los océanos . . . Y siempre camina-
ban avanzando.. ." 
A esta labor de los conquistadores 
que así entusiasma a Maneini, s iguij 
otra labor más blanda, más intensa, 
más augusta: la de civilizar a los indí-
genas, la de darles sangre nueva, la 
de alzarlo.s y atraerlos; y así emigra-
•ron a América aquellos andaluces que 
Maneini señala entre "los mejores'', 
aquellos castellanos reflexivos, arago-
neses tenaces, catalanes industriosos y 
gallegos laboriosos Y así empezó 
la empresa de los frailes, principal-
mente de los jesuítas, a quienes eí au-
tor, que no es su amigo, hace justicia 
perfecta: 
" E l principio en las Misiones fué 
azaroso; su éxito se pagó eon sangre 
de muchos mártires, y costó (nchos 
magníficas de paciencia, de valor, de 
habilidad, sostenidas sin descanso con-
tra una naturaleza a veces más temi-
ble y peligrosa que la misma barbarie 
del salvaje. En estas vastas regiones, 
incultas, pobres, desiertas, se constru-
yó con toda rapidez, se hicieron flore-
cientes plantaciones, y se les enseñó 
a los indios el cultivo del mate, de la 
quina, del cacao, del algodón, de la 
viña, de la miel y de la cera. Ix)s di-
rectores no lograban siempre inspirar 
a los neófitos un gran amor al traba-
jo, .pero lograban que tocios pudieran 
apreciar lo (pie valía. La aptitud ma-
ravillosa que tienen los jesuítas para 
penetrar al hombre, les valió el conse-
guir por modos tan ingeniosos, que 
nunca se ponderan lo bastante". 
Toda la sociedad de S,ucUAmérica 
admiraba y quería al jesuí ta : y el je-
suíta fué quien preparó su V-osperi-
dad moral y su éxito material". El 
llevó la imprenta a M'•jico, él instaló 
bibliotecas, abrió (•<(ley-ios. fomentó el 
estudio, favoreció la ciencia y él tra-
bajo, y salvó de] olvido y de la muer-
te las lenguas de las razas primitivas. 
"Casi todos los nombres de prestigio 
de la é|)0ca colonial, les pertcDCceu a 
los jesuítas• ' . 
Pero después, llegó Garlos I I I , y 
priVó un Conde de A randa, (¡ue fué 
amigo de Kayual y le encargó una 
•'Historia de los Ind io^" donde se 
contuvieran y amañaran en un estilo 
enfático e hiperbólico, todas las in i -
quidades que pudieran decirse COJltra 
España v causaran sensación; y su 
majestad él rey. que lo mismo danzaba 
cualquier cosa que alentaba rebelio-
nes, expulsó a los jesuítas y dió el gol-
pe decisivo al imperio de España en 
las Araérieas, La expulsión — dice 
Maneini—fué una de las torpezas más 
notables que cometió la metrópoli en 
lo que a sus colonias se refiere. 
El génesis de la guerra, bys moldas 
del nuevo espíritu, y el camino qu^ 
corrió. García Calderón los ha estu-
diado; pero Maneini los apunta bien; 
y el interés de su libro lo eoucentra 
en esta pari '. quizás porque lo que 
resta, más aún que en obsequio de Bo-
lívar, debe hacerse en obsequio de la 
historia. De los altos pedestales qne Sé 
han alzado a los mayores jefas del mo-
vimiento revolucionalrio que hizo a la 
América libre, va a ser preciso reba-
jarlos todos, y levantar aún más el de 
Maceo. 
EN'EAS. 
Sociedades E s p a ñ o l a s 
CENTRO ASTURIANO 
Principales acuerdos adoptados por 
la Directiva en las sesiones de los días 
21 y 23: 
Aprobar el nombramiento de los se-
'ñores Carlos Rodríguez. José Joaquín 
Kodríguez y Adolfo Gálvez, p£\ra ocu-
par los puestos de cuarto, qu into y sex-
to dependientes de la farmacia de la 
Quinta. 
—Autorizar a la Comisión de Obra.-; 
para adquirir, por medio de subasta, 
los aparatos y el mobiliario quo han 
de hacer falta en los pabellones que 
aetualmente se construyen en la 
Quinta. 
—Aprooar la creación de una plaza 
de dependiente y otra de sirviente pa-
ra el departamento de farmacia. 
—Conceder veinte días de licencia 
al doctor González del Valle. 
—Aprobar el nombramiento de don 
José V'aldcs para enfermero del pabe-
llón •"Banees Conde," en sustitución 
de don Juan BlancOj quien presentó la 
renuncia de su cargo para ausentarse 
a España. 
—Que habiéndose vencido el plazo 
de suministro de carbón mineral para 
la Quinta, se saque nuevamente a su-
basta. 
—Aprobar la demolición de los altos 
dft la cocina, por subasta, y que luego 
se subaste, también, el refuerzo de los 
bajos, o sea • el local que la cocina 
ocupa. 
—Aprobar que el señor arquitecto 
de la Sociedad prepare los documentos 
oficiales necesarios para sacar a públi-
ca subasta la renovación de azotea y la 
ampliación del departamento "Ban-
—Construir de cemento los pisos de 
las caballerizas de la Quinta, por exi-
girlo así el Departamento de Sani-
dad. 
—Adquir i r uu donquei para el de^ 
partamento de lavandería, por ser in-
suficientes las bombas que en el mismo 
existen. 
—Adquir i r doce ejemplares de la 
primera serie' del libro "Burla-Bur-
lando," y doce de la segunda, origina-
les del señor dou Manuel Alvarez Ma-
rrón. 
—Adquirir , también, un anuario co-
mercial de la América Latina. 
—Conceder un mes de licencia al 
profesor de dibujo lineal, natural y 
de adorno, señor don Francisco San-
sa, quien la solicita para ausentarse a 
los Estados l uidos. 
—Nombrar secretario de la Sección 
de Instrucción a dou Aquilino Alva-
rez, vicesecretario de la misma, en sus-
titución de don Alberto Peón, por ha-
ber este presentado la renuncia de su 
cargo; y para ocupar el puesto de 
aquél se nombró a don José Granda. 
— Autorizar a la Sección de Recreo 
y Adorno para que lleve a cabo la ce-
lebración del tradicional Baile de las 
Mores" en la noche del once de Mayo 
próximo. 
—Xombrar vocales de la misma Sec-
ción a los señores don Manuel García 
y García, don Roberto Enriquez, don 
Antonio Zardóu y don Miguel Linares. 
—Crear una nueva plaza de cobra-
dor de zona, y otra de cobrador de 
at rasos. 
—Darse, por enterada de «pie en ?«1 
de Marzo últ imo la Sociedad contaba 
con IM.012 asociados; y • 
—Aprobar el informe de la Sección 
de Inmigración, en el que consta qua 
el delegado don Ramón P. Vi l lamil . 
inscribió 141 inmigrantes de diversos 
países. 
CIRCULO AVILES1NO 
Aun no se apagaron los eeos de la 
"Fiesta del (Bollo" que el día 23 de 
Marzo último celebraron en el parque 
Palatino los avilesinos, y ya sabemos 
que cambiaron impresiones para otra 
gran fiesta a que ya nos tienen acos-
tumbrados. 
La tiesta a 4110 hacemos referencia 
será la fiesta de San Agustín y no du-
damos que otro nuevo triunfo más al-
canzar^ este simpático Círculo bajo el 
mamoucillb de la Tropical el día 31 de 
Agosto próximo, 
CLUB COVADONGA 
En la Habana no se hablaba de co-
sa que no fuera de la j i r a que mañana 
celebran los señores covadongos, allá 
en Palatino, mañana que es fiesta de 
guardar. Va uu gentío inmenso; va 
doña Gaita ¡ va don Danzón: van la 
mar de señores que no son corado^ ' 
gos precisamente; pero van porque 
saben como las gastan los tataranietos 
de aquellos aldeanos indomables que 
aflojaron a los moros su pateadura 
boba. 
Lo cierto es qne los moros perdie-
ron en Covadonga el jaique, las es-
pingarda y el modo de caminar, 
A la gran j i r a de los señorea de 
Cangas y de sus alrededores va algo 
mejor; nos lo dijo el activo Secretario 
González, 
—¿Qué dices González* 
—Que no sé lo que me digo. Lo 
único que le diré es que mañana va 
con nosotros a Palatino un mujerío 
que atortela. Póngase, póngase el flus 
canelo, y camine como farmacéutico 
pa l lú . Yo le juro, que como hay Dios 
y como hay sidra, la cosa va estar 
buena. Doscientas, doscientas señori-
tas de las más lindas de la Habana 
van con nosotros. Vaya limpiándose 
el mocu. 
Y del banquete ¿qué? 
— E l desmigue: Bas, el menager o 
mejor dicho el manejador, ya lleva 
salcochando como quince Mías y lo que 
le quede hasta mañana. 
— Y la orquesta. ¡Qué orquesta, 
compadre ! ¡ Qué danzones, qué pasa-
calles flamencos! Tocarán un danzón. 
Creo que le dicen: el Gri l lu v los gri-
llos. 
—¿ Va Barrete ? 
—Va y lleva el bombín. 
Adiós, González. 
E l bombín, el b o m b í n : no toques el 
b o m b í n . . . 
A l salir del Centro, topamos con el 
g r M u mayor, jefe, Presidente de la 
grillada de Covadonga. 
Manolo Suárez, bueno, cariñoso, sen-
cillo, nos otorgó un abrazo. 
—1 Hasta mañana, t n a n í n ! 
CENTRO GALLEGO. 
El Presidente del Centro Gallego ha 
dirigido a Madrid el siguiente cable-
grama : 
Pórtela Valladares, Diputado. 
Conde Aranda 1, Madrid. 
Vía Xew York sale Basilio Alvarez 
entre aclamaciones hermanos gallegos 
juramentados luchar redeueióri Gali-
cia bajo estandartes Acción'Galle-
ga." 
Barros, Presidente Centro Galle-
go.—Mañach, Presidente Directorio. 
LA UNION MAÑÜNESA 
Queridos paisanos; mañoneses ami-
gos: el vicepresidente ha muerto. . . 
Don Andrés Oca Gómez, nos lo 
arrebató la parca implacable: el bue-
no de Oca, ya no es con nosotros más 
que en memoria. 
Ni la ciencia representada en el emi-
nente facultativo doctor Solís y de-
más médicos de la casa do salud do 
nuestro gran Centro Gallego, ni los 
cuidados extremados de todos los que 
anhelantes esperábamos el triunfo de 
la vida, fueron suficientes para evitar 
la tremenda herida que hoy sangra en 
todos los corazones mañoneses . . . 
La pluma ya de suyo torpe, hoy no 
halla ideas para expresar el hondísi-
mo sentimiento que nos embarga... 
Nuestras frases hoy se convierten en 
lágrimas y ante lo imposible de seguir 
expresando todo lo que ese hombre re-
presentaba para nuestra querida socie-
dad, terminamos enviando el más sen-
tido pésame a sus familiares, y las más 
expresivas gracias a la Directiva y so-
cios de la segunda central del Centro 
Gallego, a la sociedad hermana Vivero 
y su Comarca, al Centro de Panaderos, 
a los numerosos industriales y comer-
ciantes e incontables amigos que nos 
acompañaron a rendir el último tribu-
to, al amigo del alma, a la más podero-
sa columna de esta sociedad que nos 
une. 
L a Di rec t iva . 
UNION ORENSANA 
El Presidente de esta entusiasta so-
ciedad don Claudio Conde, dirige a los 
Presidentes de las Sociedades herma-
nas la vibrante carta que copiamos: 
' ' L a "Unión Oreusana" que me 
honro en presidir, en Junta general 
que celebró el ^0 de Marzo último, 
acordó abrir una su^eidpelón entre sus 
asociados, que ella encabezó con la can-, 
tidad de 1.000 pesetas, para contribuir 
a la formación de un fondo de .10,000 
pesos con que poder adquirir una ro-
tativa para el periódico "Acción Ga-
llega"' que se edita en Madrid; y al 
indicado objeto, acordó también solici-
tar de las demás soeiedad^s hermanas, 
como lo es la de su digna presidencia, 
abriesen dentro de ellas análoga cues-
tación, cuyo producto como ha de ha-
cerse con los de esta Sociedad, ingre-
sasen en la "Caja de Ahorros de los 
Socios del Centro Gallego de la Haba-
na," hasta que conocido el resultado 
de las suscripciones, se remit i rá su im-
porte total al Comité Central de la 
liga de la " A c c i ó n , " residente en la 
capital de nuestra patria, 
Y al acudir a usted y demás queri-
dos compatriotas que forman la So-
ciedad de su acertada presidencia, en 
solicitud de que lleven a cabo la refe-
rida suscripción, sé que no lo hago en 
vano, pues el amor que en todos laj 
instantes han demostrado a la hermosa 
región donde vimos la primera luz, es 
prenda segura de que no "han de mirar 
con indiferencia la indicada idea,* ya 
que ella tiende a ayudar la suspirada 
redención de nuestra Galicia, y a la 
par, a corresponder, como debemos, a 
los afanes de nuestro ilustre conterrá-
neo P. Alvarez y demás que con él la-
boran por la felicidad de nuestra tie-
rra. 
Anticipándole las más expresivas 
gracias por la atención que espero ha 
de prestar a estas letras, se reitera de 
usted affmo.. amigo y s. s., 
Claudio Conde. 
" c e n t r o e u s k a r o 
Tradicionalmente la Colonia Eus-
kara residente en esta ciudad ha cele-
brado la Pascua de Resurrección con 
un almuerzo vascongado, en el que han 
tenido oportunidad de reunirse, cono-
cerse y tratarse los comprovincianos, 
sus esporas e hijos. 
Este año la comisión encargada de 
organizar esta fiesta, ha fijado la fecha 
del 27 del presente mes, a las once dé-
la mañana, para llevarla a cabo en la 
hermosa y pintoresca finca " A n i t a , " 
próxima a Marianao. cedida generosa-
mente por su propietario señor Nicolás 
Altuzarra. 
Con el propósito de que esta fiesta, 
que cuenta con la simpatía del Centro 
Euskaro y de la Asociación Vasco-
Xavarra do Beneficencia, tenga un ca-
rácter típico de las costumbres vasco-
navarras y vasco-francesas, terminado 
el almuerzo, dará comienzo la romería, 
en la que se tocará un chistulari y el 
clásico tamboril, y habrá bailes pro-
pios de Euskaria, entre otros el aurres-
ku. 
También una excelente orquesta eje-
cutará el siguiente programa baila-
ble: 
Primera parte.—La Jota, E l Au-
rresku. Vals E l delirio de Bilbao, Pa-
so dobh' "Maehaquito." Danzón La 
(.asita Criolla, Habanera San Juan 
de Luz, 
Segunda parte.—Paso doble Alfon-
so X I I 1 . Danzón La Alborada de. B i l -
bao, Vals El Conde de Luxeinburp). 
Paso doble Primavera. Danzón E l Bar-
bero de Vizcaya, Danzón E l Bombín 
de Barrete, 
La eomisión organizadora confia 
que todos los vascongados, sus descen-
dientes y afines concurrirán a esta j i - i 
ra en la que disfrutarán de un día de 
fiesta agradablr-, que además de evo-
car recuerdos de cosas muy queridas, , 
servirá para estrefhar los lazos de i 
unión y confraternidad de la familia ! 
euskalduna. 
M( n a 
Aperitivo: Vermonth Cinzano. 
Entremeses: Jamón Guipuzcoano, 1 
Queso puerco Alavés. Longaniza de 1 
Pamplona. Aceitunas y rábanos. 
Entrada: Bacalao a la Vizcaina, | 
Pargo a la Bermeana. Chilindrón a la i 
Pamplonesa, Ensaladas mixtas. 
Postres: Quesos y frutas variadas. 
Vlnóft: Blanco y tinto La Rioja A l -
ta. Blanco y tinto Bodegas Bilbaínas. ! 
Champagne Codorniu, Sidra E l Gai- I 
tero. Benedictine, 
Café y tabacos. 
E l almuerzo será servido por el se- ' 
ñor Joaquín Lloret, el popular "Fran- I 
L o s d e l C a l a b a z a r 
| Desde este pueblo risueño donde , 
tiene sus pasiones regles el Presidente i 
de la República don Pepe Gómez, me 
escriben. Firma la carta un señor 
muy fino y muy cortés llamado Pedro 
Sánchez a quien sombrero en mano de-
vuelvo sus finezas y cortesías. Este 
señor, considerándome un personaje, 
me participa, que. he sido nombrado 
nada menos que Presidente de Honor 
del Bando Punzó, que en noble y va-
liente l id arrancará el triunfo al Ban-
1 do Azul en bello torneo que en aque! 
1 pueblo habrá de celebrarse mañana. 
Xo conozco al señor que me ha con-
cedido tal honor, n i sé quienes son 
nuestros vasallos n i nueatros infantes, 
n i a las damas ni a las damitas que 
pertenecen a nuesfro bando rojo; pero 
tengo fe absoluta en el brío de su* 
lanzas, seguridad en su valor, concien-
cia de su disciplina. Los rojos van 
al torneo por el triunfo y después 
de triunfar se rendirán a los pies do 
nuestra Reina que Dios y nosotros 
guardaremos muchos años. Y al fren-
te de los rojos irá este humilde Pre-
sidente de Honor. 
—¿Quién será la Reina? 
E l que no cumpla con los deberé^ 
de buen soldaddo morirá, el que no 
respete el botín y no sea caballero con 
el vencido también mor i rá ; el que no 
conquiste, después del torneo, en el 
baile, un corazón de flor del bando 
contrario será declarado berraco ma-
yor, expulsado y deshónralo . Ay , 
del que no sea buen soldado. No du-
damos que a los azules se les convence 
con la lanza; a las damas azules de-
béis de convencerlas con un madrigal 
o con una flor. Xo olvidemos que las1 
damas y las princesas gustan del 
galanteo de los triunfadores. 
—Soldados: ¿Quién será la Reina? 
Cantémosle un himno, levantemos 
la \dsera, sonriamos a los caballeros 
del baiulo azul y lancémonos al comba-
te: troquemos sangre por laureles y 
laureles por sonrisa de mujer y des-
pués abracémonos vencedores y venci-
dos entonando un himno de amor, ya 
que* el amor es lo único grande y bello 
de la vida. 
Seguidme. 
—¿Quién será la Reina? 
Y ¿quién será el señor que me ha 
metido a mí en libros de caballería? 
Indudablemente en este lío me me-
tieron los asturianos; aquí metieron la 
cuchara Pepe Valdés, el candamín de 
la perilla negra y Piniella, el Marqués 
del Calabazar, hombre también de pe-< 
ri l la casi azafranada. 




Caoiara de Itepreseotantes 
PRESIDENCIA 
Comis ión de Gobierno ín ter io 
CONVOCATORIA 
Por acuerdo de la Comisión de Go 
bienio Interior, adoptado en sesión 
celebrada el día veinte y tres de loa 
corrientes, se saca a pública subasta 
la iluminación de la Cámára de Repre-
sentantes durante los días veinte, 
veinte y uno y veinte y dos de Mayo 
próximo, que consistirá en la instala-
ción y reparto de dos mil bombillos 
eléctrieoa en las tres faenadas que dan. 
a. la calle de San Pedro, adjudicándo-
se al mejor postor: estando obligados 
los limitadores a preáentar un croquis 
de la instalación que ha de ser, ade-
más de completa, terminada y ensa-
yad;!. Los materiales que se empleen 
en dicha iluminación serán de la pro-
piedad del que se lleve la subasta, . . 
Para más pormenores véase al Jefe 
del Despacho de la Cámara , donde se 
entregarán sellíi los y lacerados los 
pliegos para la subasta, dirigidos a l 
" S e ñ o r Presidente de la Comisión 
Especial pfra iluminación de la Cá-, 
m a r á . " Dichos pliegos será.n presenta-, 
dostanjteg de la pna p.m. del día nueve! 
de .Mayo, en la oficina referida, fecha 
en que se reunirá la Comisión Espe-¡ 
cial jiara proceder a su apertura a, 
presencia de los licitadores que con-
currieren. 
Salón de Sesiones de la Comisión 
de Gobierno interior a los veinte j . 
tres días del mes de A b r i l de mi l no-
vecientos trece. 




¡ ¡ B U E N A O P O R T U N I D A D ! ! 
Para j o y e r í a , ó p t i c a , p e r f u m e r í a , p e l e t e r í a ú o t r o g i r o a p r o p ó s i t o , se ce-
^e 'a mi tad de u n l oca l c o n v i d r i e r a a la Calzada de l M o n t e , f rente al C a m p o 
<k Marte . 
Informan en CARDENAS 17. bajos, de 7 a 9 de la noche, excepto los domingos. 
E L I X I R Y P O L V O S 
D E N T I F R I C O S D E L D R . W E B E R 
C 1367 alt. 4-26 
Los mejores para la conservac ión de la boca y los dientes. 
Se vende en Droguer ías y Per fumer ías al por mayor 
C A R L O S T E R R E N . C R I S T O 30 T E L E F O N O A4271 m 
m 
T i n t u r a C h i n a 
U N M A R A V I L L O S O D E S C U B R I M I E N T O 
:: P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O , :: 
I N O F E N S I V O NC) CC)NT,e:ne nitrato, esta 
— O I V \ J . p R E p A R A D A C O N COCIMIEN-
TOS DE PLANTAS CHINAS. U N I C A T I N T U R A Q U E 
C O N U N S O L O F R A S C O P U E D E O B T E -
N E R S E E L C O L O R Q U E S E D E S E E , e l to-
no NEGRO ES PRECIOSO Y COMPLETAMENTE NATURAL. 
C R E C I O : $ 2 - 5 0 
Al 
^Por mayor: YAN CHEONG, "LA MARIPOSA" GALIANO NUM. 88. 
"quería "BAZAR INGLES" LOPEZ RIO Y Ca.. GALIANO HUM. 72. 
SE SOLICJTAN AGEXTES • 
£ A L Z A C i O M A R C A 
0 
n N n \ 
5Hor \ 
conPAiff \ 
U S T E D Q U E T I E N E H I J O S 
FIJESE EN ESTA MARCA 
es la que debe aparecer en 
todos los zapatos marca 
••PON:S y Cía." que hace mis 
de *0 años importan para ni-
ños los señores 
T u r r ó y C a . 
CUBA No. 61. HABANA 
ROSALES, 
PLAfíTAS DE SALOK. 
ARBOLES DE SOMBRA, 
AFBOLES FRUTALES, ETC. 
SEMILLAS DE FLORES Y HORTALIZAS 
BCÜQUETS DE NOVIA, 
FOSAS DE TALLO LAfl80( 
CORONAS, CRbOES, ETC. 
Pila iwslffl Catiiago Ilustrado GRATIS 
A R M A N D Y H N O . 
A. Castillo 9. Telf. B-07 y 7029 
M A R I A N A O 
1271 alt . 13-15 A. 
I N Y E C C I O N " V E N U S " 
PLRAMEXTE VEGETAL 
D E L DR. R. D. L O R I E 
El remedio más rápido y seguro en la cn-
raclAn de la gonorrea, blenorragia, ñores 
blancas y de toda clase de flujos por an-
tiguos que sean. Se garantiza no caua* 
estrechez. Cura posltívament». 
De venta en todas la^ farmacias. 
1103 26-1 Ab, 
D O C T O R 
Especialidad génito-urinaria 
Examen visual de la uretra, vejiga y se-
paración de la orina de cada riñón con :os 
uretroscopios y cistoscoplos más modernos. 
Consultas en N'cptuno Gl. bajea, de Ay-. a 5Vá« 
TELEFONO F-1S54 
4148 2em-8 26t-8 Ab. 
D R . H E R N A N D O S E 6 U I 
Cáfedratico de la Universidad 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
NBPTUNQ 10^ DE 12 a 2. todos 
los días excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y viernes a 
las 7 de la mañana. 
1061 -26-1 Ab. 
c la&ii alu 
Afler.cia ZAYAS L 1¿Ó4 054 1 1 
6 DIARIO p B teA ITARTNA .—Bdicioif d* la larde.-Al)!-!! 2G de 1913. 
¡AGUA, S E K S , A G U A ! 
vAmuiue vo soy un hombre limpio, 
axto gusto de las ablucioues totales y 
parcial^, escribo" este articulo con 
las manofi sucias, empolvadas», sudo-
rosas. 
•Por Porque no tengo agua 
con quo lavarlas, querido lector, 
Y eso sucede en un barrio populo-
so de nna gran urbe que se dice mo-
delo de higiene, arquetipo de pcrfcc-
cioi es sanitarias. 
Ba ia Víbora un punto elegido por 
la oaturaleza, que le ha dado los raros 
privilegios de la salud y de la ale-
gría. 
Si el buen Ponce de León, en v e i 
de irée a la insana Florida buscando 
ej juveneió de Bimini. se (pieda en 
Cuba y hace una casita eu estas lo-
ma-, pintorescas, no habría encontrado 
éegurámente la eterna mocedad que 
deseaba, pero habría tenido una larga 
veje/. 
Los habaneros, que no f!on tonto»!, 
reéouócen las virtudes salutíferas de 
Jesús del Monte alto, y lo invaden ca-
da día con mayor fe y entusiasmo. 
Así las fábricas surgen como hor-
oiigas, y el antiguo camino de leche-
ros y carromateros se convierte por 
Begundos en barriada nueva y ele-
gante. 
Ayer me decía Üanuel Abril: "Des-
pués de probar por la. experiencia— 
madre de toda ciencia—las ventajas 
de) Vedado y de la Víbora, vendí !oi 
terrenos (pie en aquel tenía, compré 
en esta, y desde entonces mi familia 
y yo gosamoa de salud perfecta, 
Ep el poco tiempo qne llevo de 
pim ba a(pií, puedo estar de acuerdo 
con Abril, y darle toda la razón que lo 
a&iste. 
Pero la Erecüente ausencia del a^ua 
es iá remora de este paraje delicioso. 
* A vtces carecemos hasta veinticuatro 
horas consecutivas de eso elemento in-
dispensable para la vida. 
Y ocurren escenas encantadoras, 
cuando el abastecimiento del líquido 
Jesuíta de toma y daca, de quita y 
pon. 
Está usted en la ducha, enjabona-
do de pies a cabezd. Tras la última 
restregada, pretende usted quitarse 
la espuma y meterse en la toalla pa-
ra enl par en dulce calor. Entonces 
ia régadéra no suelta ni gota. 
—¡Qué cierren esas pilas!—-grita 
Usted enfurecido, con 1̂ gesto agrio, 
la carne de gallina y en traje espu-
moso. 
—Todas las pilas se encuentran ee-
rradas. contesta una voz con acento 
de burla sorda. 
—¡Mal. rayo! . . . - jura el bañista 
y sale de la ducha resbaloso como una 
cucaña,, amoratado por el frío y la 
rabia y faltándole él respeto a los an-
tecesores de todos aquellos a quienes 
juzga culpables de "su desdicha. 
. Otras veces se ve venir una proce-
sión o manifestación. ¿Qué fiecta 
cristiana es hoy? ¿A qué político fes-
tejan? Xada de eso: trátase de po-
bres yéeinoS que buscan agua en un 
pozo cercano, porque el acueducto no 
produce ni la indispensable para; be-
ber un trago. 
—;. Quiere don Fernando Freyre 
dr Andrade conquistar un aplauso 
merecido y aumentar en el cincuenta 
por ciento su popularidad ? Como al-
calde que es, como padre del pueblo 
hab/uiero, tome su defensa con el ca-
lor y la pasión que suele poner hasta 
?n tas cosas más fútiles; preséntele 
al gobierno quO acaba y al que pronto 
ha de inaugurarse una descomunal 
batalla porque abunde eb agua en to-
dja la Habana y sus alrededores; con-
siga que iodos nos bañemos cada vez 
qne nos dé la gana, "sin peligro de ca-
tarros o pulmonías, y la ciudad agra-
decida le levantará un monumento, 
concediéndole una cuarta más de es-
tatura y de cariño. 
m. M r x O Z - B U ^ T A M A N T E . 
l a l i t e r a t u r a 
h í s p a n o - a m e r í c a n a 1 
ble; los vínculos que nos unen a las! dad—es. sin duda, una reina entre las 
líe; úblicas bennauas se afianzan do i escritoras, y en nuestros días digno 
día en dí i. y nada que sea americano ' es de mención José María ííeredifi, 
Nuevo Mundo, tales como Bello, Ol-
medo y Hcredia. 
Por más maravillosos que sean di-
én el sentido nato de la palabra puc- ! cubano de nacimiento, miembro de Ki ..dios modelos y sin rivales para des- | 
de se-nos indiferente. ; Academia Francesa, autor de "Los! arrollar un gusto prestigioso y e s t i l ó j 
Desde el punto de vista lingüístico; Trofeos."" y acaso el fonetista más Inipecabie, sin embargo constituyen1 
el Hemisferio Occidental es inglés o grande de los tiempos modernos. ; un vehículo demasiado lento y anti-: 
Bspañp^t.y estos dos idiomas, junto ¡ Habiendo citado el nombre de ia j cuado para transmitir los concepto» | 
con el conocimiento de su historia li-1 Avellaneda, no podemos omitir el do modernos. 
teraria, deben ser indispensables pava ' otra mujer, Hor Juana Inés de la Cruz, Cada época tiene que ' hablar su 
todos los americanos cultos. i ilustre hija de-Méjico. Se le ha llama- propio idioma, que debe seguir la evo-
Debe abrirse un paréntesis para ad- i do la décima musa, y Marcelino Me ¡ ^e^n .:ie ias itleas que procura expre-
mitk al porttiirués. el i liorna del Bra- i néndez y Pelayo, príncipe de los crí- gai. 
-sil. que puede eoorgulleecrge de una ticos españoies modernos cree que «m ; per ejemp,|0 8L. et,iln jt. ver cierta 
aparición en ci firmamento literario I ¡neongr,.jJ(1)U,ia 'eu c\ idioma de bafa-
del periodo transcurrido de Itíol a j ^ » e fascinado por la luz de la 
* nna verdadera maravilla so-, ;KM||0(.rac¡;i del NueVo Mlindo> , w 
hre lodo teniendo en cuenta que tozo , r re8o a FrHncUi habla dé la libor. 
! la vida solitaria y claustral de una , « en ^ ldióma eerenioI1¡o3o do la 
i monja. Sus poemas demuestran un ta 
Primera 
c o m u n i ó n 
plegantes y nuevos modelos de estam-
pas para recuerdo? de este día. Devocio-
narios eleeántea de todos pi-eclos y Qk)ta-
rtos de plata y nácar. Librería ,\ucs(r:i 
«caom <it- Belfa, Compostola núrr. 14' 
4SIi| , s.'-rt 
Doctora en filosofía, distinguida escrito-
ra, conferencista y notabls lingüista. Ha 
sido profesora de la Universidad de la Ha-
bana, y ha colaborado can su esposo, el 
doctor Luis A. Baralt, en la preparación 
de varios libros docentes. La señora do 
Baralt nació en Chicagc, Estado de Illi-
nois, Estados Unidos de América y se edu-
có en- este último país, pero desde que 
contrajo matrimonio' con el eminente cu- I 
baño doctor Baralt, ha vivido permanente- j 
mente en Cuba, que es hoy su patria adop- : 
tiva, donde se le admira, ama y respeta. 
Según el señor Gruglíelmo Ferrérp, 
la gran novela americana ha apareci-
do, al fin, en la escena del mundo, si 
bien, por más extraño que parezca, 
no procede como podía haberse espe-
rado del Norte, sino de Sud América. 
E l libro que ha inspirado tan entu-
siástica alabanza al eminente histo-
riador italiano se titula "Cannan," y 
lo escribió un diplomático brasileño, 
el señor Joseph (iraca Aranha. 
La importancia de la obra yace más 
bien en su profunda significación filo-
sófica y sociológica que en su bella 
forma literaria, toda vez que trata de 
una manera magistral de la acción re-
cíproca de las fuerzas del Viejo y del 
Nuevo Mundo, y deseribe de singular 
y admirable manera el momento his-
tórico en que América se está europei-
zando y Europa americanizando. 
Por más que algunos creen que esta 
Opinión es un tanto exagerada, puede, 
no obstante, proporcionar un tema 
a los que han pasado por alto las le-
tras hispanoamericanas o a los que de-
muestran sorpresa al saber que repre-
sentan algo. 
No debe sorprendernos la ignoran-
cia del público en general sobre este 
asunto, toda vez que apenas si está 
mejor informado acerca de la gran li-
teratura clásica de la Península llis-
pana, que ha sido fuente inagotable y 
principalísima de inspiración para los 
escritores del mundo. 
España y Portugal casi completa-
mente circundados por el mar, y ais-
latios del resto del continente por una 
inexpugnable cordillera de montañas, 
vivieron a su manera y permanecieron 
alejados tanto tiempo de todo contac-
to extranjero, que jamás adquirieron 
la maña de la propia propaganda y, 
engreídos con su orgullo de hidalgos, 
de-,leñaron la opinión de los foraste-
ros. 
Acaso sea la antigua altivez la cau-
sa remota de (pie aún hoy día se des-
cuide relativamente proclamar las ha-
zañas tntelectuaies cfu'e se llevan a ca-
bo en Madrid o en Lisboa, eu tanto 
que .el más leve acontecimiento que 
ocurre en París, Londres o Ber l ín , 
se hace saber instantáneamente en to-
da la cristiandad, 
Es casi natural, por tanto, que la 
producción literaria, de Hispano-Amé-
rica haya dejado de llamar la aten-
cié.n de la generalidad de los lectores 
dé la lengua inglesa. 
Pero es el caso que en estos últimos 
años en el continente meridional se 
ha operado un gran cambio j el mundo 
entefo tiene la vista fija en él; está 
i descolIftndO de una manera muy nota-
nqneza de poesía aún superior a su 
brillante prosa, (2) pero; eu este ar-
tteulo nos limitaremos a hac<?r some-
ras consideraciones sobre las leir.':s 
hispanoamericanas, que fueron las 
priinéras que se cultivaron y florecie 
ron en el Nuevo Mundo. 
En Méjico, provincia favorita del 
imperio colonial de España, encontra 
mos las instituciones docentes más an-
tiguas, así como la instalación de la 
primera imprenta en América. 
E n 1551 el Virrey Luís de Velasco 
obtuvo para la Universidad de Méxi-
co, que se había inaugurado reciente-
mente las mismas prerrogativas > 
franquicias de que disfrutaba la d¿ 
Salamanca, y el monje agustino. Fray 
Alonso de Veraeruz, ardiente partida-
rio le la filosofía aristotélica, en 1551 
preparó y publicó su tratado de dia-
lento tan original, una fantasía tan 
brillante, tal impetuosidad y v.ehe 
mencia de " sentimientos, así en sus 
composiciones seculares como místi 
eas, que puede ser considerada como 
Corte de Versalles. , 
Con frecuencia es peligroso imitar 
o ceñirse demasiado a las formas anti-
cuadas, por más clásicas que sean. 
Mientras el escritor se esfuerza por 
ser un purista, puede fácilmente hun 
superior a todos los demás poetas de, ^ ^ ol aI.tifi,io p01. otra parte; 0] 
]a época de Carlos I I , ya sea en Espa- estiIü. ,0 v altisonante del si-
ña o eu sus colonias 
Excepción hecha de Méjico, poco 
hay que merezca anotarse en los ana-
les de las letras hispanoamericanas 
con anterioridad al Siglo X I X . Los es- j 
critos de un pueblo que lucha eu de- | 
fensa de su territorio contra los ata-
ques de los salvajes y piratas, y por I 
léctica eu la ciudad de Méjico, en! la adquisición de una prosperidad ma-
terial, no pueden contener muchos i 
detalles notables desde el punto de | 
vista artístico. E l algunas provincias i 
el Gobierno colonial se opuso abierta-
mente a todo progreso intelectual. Eu j 
el Perú, por ejemplo, un real decreto 
doude Juan Pablos, discípulo del fa 
inoso impresor sevillano Cromberger. 
había establecido una imprenta. 
Tan luego como los colonos comen-
zaroii a escribir, el verso obtuvo la 
supremacía sobre la . prosa. Al poco 
tiempo el número do poetas llegó a 
ser considerable. Fernández Guerra 
nos cuenta que eu un concurso litera-
rio que se celebró en .1585 se inscribie-
ron .¡OO poetas en la liota de oposito-! importaran novelas, fábulas, román 
res, y desde entonces Méjico empezó a ees de caballería, y tada clase de li-
ser conocida por la "'Atenas del Nue- bros, excepto los religiosos.' 
guieníe período romántico español 
era igualmente inadecuado para efec-
tuar la expres ión terminante y conci-
sa de ia?. ideas. Deseosos los escritores 
latinoamericanos de probar sus pro-
pias fuerzas- abandonaron sus anti-
guos modelos, volvieron la espalda a 
la tradición de la iq^dre patria y, eou 
armas y bagaje, escalaron ¡os Pirineos 
v se eni regaron en cuerpo y alma a la 
veneración de los maestros franceses, 
así de la poesía como le la prosa. 
En la Península Ibérica se dice que 
las Repúblicas americanas, desechan-
do los estrechos moldes vigilados su-
yo Mundo. 
De estos antiguos vates aún se re-
cuerdan los nombres de Terrazas y de 
Valbuena. Este úliimo, aunque na-
ció cu España, fué un escritor entera-
que fué promulgado en 1543, y reno-1 . y~ t, An la R » , ! 
1 . ' 6 . . i i ; veramente por los cañones ele la tteal 
yado con Irecuencia en el enrto del Ae ia ^ ]a L Españo la , es-
largo régimen eolomal a que estuvo l tán a tAlulose, gl.aduaiintíute del 
sometido, prohibió (füe a America se ^ en tauto que los m . 
tiguos colonos sostienen que la gramá-
tica que emplean es.la más filosófica 
y que tienen un concepto más científi-
co de la evolución del idioma, es decir. Puede decirse que la vida intelectual 
de Sud-Amonca comenzó después de . • i i • i t un instrumento mas amplio 3 piasuco las guerras de independencia, o sea úe 
1810 a i m í i 
Durante la encarnizada lucha entro 
mente americano. Sus poemas rebosan 1 las tropas españolas y los revoluciona 
de admiración por la s in par belleza 
de aquella tierra virgen y tértil, y son 
tan exuberantes y hermosos como los 
paisajes que contemplaba. 
E l genio más portentoso que ha pro-
ducido Ilisp-auo-América es Juan Ruiz i ras noticias periodísticas, folletos po-
de Alarcón. E r a el reverso de la me-
dalla—por decirlo así—comparado 
con Valbuena, americano hispanizado^ 
que, aunque nacido y educado en 
Méjico, es una gloria de la literatura 
española tan en lo absoluto como de 
la romana lo son Séneca, Quintiliano 
y Lucano, por más que nacieron y se 
educaron en Córdoba y eran de his-
pana estirpe. 
L a esfera de acción d̂e Ruíz de 
nara expresar cumplidamente sus pep 
san lien ios. 
Los libros franceses —leídos con 
avidez—abrieron nuevos horizontes a 
estas jóvenes naciones; las ideas fran-
cesas seduieron el alma americana, y 
i meviitacion ni escnoir composi-1 T, " . . . A , i_- nrtaii 
r • • 1 1 : In-ancia prototipo de todas las cuau-
3 estéticas. Las principales obras: • ' 1 «í̂ va latín-. 
..-i. a. dades que cautivaron la mente latma, 
fué para sus fáciles y complacientes 
discípulos una guía y un maestro. 
Desde entonce París, en vez de Ma 
rios sudamericanos no hubo vagar su-, 
ficiente para consagrarse a una pro-
funda meditación ni escribir composi 
clones 
literarias de los colonos fueron efíme-
líticos y trabajos de propaganda. 
E l arte, que es la flor de la civiliza-, fué ^ , sar. 
eion, necesita de as benéficas aguas | ^ ^ en mBdio 
de la paz. y las letras florecen cuando 
el Templo de Jano se cierra. ' 
Con-el sol saliente de la independen' 
eia apareció la rosada aurora de la li-
teratura en las nuevas Repúbl i cas . No 
quiere esto decir que il violento pe-
ríodo de transición fué precisamente 
favorable al arte y las letras, pero es 
Alarcón sé desarrolló eu Esbaña, eu lo cierto que la gloriosa generación 
donde flegó a ser uno de los inás emi- flue peleó por la libertad regó exten 
nenies dramaturgos del Siglo de Oro, 
habiéndose colocado a la altura de Lo-
pe de Vega, Tirso de Molina, Rojas, 
Moreto y Calderón. Se identificó Je 
tal manera con su patria adoptiva 
(pie en ninguna de sus obras menciona 
la, herniosa tierra donde vió la luz 
primera. 
sament v por todos los ámbitos la no' 
ble simiente, y el patriotismo exaltó 
el éspírilu y encendió los corazones pa-
ra llevar a eabo los actos niás heroicos 
y pronunciar las palabras más subli-
mes. 
El LiberlaJor Poli va r era también 
un: inspirado orador. En Venezuela, 
Coto Paul, Hriceño v Muñoz Tobar, A la verdad que la mediocre catego- i „ 
ría de una población colonial no era | ^ f 0 0 verdaderamente mag 
adecuada para el completo desarrollo 
de un talento tan colosal como el de 
Ruíz de Alarcón; necesitaba trasla-
darse a un sueio má?. propicio donde 
su espíritu pudiera florecer y fructifi-
car en el grado más alto y de la mane-
ra más brillante 
E n estos últimos tiempos han surgi-
do no dogos escritores de gran rcuom-
neticos. 
Algunos de los guerreros, como San ' 
Martín y Mitre, escribieron sus baza-
ñas y se ganaron una envidiable re-
putación entre l̂ )s historiadores. 
Y lo mejor de lodo fué (pie la líber 
la.l de las aduanas, al hacer desapare-
cer las antiguas restricciones y tra-
bas que cercenaban el comercio, per-
mitió la libre importación de toda cla-
tía a Hispano América, pero 
de este nuevo entusiasmo no se separó 
el trigo de la cizaña. 
No cabe duda de que los beneficios 
que obtuvieron fueron grandes, pues 
to que la influencia francesa propor-
cionó a los j n enes escritores una com-
pleta indepén lencia intelectual res-
pecto de las antiguas trabas, una in-
fusión de nueva vida, cierta flexibili-
dad le expresión, exquisitismo y pre-
cisión que dio a su estiio una elegan-
cia verdaderamente extraordinaria, 
Además, les ofreció un campo mucho 
más vasto para la especulación y ma-
yor variedad de temas. 
Sin embargo, es innegable que al-
gunos dedos defectos de la influencia 
francesa fueron perniciosos. Como 
suele acontecer en todas las revolucio-
nes %" conversiones, sus adeptos se ex-
i treman, y cuando se trata de imitacio-
nes son los puntos débiles y las extra-
va gañidas los primeros que se copian. 
La ola mórbida que arrasó las le-
tras francesas durante el último cuar-
to del Siglo XfN. conocila por movi-
miento decadente, encontró poderoso 
eco en los corazones de la naciente ge-
neración de poetas hispanoamerica-
nos. 
Era necesario poseer el genio de un 
Bandeja iré o de un Verlaine para 
veces incoherentes, pero el hábik» 
hacer profundas investigaciones 
descubrir nuevos tintes de pensan * 
tos y sutil delicadeza de expres ió^^ 
citó sus facultades y desarrolló i * " 
bilidad técnica. u 
Esta nueva orientación hace éna 
y, según dice Ugarte, es el prineií* 
de "la desaparición definitiva de I 
interveneión española y el taniríKi 
advenimiento de una ciencia litera,-"' 
regional. u"a 
^ Al descebar lo pasado, estos ent̂  
BÍastas jóvenes escritores se engolf 
ron eu un rico y nuevo campo en ^ 
cual se esforzaron por demostrar 
poner de relieve su personalidad li ' 
raria. 
Entre los iniciadores de este mov* 
miento figuraron Gutiérrez Xájera" 
José Asunción Silva, José Martí v R-
ben Darío, todos los cuales a pesar .i¡ 
sus humoradas neuróticas y coneeptoj 
geniales, desenfrenaron la lengua y ^ 
prepararon para emprender un libre 
vuelo, pero una multitud de rimado-
res mediocres, al seguir sus huellas 
desacreditaron ia escuela empleando 
un simbolismo como máscara de g>i 
vanidad, ignorancia e intruso persona-
lismo. 
Del brillante pasado español; rej¡i. 
venecido por los métodos franceses la 
ciencia alemana y el progreso yau-
qui, las letras sudamericauas surg.̂  
y se desarrollan de una manera trina, 
fante. 
Provisto de un medio de expreriól 
más moderno y flexible, se está des*̂  
penando naturalmente un gran inttj.' 
rés en las aspiraciones sociales y apa-
reciendo una potente generación. 
Los estadistas como Xabuce y Dra. 
go, los filólogos y lexicógrafos como: 
Caro y Rufino José Cuervo, se haa] 
granjeado la admiración de las naeiíj.i 
nes cultas; los pedagogos como Buñ-
ge y Vaiona han llamado la atención 
y se han captado gran respeto, en tac-
to cpie los escritores más jóvenes des-
cuellan por la originalidad de sos 
ideas y la belleza de su estilo. 
José Enrique Rodó, ilustre hijo dol 
Uruguay, se ha convertido en un eau-
dillo de vital importancia predican»!! 
en sus libros "Arie l" y "Motivos (U 
Proteo," el evangelio de la espennzn, 
la vocación y la confianza en sí mismo. 
El venezolano Manuel Díaz Rodw 
guez, autor de la interesante olr-i 
titulada "Camino del Progreso." es 
otro filósofo optimisma de ideas sanJ 
y edificantes. 
Enrique Gómez Carrillo, guatemal-
teco, es un artista que cincela la prosa 
con verdadera elegancia parisiense. 
Los argentinos José Ingenieros y 
Leopoldo Lugones son fervientes após-
toles de los nuevos ideales. 
Kn una palabra Hispano-Amérifa 
avanza a paso agigantado hasta lin-
earse en primera línea, y hay sóbra la 
razón para creer que su literatura 
pronto ocupará un puesto digno al la-
do de la de todas las grandes naciones. 
blanche Z. D E BARALT. 
(1) Versióu castellana de un artículo es-
;rito en inglés por "la señora Blanche Za-
:har;e de Baralt, Doctora en Filosofía. 
bre de cepa hispanoamericana, quie 
nes, habiendo llegado al apogeo de su j se de libros. % 
fama en el extranjero, Europa se enor- ; Pero un simple cambio de Qobieraó 
gullece de * reclamarlos como suyo?. ! no basta p ¡ra mo lifiear esencialmente i efectuar una especie de escamoteo con 
Entre ellos figuran el argentino Ven-, j la vida de una nación. Vaciada en ei j los metros e imponerse las palabras, 
tota de la Vega, los venezolanos Ra-j molde y las tra liciones de España,; como ellos efectivamente lo hicieron; 
fael Maríá Baralt y (iareía de Queve- j las colonias emancipadas continmmm transformar el idioma y prescindir 
do. la poetisa Gertrudis Gómez 3c aferradas a los idéales de su antigua 1 por completo de la tradición; busc.u-
Avellaneda que, como dramaturga—' metrópoli, y las letras bispanoameri. i nuevos términos y giros para expre-
campo en el cual han brillado muy po-' eanas pagaron por todas las vicisitu- sar seulimientos desconocidos; pene-
cas mujeres' de cualquiera nacionali-j des de'las de España, esto es. pasaron 
• por el neoclasicismo, hasia el moderno 
. .N . de la R — E n el "Boletín de la Unión 
Panamericana" que se edita en Washing-
ton, vemos el retrato que reproducimos 
y la nota al pie que fielmente hemoB co-
piado. 
Nos vemos obligados a rectificar diona 
nota porque la señora Blanche Z. de Ba-
ralt do ha sido nunca profesora de la Uni-
versidad de la Habana y no nació en 
Chicago, porque vió la luz primera en N|W 
Yórk, recibiendo si: primera educación ^ 
Francia, donde fué muy niña, permane-
ciendo allí ocho años. 
Después estudió en los Estados Luidos, 
desde donde vino a la Habana. 
Agradecemos al "Boletín de la Lnion 
Panamericana" el motivo que nos da para 
que. al rectificarle, hagamos el elogio qu* 
mersce la señora Blanche Z. de Baralt. 09 
cuya vasta cultura hace tiempo tienen 
nuestros lectores galano testimonio eo 10 
múltiples trabajos que en esta página J 
én otras del DIARIO se han publicado. 
(2) Fernando TVolf, allá por los años de | realismo. Sin einl.araro, los clásícoa del 1 tístb-o 
ejl-1 Siglo de Uro lueron los venerados mo-i 
délos 
trar en el terreno vedado, y hablar de 
lo intando. sin dejar por eso de ser ar-
te americano de todos. "Le Brésil Litte-
raire'/'S H'.stoire de la littérature brésiiien-
ne. Berlín, 1863. » nos 
Los émulos hispanoamericanos dé 
r y contribuyeron a lormar algj- I los decadentistas y simbolistas, con 
de.tos más esclarecidos poetas del frecuencia fueron inmorales v a las 
C O L O M B I A 
G R A F O N O L A S 
Y 
D I S C O S DOBLES 
PIDA CATALO&O 
F R A N K G . R O B I N S Co. 
i C 1348 alt. 
F O L L E T I N 30 
L A C A S A 
DE LOS 
M O C H U E L O S 
Por E u g e n i a Marl i t t 
ÍAutora dt La Segunda Mujer 
y El Secreto de la Solterona.) 
De venta en la Librería de Cervantes, 
Galianp número 62. 
(Continúa) 
—No, tú uo puedes comprender lo 
que divierte ta torpeza... ¡Pero, hi-
ja mía:, ¿no ves que la aeuja no tie-
ne ya hilo y (pie sigues cosiendo como 
si tal co.sa?... Toma: ya tiene hilo: 
coee ahora. 
La hermosa joven, vestida con un . 
sencillo traje dé hüo. tenía encendidas I * f'uo l1odrif. mte* ha 
^. . . . " i perle algunos páresele medias a la ni 
tengo la casa llena de criadas qne, en 
fuerza de ser tantas, se descansan las 
unas a'las otras? Bastante tienes (¡ue 
hacer tú en tu casa, y si pudieras lo-
grar verte desocupada algunas ho-
ras, al piano es a lo que deberías de-
dicarlas, o en todo caso, a la pintu-
ra... Si yo hubiera de hacer trabajar 
a alguien, que no hace absolutamente 
nada, tiene el don de excitarme de 
iniri manera furiosa. Hay siempre al-
go que inquieta en la ociosidad de 
una mujer: esa ociosidad entraña 
siempre, según me pareee a mí. algún 
desorden en las ideas, o mucho desor-
den en los sentimientos y en las cos-
tumbres. Tanto es así. cpie el otro día 
le di algunos paquetes de la lana más 
i fina rpie se puede imaginar, hilada a 
i mi vista, y fe dije: "Querida señora: 
j debe usted aburrirse, porque no tene-
I mos aquí otra distracción que el tra-
¡ bajo, y veo que usted uo haee nada. 
; Aquí tiene usted una lana de calidad 
las mejillas: tal era ej ardor con 
se aplicaba al trabajo. 
— I n poco de pacíei 
que 
no 
ña. Debería usted empezar desde lue-
go, porque el invierno es precoz en 
ciífestraa montañas". Y he ahí que se 
va H ^ T • P a e , e ^ ! pálida debajo de la pintura qne j a llegara día erf que me juzg.ms dig-! l | .va. ppP(( ,riuv I)áliJa la 
na de ayudarte eli ttU propios trabajo* | riz se le puso blanca, v me c o n t e s t ó 
de costura. ^ en tono Weisivo; ^ S u Alteza la priu-
;.>o iaUan,: mSs quo oí'» !—exda^ Teehí se ocupa por sí mismn en to-
mó Beam,—'ía^tídarn^ tú, cuaado | dit>íj Im detalle» concernientes a los 
trajes de su uieta. Tiene, a propósito 
de ello, principios higiénicos, y con-
sidera que el uso de las medias de la-
na es particularmente malsiano,—¿De 
veras?—le contesté.—¿Tengo yo el 
aspecto malsano? 'Le parece a usted 
\ab íudinario el padre de esa niña.' 
Pues bien, querida señora, así el uno 
como el ptrp heñios usado prendas de 
lana parecida a esa y con el estambre 
preparado en nuestra casa. Va ve us-
ted que no nos lia ido muy mal con 
ellas, y (¡ue no nos han impedido cre-
cer ni tener buena salud". Xo se atre-
vió a replitarme. ¡pero qué cara, qué 
expresión de perversidad más solapa-
da ! Trato de dominar su irritación, y 
luego, en tono reposado, me dijo que 
había recibido, respecto a la niña, ins-
trucciones lan precisas, que le era im-
posible asumir la menor responsabili-
dad y que se veía obligada a obede-
cer pasivamente... Peio. ¡en nombre 
del cielo!, aporque esa niña sea hija 
de una prieesa no es hija de Lotario? 
Pero Lolario es demasiado tonto... Se 
lo conté todo y se limitó a encogerse 
de hombros sin decir una palabra. Si 
a ini cargo estuyiera, aunque no fue-
84 más (pie por cuatro semanas, esa 
criatura hambrienta, extenuada a 
tuerza de cuidados imbéciles, verías 
tú, Claudina, cómo se operaba, un mi-
lagro : esa niña se pondría tan roza-
gante jiüiiíü. tu Isabel, 
Y Beata indicaba con el dedo a la 
niña, que, sentada delante de una me-
sa proporcionada a su estatura, juga-
ba con el ajuar de una cas« que su tía 
había sacado aquella mañana misma 
del armario en que habían guardado 
los juguetes suyos, los juguete? de 
cuando ella tra niña. 
—Además—añadió Bealá,—el ai-
re del campo es maravillosamente1 
provechoso para tn propia salud. ; Si 
tú te vieras con tus oj.;s brillantes, i 
y vieras tus mejillas teñidas con ese! 
color de rosa que habían perdido por 
completó en la corte I Es una suerte, 
quéridá mía. rpie no baya nadie por 
aquí en disposición de perder la cabe-
za... E s seguro que tú se la harías 
perder, porque... 
Claudina, con la cabeza inclinada 
sobre la máquina, sonreía ante aque- j 
lia narra-ción tan vivamente hecha I 
por Beata. No concedió atención a su i 
repentino silencio, y no pudo ver 
tampoco la expresión de sorpresa que 
se pintó de pronto en bu semblanlr al 
mirar hacia la carretera. 
jDío» do bondad!.., Aquello que 
veía era sin duda la librea lui-aL roja 
y galoneada de oro. destacándose aUá 
abajo sobre la verde espesura de !a 
selva. 
'•i—¡ClaudinaI,,. ¡Su? Aliseas!.. Crt^ 
qae vleaeii naeia aeá. 
Claudiflit IR). « ^ 9 ^ eg gi i ^ f t i ^ ü 
del banco y fijó una mirada angus-
tiosa en los coches, que se detuvieron 
delante de la casa. En la avenida 
principal del jardín, Heinemann se 
esforzaba por quitarse el mandil con 
el objeto de ir a endosarse su vieja 
librea. Las ventanas de la señorita 
Lindennié.wr se cerraron en choque 
convulsivo, y Beata se disponía a es-
capar, cuando sé fijó en su prima. 
—/.Qué tienes?—le preguntó en 
voz baja, asiéndole una mano.—Ven: 
es preciso que recibas a tus huéspe-
des... ¿To has puesto mala de pron-
to?... ¡Vamos, habla! 
Claudina se repuso y entró rápida-
mente en posesión de sí misma. Bajó 
con celeridad la escalera y se dirigió 
hacia la puerta de entrada con la 
gracia natural que desplegaba en los 
bailes de la corte cuando se deslizaba 
"semejante a una diosa", según-de-
cían, por el brillante entarimado, no 
con un vestido de percal, sino con un 
gr;in traje de terciopelo azul de larga 
cola. Beata la siguió sorprendida y 
admirada, ¡Que diferencia, cuánta 
•dignidad, ron qué gracia se incli-
né nexlbleméate, y con qué expre-
sión de Jovial reconoelmiento besó la 
frente que la duquesa le presentó con 
cariño afeetuoso] Beata se inclinaba 
para contempinr a tos soberanos, pê  
ro, ¡Díoé; miel.,, Era Loturio quien 




la duquesa les precedía a i i o y a ^ J 
el brazo de Claudina. Beata volvl̂ a 
ent'-ar aceleradamente eu la c' 
atravesó la habitación que hac^ 
sala, y se precipitó cu el cuarto • * 
señorita Lindenméyer. Esta I' 
viaje había perdido la cabeza W 
completo: hallábase *e pie 3ntc,vJ| 
pojo poniéndose con mano *re ! j 
su gorra más bonita, adornada W 
cintas rojas. Toda ella ofrecía u B J 
pecto raro: se había puesto a P ^ J 
radamente el cuerpo de un. ,ve J 
negro de seda; pero no se había ^ 
dado de ponerse la falda de , 
vestido, (pje se veía colgada e»' 1 f 
mario cuyas puertas estaban «•1 
eu par abiertas. . r¡M 
—Mi querida Lindenméyer: h r j 
so a usted- que no es « P ' ^ " ^ . ^ . ^ 
modo—le dijo alegremente 
dígame usted en seguida en 
están los platos.de cristal de ia ¿í. i 
la. v donde guarda Claudina | 
eharillas de plata, después de .., I 
puede usted sentarse tranquil^ ^ a 
junto a la ventana: como n,. ^ f | 
de ver a usted mas que la c i . f 
los hombros, su tocado no pu • | 
nrás propio de la «tua^ion. ^ ^ 
ted cómodamente a Sus Alte»» 
dp luego se. paseen por el j a r 
1)10 
Conversac iones mus ica l e s 
S e g u n d o c o n c i e r t o 
de M e r c e d e s P a d r o s a 
Vunque demostrando siempre sus 
ai4ndes dotes, Mercedes Padrosa no 
Í t u v o en ef segundo concierto cele-
brado el jueves, tan afortunada co-
„ en el primero. Y es de sentir, 
orque los salones del Conservatorio j 
¡e eücontraVan muy concurridos:^ 
Bd la sonata número 10 de Scar-
latíi . que llevó generalmente al inovi-
tbíento justo, matizándola con primor, 
])u siempre fué la limpieza de la eje-
euciun la nota sobresaliente. En el 
[)araje en que la mano izquierda sal-1 
ramio sobre la derecha ha de dar no-
tas muy precisas al mínimum de so-
noridad pudieron advertirse algu-
nas deficiencias. No es seguramente, 
la dificultad de la articulación, la 
causa de los yerros de la señorita Pa-
tlrosa, pues ha demostrado en obras ¡ 
¿e mayor empeño la exactitud y per-j 
feecióu de su meennismo. 
Tampoco estuvo enteramente dicho-
sa en la interpretación de la gran i 
sonata en do natural mayor de Bee- j 
thoveu, conocida con el nombre de 1 
t a A u r o r a . Omitió en el presto final,; 
las escalas glisadas en octavas, que ¡ 
sustituyó por un rápido juego de las i 
muñecas. Cierto es que en los mo-
dernos pianos, cuyas teclas calan mu-
ellísimo más que las de los antiguos, 
] resulta impracticable el glisado de no-
tas dobles; pero hay medios de orillar 
el inconveniente preferibles al que es-
cogió la señorita Padrosa; por ejem-
plo, el que aconsejan los señores Bu-
jow y Lebert, al comentar dicha .so-
nata en la magnífica edición de Schir-
mer. 
Son estos los únicos-reparos que pue. 
den hacerse a la labor realizada el jue-
ves por Mercedes Padrosa. pues en 
todas las demás obras del programa, 
realmente estuvo •insuperable. Muy 
bien interpretados los cuatro núme-
ros de Chopin, el impromptu, el es-
tudio en fa natural, la fantasía y el 
vals en mi menor, sobresalió la eje-
cución de este último por lo grácil, ho-
mogénea y clara. Mercedes Padrosa 
empleó con arte exquisito los efectos 
de arabos pedales. 
Nada dejó tampoco que desear la 
interpretación de una de las más l in-
da^ obras de Sc.humann: Papillons. No 
sólo fué correcta en el tiempo y en 
los matices, sino graciosísima en la 
manera de dar intención y variedad a 
las sutilezas y travesuras del autor. 
No es de mi gusto, la paráfrasis de la 
cabalgata de las Walkirias de Wag-
ner, hecha por Leopoldo Brassin. Lo 
concebido para orquesta rara vez re-
sulta en el piano, por mucho que se 
le acicale y adorne. Nó obstante fué 
la pieza más aplaudida, sin duda por 
las enormes dificultades de mecanis-
mo ijue contiene. 
En cuanto a la Jota navarra de La-
rregla y a la fantasía ' ' A r a g ó n " de 
Albéniz, que la señorita Padrosa dió 
como encoré , nada diré. Obras indu-
dablemente bellas (sobre todo la se-
gunda) y erizadas de acrobatismos, no 
son, sin embargo, de las que por sí so-
las pueden consagrar a un pianista. 
Quien ejecuta a Bach y a Schumann 
del modo que lo hace Mercedes Padro-
sa ¿. qué tiene de particular que in-
terprete bien a Albéniz y a Larregla? 
En resumen, la diestra y vigorosa 
pianista española confirmó el jueves la 
opinión que formé de ella en ía prime-
ra audición; pues las pequeñas imper-
fecciones de su trabajo sólo acreditan 
que se encontraba en uno de esos mo-
mentos de desgracia, de lo que no se 
libran n i aun ' los ' artistas m á s emi-
nentes. ' 
' Isidoro CORZO. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN L AS CASAS OF. CAMBIO 
Habana, Abril 26 .de 1»13. 
A ras 11 de la mahana. 
Plata española :>8% 98% p O P. 
O r o americano contri 
oro espafiol 10914 109% piO P. 
O r o americano contra 
plata española f 10 p'O P. 
Centenes a 5-33 en plata. 
id. en cantidades. . . . a 5-34 en plata. 
f^1868 h 4-26 en plata. 
Ja. en cantidades. . . . i , 4-27 en plata. 
E l p e s o americano en 
plata española. . . . 1,«o 
V a l o r ^ O f í c ' a l 




Pato plata egpaflola. 
4Í ccntr-voB plata Id. 
20 Idem. Idem. Id. . 







i c c i o n e s y V a l o r e s 
Hoy <p efeetnó «n la Bolsa Privada 
> sigmente venta: 
50 ««cionís Oárdeastó City Water 
Works €op. 105. 
C e n t r a l " T i n p a r o " 
(De " E l Republicano Confierrador," de 
•Matanzas:) 
i r ' T n T'.s5ta ^ue ayer hicimos ai gran cen-
;:Tinguaro," pudimoe ap7«eciar el au-
W de esi-a gran fábrica de azúcar, perte-
£¡*jMite al trast "The Cuban American 
• ««al- Company;" A esta Compañía perte-
] , n., ^^Iniecte los centHalgi "Nueva 
¿ÍÍh'' '"•"Estancia." "San Manuel." "Laa . Ilc'a8 y "Chaparra." 
Actualmente el central '•Tinguaro" es-
lil moliendo las cañas de "Nueva Luisa,'" 
cuya finca hace dos años no realiza zafra, 
atendiendo a grandes Intereses comercia-
les. Sin embargo, puede asegurarse que 
en el próximo año "Nueva Luisa" molerá 
sus campos, puesto que a favor de esto, 
bay una corriente de intereses en la Com-
pañía, la cual manteniendo esta fábrica 
estancada, encontrará dificultades para co-
locar sus bonos. 
Las máquinas de eate ingenio son de 
las más modernas, su instalación es mag-
nífica y el aseo y limpieza que se nota 
en los departamentos es admirable. 
E l ingenio sólo tiene un tándem; con él, 
sin embargo, se muelen 175,000 arrobas de I 
caña diarias. Si tuviese dos, podría rendir ! 
una zafra muy superior a la del central ! 
"Chaparra." 
"Tinguaro" tenía rendidos hasta ayer, 
9 de Abril, 130,000 sacos y hará una za-
fra de 210,000 por lo menos. Las cañas 
están dando un rendimiento de 11.07 por 
ciento en azúcar de 96. Cuenta con 7 má-
quinas y 180 carros para el acarreo de 
la caña. 
L a finca fué organizada y dirigida por 
el señor Carlos de Zalazar, que gastó con-
siderables energías en esta empresa. 
Entre otras cosas de verdadero interés 
y notable mérito agrícola, cuenta esta fin-
ca con un magnífico laboratorio químico, 
donde se analizan los abonos y se mixti-
fican las sales cou abonos minerales. 
En suma, que el central "Tinguaro" es 
una honra de la provincia de Matanzas y 
una de las más notables fincas azucareras 
de la República." 
M A N I F I E S T O S 
1 4 9 3 
Vapor español "Riojano," procedente de 
Liverpool y escalas, consignado a ri. As-
torqui y Ca. 
D E L I V E R P O O L 
Para la Habana 
Consignatarios: 1 caja efectos j 1,500 
sacos arroz. 
R. Suárez y Ca.: 500 id. id. 
González y Suárez: 250 id. id. y 250 id. 
judías. 
Restoy y Otheguy: 25 cajas cerveza. 
J . Recalt: 25 id. id. 
Fernández, García y Ca.: 50 cajas cog-
nac. 
F . Cela: 4 id. chocolate. 
A. F . Angel: 250 sacos arroz. 
Quesada v Ca.: 260 id. id. 
F . Pita: 300 id. id. 
S. S. Friedlefn: 60 cajas ginebra y 3 id. 
gotas. 
E . Sarrá: 26 bultos drogas. 
Majó y Colomer: 15 id. Id. 
E . Miró y Ca.: 51 cajas galletas. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 1,000 sacos arroí. 
Garín, Sánchez y Ca.; 1,000 id. Id. 
M. Ruiz Barrete: 8 barriles vinagre. 
Fernández, Hno. y Ca.: 6 bultos tejidos. 
Vega, Blanco y Ca.: 1 id. Id. 
Sobrinos de Gómez Mena y Ca.: 4 id. id. 
A. Ceballos y Ca.: 1 Id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 8 id. **. 
R. C. Hevia: 1 id. id. 
Solifio y Suárez: 1 id. id. 
Gutiérrez, Cano y Ca.; 1 id. Id. 
Pernas y Menéndez: 2 id. Id. 
Prieto y Hno.: 7 id. Id. 
Escalante, Castillo y Ca.; 5 id. id. 
R. Muñoz: 2 id. M. 
D. F . Prieto: 1 id. id. 
G. Pedroarias: 28 id. efectos. 
F . Romlllo y Hno.: 7 Id. id. 
J . D. Canel: 7 id. id. 
Crus^Vas, ^(no. y Ca.: 35 id. id. 
Farnándc;'. y Ca.: :) id. id. 
G. Cañizo G.: 6 id. id. 
Otaolaurruchi y Ca.: 74 id. id. 
V. G. Mendoza: 35 id. id. 
Méndez y Gómez: 5 id. id. 
Fernández, Castro y Ca.: 63 id. id. 
L . F. de Cárdenas: 1 id. id. 
M. A. Pollack: 7 Id. id. 
P. Fernández y Ca.: 1 id. id. 
T. Iban-a; 4 id. id. 
Pomar y Graiño: 8 id. id. 
Ibern y Ca.: 35 id. Id. 
Palacio y García: 3 id. id. 
F . C. Unidos: 37 id. id. 
J . M. Peláez: 4 id. id. 
Aspuru y Ca.: 226 Id. id. 
J . S. Gómez y Ca.: 69 Id. id. 
J. González y Ca.: 132 id. id. 
Fuente, Presa y Ca.: 19 id. id. 
G. Acevedo: 95 id. id. 
J. Alvarez: 68 id. id. 
Gorostiza, Barañano y Ca.: 549 id. id. 
B. Alvarez e hijo: 381 Id. id. 
J . Fernánde?: 1,208 id. id. 
M. Birea: 50 id. Id. 
Linares y Garín: 1,073 id. id. 
F. Ríos: 18 id. Id. 
Casteleíro y Vizoso: 46 id. Id. 
Araluce, Martínez y Ca.: 73 id. id. 
Canosa y Casal: 24 id. id. 
J . Aguilera y Ca.: 80 id. id. 
Achútegui y Ca.; 41 id. id. 
B. Lanzagorta y Ca.: 87 id. 'id. 
A. Uriarte: 261 id. id. 
Marina y Ca.: 83 Id. id. 
Orden: 490 id. id., 23 id. efecto». 250 
sacos frijoles, 2,998 id. arroz, 326 id. u-
días, 1 caja tejidos, 30 id. leche, 300 sacos 
harina de tapioca, 30 cajas velas, 7 fardos 
buches y 422 id. sacos. 
Para Matanzaa 
Aragón y Andux: 4 bultos efectos. 
J . García y Ca.: 3 id. id. 
J . Pérez Blanco: 500 sacos arroz. 
A. Amézaga y Ca.: 750 id., id. y 90 bul-
tos efectos. 
Urechaga y Ca.; 105 id. id. 
Orden: 750 sacos arroz, 503 fardos sa-
cos. 
Para Cárdenas 
A. C. Hernández: 2 bultos efectos. 
Poch y Rucabado: 87 Id. id. 
J . M. Herrera: 3 id. id. 
L . Ruiz y Hno.: 53 id. id. 
J . Quintana; 2 Id. id. 
Bermúdez y Revuelta: 12 id. id. 
Zaealeta y Ca.: 53 id. id. 
Otero y Ca.; 40 id. id. 
Menéndez, Echevarría y Ca.: 1,996 sacos 
arroz. 
Orden: 1 fardo sacos. 
Para Nuevita» 
Pijuáu y Hno.: 17 bultos efectos. 
M. M. Bas: 34 id. id. 
A. y López: 63 id. Id. 
Blasco y Huerta: 120 id. id. 
Carreras, Hno. y Ca.: 600 cajas cerve-
za -1,997 sacos arroz. 
Para Guantánamo 
López y Hno.: 25 cajas cerveza. 
Puente,' Labrador y Ca.: 1,500 sacos 
arroz. 
.1 .V. Quiñones; 25 bultos efectos. 
Compañía Importadora de- Ferretería: 
924 id. id. 
Orden: 25 cajas vino. 20 barriles bórax 
y 63 fardos sacos. 
Para Santiago de Cuba 
Ra velo y Berenguer: 9 bultos efectos. 
F . Grimany: 31 'd. id. 
Soler, Sane y Ca.; 62 id. !d. 
Sarabia y Diego: 3 !d. id. 
J. A. Guerra y Ca.: 14 id. id. 
P. Boíx y Ca.: 668 Id. id. 
Matlmón, Bosch y Ca.; 100 cajas cer-
veza, 125 ?acoa alm'dón y 500 id. arroz. 
A. V. Castro: 100 cajas cerveza. 
V. Serrano y Ca.: 200 Id. id. 
Simón y Más: loO id. Id. 
L. Má« e hijo: 100 id. Id. 
F. Robert: 50 id. Id. 
J. R. Miguel: 200 sacos arroz. 
Orden: 1,427 id. Id.. 4 cajas tejidos, 1 
id. efectos, 10 Id. sal, 6 id. galletas, 2 :d. 
1 salsas. U3 fardos sacos. 
Para Ciem'uegos 
Verdejo v Alonso: 9 bultos efectos. 
F . Gutiérrez y Ca.: 96 Id. Id. 
J . Llorlo; 47 id. id. 
L . Caaanovas; 3 id. id. 
Odriozola y Ca.: 150 id. id. 
Orden: 350 sacos arroz. 
D E PASAJES 
Para la Habana 
A. Morán: 14 bordalesas vino. 
J . M. Bérriz e hijo: 82 Id. id. 
Villaverde y Ca.: 100 barriles id 
Isla, Gultérrez y Ca.: 120 id. 11. 
M. García: 10 bordalesas id. 
Canoura y Ca.: 1 caja efectos. 
Fernández, Solís y Hno.: 1 id. id. 
R. Amavizcal: 1 id. id. 
0. García: 1 id. embutidos. 
Fuente, Presa y Ca.: 3 cajas arados. 
Vidaurrázaga y Rodríguez: 19 fardos te-
jidos. 
E . Miró y Ca.: 50 bordalesas y 100-2 
id. vino. 
Lavín y Gómez: 55 id. y 100 2 id. 
Suero y Ca.: 50 barriles id. 
Brunschwig y Pont; 36 id. id. 
Ballesté, Foyo y Ca.; 40 id. id. y 200,4 
idem. Idem. 
A. Cora: 50'4 id. id. 
J. Regó: 4 bocoyes, 20 barriles y 36(4 id. 
BustUlo y Sobrinos: 12 bordalesas Id. 
Garín, Sánchez y Ca.: 25 id. y 60;4 id. id. 
A. Ramos: 12 bordalesas y 20 4 id. id. 
Landeras, Calle y Ca.: 10 bordalesas y 
25 4 id. Id. 
Á. Romero: 20 bordalesas id. 
Negra y Gallarreta: 25 id. Id. y 25!4 Id. 
Milanés y Alfonso: 50 id. Id. y 5 barri-
cas id. id. 
J . B. Valdés: 1 caja efectos. 
Para Matanzas 
Rey y Goñis; 100 barriles vino. 
Para Cárdenas 
Alvarez R. y Ca.: I caja efectos. 
López y Estrada: 25 barriles vino. 
Para Santiago de Cuba 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 1 caja efectos. 
G. Danyer: 1 id. Id. 
Canto y Ca.: 2 id. Id. 
J . E . Echevarría: 86 cajas conservas. 
Deleyte y Ca.: 1 id. efectos. 
.T. Quarch y Ca.; 70 cajas conservas. 
Rodríguez y Domingo: 73 id. id. 
P. Cabeza y Ca.: 40 Id. id. 
Alonso, Fernández y Ca.: 63 id. id. 
MaHmón, Bosch y Ca.: 18 fardos alpar-
gatas. 
Para Manzanillo 
Muñiz, Fernández y Ca.: 42 cajas con-
servas. 
Antine y Alvarez: 78 id. id. 
Texidor, Plá y Ca.: 66 id. id. 
Para Sagua 
D, Cuadrado: 6 bordalesas vino. 
F. Fernández: 1 caja efectos. 
Aróetegul y Ca.: 70 barriles vino. 
Carreras y Hnos.: 100 Id. Id. 
Jiménez y Ca.: 50 id. id. 
Para Caibarlén 
Urrutia y Ca.: 100 barriles vino. 
Para Cienfuegos 
A. Camps: 38-caja» conservas. 
S. Balbín Valle: 215 Id. id. 
F . Orltz: 227 id. id. 
Villar y Ca.: 2 cajas efectos. 
J . Redondo: 1 id. id. 
J . Madarriaga: 22 barriles vino. 
J . Torres y Ca.: 60 Id. id. 
1. y Pons: 60 Id. Id. 
Inclán y Sobrinos: 60 id. id. 
D E BILBAO 
Para la Habana 
Consignatarios: 1 caja chorizos y 50 ba-
rriles vino. 
B. Lanzagorta y ,Ca.: 10 bultos efectos, 
Vidal, Rodríguez, y Ca.; 300 cajas vino. 
Alvarez, Valdés y Ca.: 50 barriles id. 
M. Fernández: 12 barricas vino. 
C. González y Ca.: 5 id. id. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 25 cajas con-
servas, 4 4fardos alpargatas y 67 barriles 
vino. 
Romagosa y Ca.: 30 barriles id. 
S. López Veiga; 10 bordalesas y 25 ba-
rriles id. 
Tirso Ezquerró: 45 id. id. 
Schwab y Tillmann: 434 cajas id. 
J . López y Ca.: 100 id. conservas. 
Araluce, Martínez y Ca.; 20 cajas pa-
pel. 
J . Amor; 10 barriles vino. 
A. Romero: 10 id. y 4 bordalesas id. 
R. Alfonso y Cd.: 50 barriles Id. 
F . Pérez Mora: 4 bocoyes Id. 
Zalvídea, Ríos y Ca.: 6 Id. id. 
F . Ugalde: 4 id. id. y 1|2 pipa id. 
J . Miyares: 10 barricas y 514 id. 
F. Andraca: 76 bultos Id. 
Trueba y Ca.: 74'4 id. 
Romañá, Duyos y Ca.: 4 bocoyes y 9 
barricas id. 
Jorge y Ruiz: 25 id. id. 
Hevia y Miranda: 16 fardos alpargatas, 
M. Muñoz: 110 cajas vino. 
R. Torregrosa: 1 barrica y 23 barri-
les id. 
Zabaleta, Sierra y Ca.: 6 barricas id. y 
í caja chorizos. 
Wickes y Ca.; 18 fardos alpargatas. 
Orden: 4 cajas hormas. 
Para Matanzas 
A. Amézaga y Ca.: 25 barriles y 25 4 id. 
vino. 
G. Linares y Ca.: 100 cajas conservas y 
30 barriles vino. 
J . Alvarez: 20,4 id. id. 
F. López: 20;4 id. id. 
Sobrinos de Boa y Ca.: 55 barriles vino. 
N. Sarria: 4 bocoyes id. 
M. Abate y Ca.: 2 cajas chorizos y 17S 
barriles vino. 
Larrazábal y Villa; 31 id. id. y 3 cajas 
aguas minerales. 
Solaun E . y Ca.: 25^ id. vino. 
A. Ugarte: 1 caja chorizos. 
A. Penichet: 1 id. id. 
Para Sagua 
Suárez, Llano y Díaz: 80 barriles vino. 
Para Cárdenas 
D. Fernández y Hno.: 25 barriles vino. 
Urbinstondo J . y Ca.: 30 id. id. 
Menéndez y Garrlgó: 25 id. Id. 
Menéndez, Echevarría y Ca.: 30 id. id. 
Para Caibarlén 
B. Romaaach: 70 barriles vino. 
J . Cortés y Hno.: 20 id. id. 
A . Romañach e hijo: 30 id. id. 
It. Alvarez y Hno.: 44 id. id. 
Para Nuevita» 
Blasco y Huerta: 32 fardos alpargatas. 
Para Guantánamo 
F . Camps y Ca.: 2 bocoyes vino. 
Marimón, Bosch y Ca.: 35 barriles id. id. 
Para Santiago de Cuba 
J . Rovir» y Ca.: 240 cajas consenas y 
25 barriles vino. 
L . Abascal y Sobrinos: 49 cajas con-
servas y 35 barriles vino. 
V. Serrano y Ca.: 46 fardos alpargatas. 
J . Real: 10 barriles vino. 
Marimón, Bosch y Ca.: 150 cajas con-
servas. 
Serrano, Más y Ca.: 50 barriles vino. 
Campa y Hno.: 80 id. id. 
J , Pavía: 10 id. id. 
Orden: 105 fardos alpargatas. 
P¿.ra Manzanillo 
Muñíz, Fernández y Ca.: 125 cajas con-
servas y 75 barriles vino. 
Compañía Licorera: 26 Id. id. 
Orden: 31 Id. Id. 
Para Cienfuegos 
J . Ferrer: 186 barriles vino. 
Rulloba y Ca.: 12 Id. id. 
J . R. Cuesta; 25 id. Id. 
García y Hno.: 10 Ocajas conservas. 
M. Fernández y Sobrinos: 100 id. 
T. y Pons: 50 barriles vino. 
F . Ortlz: 65 Id. id. 
J . Madorrlaga: 9 Id. id. 
S. Balbín Valle: 50 barriles vino, 30 ca-
jas conservas y 1 id. chorizos. 
Suárez, Alvarez y Ca.: 25 barriles vino; 
Sánchez, Vital y Ca.: 40 id. id. 
A. O. Ramos: 20 Id. Id. 
Pedregal y Robledo: 105 Id. id. 
García y Menéndez: 26 id. id. 
Orden: 425 cajas conservas. 
DE SANTANDER 
Para la Habana 
Romagosa y Ca.: 160 cajas conservas. 
Pita y Hnos.; 50 Id. id. 
J . M. Fernández: 40 id. id. y 2 cajas cho-
rizos. 
Alonso, eMnéndez y Ca.: 100 sacos alu-
bias. 
R. Suárez y Ca.: 1 caja chorizos y 57 4 
vino. 
Fuente, Presa y Ca.: 17 4 id., 6 bocoyes 
id. y 1 caja chorizos. 
M. Johnson: 40 cajas aguas minerales 
y 11 barriles drogas. 
Orden: 4 bocoyes y 7'4 id. vino. 
Para Matanzas 
C. A. Riera y Ca.: 40 cajas conservas. 
G. Linares y Ca.: 60 id. id. 
Sobrinos de Bea y Ca.: 150 id. id. y 50 
pipas vino. 
Orden: 4 id. id. y 1 caja chorizos. 
Para Cárdenau 
Obregón y Arenal: 50 cajas vino y 50 id. 
anisado. 
Orden: 25 4 id. vino. 
Para Sagua 
Orden: 40 4 pipas vino. 
Para Caibarlén 
*R. Cantera y Ca.: 13 cajas hojalata. 
Para Guantánarr.o 
Sánchez y Cortés: 1 caja efectos. 
Para Santiago de Cuba 
Marimón, Bosch y Ca.: 417 cajas sidra 
y 40 Id. conservas. 
A. Martínez: 3 id. efectos. 
Para Cienfuegos 
E . Navarro: 1 caja chorizos. 
A. G. Ramos: 4 id. efectos. 
Gómez T. Schultz: 75 barriles vino. 
DE LA CORUÑA 
Para la Habana 
A. Romero: 20 cajas unto. 
Rubine e hijos: 400 id. hojalata. 
Para Santiago de Cuba 
Marimón, Bosch y Ca.« 25 cajas con-
servas. 
G. Danger: 1 id. efectos. 
Avelino Castro: 50 caja? conservas. 
Para Cienfuegos. 
Cardona y Ca.: 1,000 cajas fideos. 
DE VIGO 
Para la Habana 
Wickes y Ca.: 72S cajas conservas. 
A. González: 50 id. aguas minerales. 
Majó y Colomer: 75 id. id. 
J . Rodríguez: 12 bocoyes vino, 7 cajas 
jamones, 12 id. unto y 3 id. conservas. 
Sobrinos de Herrera: 100 id. id. 
A. Romero: 8 bocoyes y 9 barriles vino. 
A. Vázquez B.: 1 caja jamones. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 500 id. conser-
vas. 
Orden: 20 Ocajas aguas minerales. 
Para Santiago de Cuba 
C. Rúa A.: 1 caja carne. 
Rodríguez y Casal: 24 barriles vino. 
Para Cienfuegos 
Orden: 50 cajas aguas minerales y 250 
id conservas. 
1 4 9 4 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Childs y Ca. 
Swift y Ca.: 650 cajas leche. 
Diego y Abascal: 400 id. huevos. 
•Compañía de Abono Nacional: 1,000 sa-
cos abono. * 
J . L. Stowers: 6 planos. 
1 4 9 5 
Vapor americano "Seguranca," proceden-
te de New York, consignado a W. H. 
Smltíi. 
Cuba: 30 rollos papel. 
Cuban E . C. y Ca.: 7.029 tubos. 
A. Cagiga y Hno.: 2,030 piezas madera. 
A. Ribis y Hno.: 17 bultos efectos. 
E l Almendares C. y Ca.: 112 huacales 
ladrillos. 
Harrls, Hno. y Ca.: 3,000 tambores car-
buro y 26 bultos efectos. 
C. B. Stevens y Ca.; 5,000 barriles ce-
i rúente. 
i Orden: 200 id. grasa. 
1 4 9 6 
Vapor alemán "Dania," procedente de 
Hamburgo y escalas, consignado a Heilbut 
y Rasch. 
DE BILBAO 
Para la Habana 
L . L . Aguirre y Ca.: 3 cajas efectos. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 1 Id. efectos, 
2v0 id. y 10 Obarriles vino. 
J . A. Bances y Ca.: 100 cajas conservas. 
W. García y Ca.: 18 fardos alpargatas. 
Menéndez y Ca.: 15 id. id. y 25 barriles 
vino. 
C. Jaúregui: 20 fardos alpargatas. 
Santamaría, Sáenz y Ca.: 200 cajas con-
servas. 
Jorge y Ruiz: 20 bordalesas vino. 
A. Fernández: 25 barriles Id. 
L . Lamadrid: 1<> bordalesas id. 
J . Parañás: 3 id. id. 
H. Astorqui y Ca.: 100 cajas consenas. 
Tauler y Gultián: 400 id. Id. 
J . Balcells y Ca.: 170 id. id. 
M. Humara: 9 id. Id. 
González y Suárez: 235 id. id. 
Orden: 60'o id. Id., 208 bultos madera, 
15 barriles y 5 bordalesas vino. 
DE GIJON 
F. Bermúdez y Ca.: 1 caja conservas. 
Toro y Méndez: 2 id. chorizos. 
Landeras, Calle y Ca.: 15 id. id. y 335 
id. sidra. 
H. Astorqui y Ca.: 76 Id. chorizos. 
A Orts: 35 Id. conservas. 
R. Toregrosa: 2 Id. lacones y 10 Jamo-
nes. 
G. Prendes: 1 bulto arados. 
Quesada y Ca.: 58 sacos judías. 
González y Suárez: 255 id. Id. 
R. Suárez y Ca.: 176 id. id. 
Menénde? y Ca.: 2 id. id., 25 cajas vino 
y 17 id. sidra, 
i J . A. Bances y Ca.: 50 cajas mante-
quilla. 
Pita y Hnos.: 30 id. id. 
DE VIGO 
Orden: 200 cajas aguas minerales. 
D E CADIZ 
F . Ruiz M.: 1 caja chacina. 
Jorge y Ruiz: 1 bota vino. 
M. Ruiz Barreto: 100 cajas id. 
Hormaza y Ca.: 1 bota id. y 9 bultos 
efectos. 
J . González Covlán: 154 cajas eceite y 
1 id. relojes. 
González y Suárez: 175 cajas aceite. 
Antonio García: 100 id. Id. 
D E MALAGA 
Fernández. García y Ca.; 2 cajas vino. 
Landeias, Calle y Ca.: 1 id. muestras. 
Mi'an^ v Alfonso; 1 id. id. 
D E M A R S E L L A 
Orden: 10 Ocajas Jabón. 
DE GENOVA 
H. Avignone: S cajas drogas y 1 barril 
vino. 
Orden: 37 cajas chocolate y 1 id. mues-
tras. 
D E LIORNA 
Orden: 336 planchas mármol. 
DE SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
Díaz y Guerrero: A bocoyes vino. 
F . J . González: 1 caja efectos. 
F . Amaral: 132 cestos papas. 2 cajas 
quesos y 1JI pipa vino. 
C. Trías y Hno.: 9 barriles id. y 1 id. 
aguardiente. 
1 4 9 7 
Vapor americano "Chalmette," proce-
dente de New Orleane, consignado a A. 
E . Woodell. 
Para la Habana 
Swlft y Ca.: 80 cajas y 100 3 manteca 
y 800 cajas huevos. 
Landeras, Calle y Ca.: 25 3 manteca. 
Suárez y Llano D.: 50 id. id. 
Armour y Ca.: 5 cajas carne, 403 id. y 
15 barriles salchichón: 45 cajas jabón, 1 
Id. efectos y 800 sacos abono. 
E . Hernández: 2 barriles camarones. 
San Fanchen: 2 Id. id. 
R. Torregrosa: 50 cajas id. 
E . Miró y Ca.: 20 id. Id. 
U. Qulroga: 71 barriles frutas, 20 hua-
cales coles, 3 jaulas aves y 500 cajas hue-
vos. 
M. García: 20 huacales coles. 
M. López y Ca.: 3 cajas efectos. 
E . Cuervo: 1 automóvil. 
J . Payer: 3 cajas efectos. 
De Vieta Ferro: 1 id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 5 id. tejidos. 
Vilaplana y Arredondo: 12 id. efectos. 
R. Karman: 18 bultos id. 
La Alemana: 17 id. id. 
Bahamonde y Ca.: 14 id. id. 
.1. M. Mantecón: 41 cajas malta y 1 Id. 
efectos. 
L. V. Placé: 3 bultos id. 
Gvlnn y Gowell: 12 sacos chícharos. 
H. Upmann y Ca.: 97 cerdos. 
Lykes y Hnos.: 98 id. Id. " 
M. Robaina: 115 id., 26 muías, 9 va-
cas y 9 crías. 
Corslno Fernández: 500 sacos maíz. 
M. Beraza: 500 id. id. 
González y Suárez: 300 id. id. 
B. Fernández M.; 2,746 id. id. y 500 id. 
avena. 
Loidi. Ervlti y Ca.: 750 id. maíz. 
A. Alorso: 250 Id. id. 
F. IJ. Getmsn: 77 id. Id. 
Tauler y Guitián: 1,250 Id. id. 
Huarte y Otero; 2.000 id. 'd. y 250 id. 
avena. 
M. Nazábal: 600 id. maíz. 
L. Maza: 500 id. id. 
Kohly y Perklns: 500 id. id. y 500 id. 
papas. 
B. Fernández: 250 id. maíz. 
Querejeta v Ca.: 500 id. Id. 
Galbán y Ca.: 500 id. trigo. 
.7. A. Carey y Ca.: 60 barril ©i" resina. 
Canales y Sobrino: 400 cajas huevos. 
A. Arraand: 1.172 Id. id. 
M. Bavola: 100 barriles recite. 
U. C . Supply y Ca.: 3,001 atravesafios. 
J . N. Alleyn: 1.814 atado* cortes. 
Kent y Kingsbury: C.667 id. id. 
M'est India Olí R. Co.: 5,200 id. 
M. Tribarren: 69 bultos tanques. 
Purdy y Henderson: 1.̂ 97 tubos. 
Para Sagua 
A. Morón: 2'0 sacoa avena. 
J . E . Ouguse: 1 rvja efectos. 
Para Matanzas 
J . Cabanas y Ca.; 1 caja efectos. 
Galbán y C : 100 id y 25 3 mantéca. 
Para Cárdenas 
Menéndez, Garriga y Ca.: 250 sacos 
maíz. 
M. Busto y Ca.: 250 id. id. 
Galbán y Ca.: 16 cajas manteca. 
Para Nuevltat 
Cabado e hijo: 2 caja efectos. 
Para Santiago de Cuba 
M. Meléndez: 2 Id. efeoos. 
Ci GÍ1 C.: 30 cajas conservas. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACTON |}E YALMES 
O F I C I A L 
BUlvte^ del Banco Español de la Isla d« 
de Cuba, de 3 a 4U 
Plata española contra oro español 
98% a 98% 
Greeaback» contra oro espaSol 













jesy-tfila da Ferrocarrilea 
Wirfdof de la Habana y 
Alwaccnes de Rugía Li -
mitada 
0«faí»*ñía Eléctrica de san-
tiago de Cuba 2i 
CtoKpañfa d e l Ferrocarril 
del Oeste 
Comooñía Cubana Central 
Hallway's Limited Prefe-
ridas 
Id id. (comunes) 
Kerrocarril de G i b a r a a 
Halgnla 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
D^ne de la Habana Prefe^ 
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
í.onja de Comorcio .e la 
Habana (preferidas). . . 
í¿. Id. (comunes) 
Campañía de Confitmccio-
nes, Reparac ionfy Sa-
neamiento de Cuba. . . 
Compañía Havana Electric 
Raflway'q L i g h t Povrei 
Preferidas 
Id. id. Comunes 
Cf-npnflla Auórima de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica do Sincti 
Snírltus í 
Cuban Telephone Co. . . . 83% 
Ca Almacenes y Muelles 
Los Indios. . '. 
Matadero Industrial. . . . 40 
F^rri^nto Agrario (en cir-
culación 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 
Company 
Ca. Puertos de Cuba. . . 
Ca. Eléctrica de Marianao. 
Habana, Abril 26 de 1913. 



















E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
A s o c i a c i ó n d e Dependientes 
d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
S e c r e t a r i a 
Junta General Ordinaria.—Primar trimev 
tre de 1913. 
A las siete y medía de la noche del 
próximo domingo, día 27 del mes actual, 
tendrá lugar en el Salón de Fiestas del 
Centro sooial, la Junta General ordinaria 
correspondiente al primer trimestre del 
año en curso. Se advierte que con arre-
glo al inciso cuarto del artículo 11 de loa 
Estatutos, sólo tienen derecho a concu-
rrir a dicho acto, los socios inscriptos con 
tres meses de antelación al corriente y 
que estén provistos del recibo de cuota de 
este mes. 
Según está acordado desde la noche del 
viernes, día 25, podrán los señores asocia-
dos que lo deseeu recoger en cata Secre-
taría un ejemplar de la Memoria trimes-
tral de que se ha de dar cuenta en esta 
sesión. Lo que de orden del señor Presi-
dente se publica por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 21 de Abril de 1913. 
E l Secretario, 
Ignacio Llambias. 
4691 -21 
Fondos Públicos Valor PIO. 
Empréstito de la Hepttbliea 
de Cuba 
Id. de la República da Cu-
ba Deuda Interior. . . . 
ObligacioLet primera binó-
te c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 
OnliKaciones segunda hrpo-
teca del Ayuntamiento da 
de la Habana. . . . . 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos a Vlll-.-
clara 
Id. Id. sesimda Id 
14. primera id. Ferrocarril 
de Caibarlén 
Id. p r i n e r a Id. Gibara » 
Holguín 
Banco Territorial 
Bobos Hipotecarlos- do la 
CompañK de Gas 7 Floe 
trlcldad 
Bonos de lt* Havana Blec-
trif H a l l w a y ' s Co. ion 
circulación . 
Obligaciones generales (per-
petnas) consolidadas ño 
los F. C. U. do la Ha-
bana 
Dc-r.of» de la Compeñía do 
Gas Cubara 
Wnaos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s Watoa 
Wcrka 
I d e m hipotocarios Central 
asuvaroro "Olimpo". . . 
Id. 'dora '.entra' azucarero 
"Covadonga" 
Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba. . . . 
Obligaciones g e n e r a l e s 
coDSolldadas C a de Gas 
7 Electricidad do la Ha-
bana 
Empréstito de la R&pdblica 
de Cuba 
Matadero Industrial. . . . 
Obligaciónet Fomento Agrr-
rie garantizadas (en cir-
culación 
Cuban Telepb»re Co. . , . 
ACCiONEt 
Baaoo Kapcfiol do la Isla 
de Cuba 
Banco Agrícola de Puorto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 


























C E N T R O G A L L E G O 
S E C G I O N D E S A N I D A D 
Secretaria 
Por acuerdo de la Sección de Sani-
dad antes mencionada, se saca a pú-
blica subost- (ti suministro de "pan'1 
a la Casa de Salud de este Ceiitiüj 
por el termino de un año, epu suje-
ción al pliego de condiciones que 58 
halla de manifiesto en esta oficina, a 
disposición de los señores que lo de-
seen examinar. 
Se hace saber que el contrato em-
pezará a regir, a contar desde el día 
siguiente al en que se adjudique de-
finitivamente; así como que el acto 
del remate tendrá lugar eu el local 
de este Centro, ante la o m i s i ó n res-
pectiva, el próximo día 29 del ac-
tual, a las oelio de la noche. 
Habana, A b r i l 22 de 191:-}. 
El Secretarin. 
C 1341 4t-23 
Centro Asturiano 
S e c r e t a r í a 
Junta General Ordinaria Administrativa 
De orden del señor fresideute. Sfc 
convoca por este medio a los señores 
socios ile este (.'entro, para que se 
sirvan concurrir a la junta general 
ordinaria admiuistraliva. correspon-
diente al primer trimestre de 3913, 
que se celebrará en los salones de 
esta Sociedad el próximo domingo, 
día 27, de conformidad con lo que 
determina el artículo 27 del regla-
mento general vigente. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, 
se t r a t a rá , también, de la roforma Je 
los art ículos 60 y 61 del Reglamento 
interior de la Casa de Salud Co-
vadonga.'? 
Dicha junta empezará a la una de 
la tarde, y para concurrir a ella y 
tomar parte en sus deliberaciones, 
será requisito indispensable la pre-
sentación del recibo del mes de l a 
lecha. 
Habana, 23 de Abri l de 1913. 
E l Secretario, 
Amalio Machín. 
C 1342 4tr33 4d-24 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
" N U t V A F A B R I C A D E H l t l O " 
PROPIETÍRIJ DE IAS CERVECERIAS 
" I A Í R O P I C A L " y " I I V 0 1 1 " 
Por orden del señor Presidente se con-
• oca a los señores accionistas de esta 
Compañía para que el domingo, 27 del ac-
tual, a la UNA de la tarde, concurran a la 
casa de BANCA de los señores N. G E L A T S 
1 CA., calle de Aguiar número Í08, coa 
objeto de celebrar la segunda paite da 
la junta anual reglamentaria. 
Habana, 22 de Abril de 1913. 





H A B A N E R A S 
E l d ía de ayer. 
F u é de alearía completa para la fa-
milia de nuestro director. 
Su distinguida esposa,, la amable y 
excelente dama Herminia Alonso de 
Rivero, al i sual de su adorable primo-
géni ta , la bel l í s ima Nena, celebraban 
su fiesta onomástica. 
Aquella casa se vió durante la tarde 
visitada constantemente. 
' Familias muy distinguidas, de las 
que guardan con la de Rivero relacio-
nes de amistad, desfilaron por los salo-
nes de !a é l egaoté mansión de la calle 
de Teniente Rey. 
Por la noche, y sin carácter _alguno 
de soirée, la tiesta fué a n i m a d í s i m a , 
A realzarla bastaba, con si? pres -n-
cia. un grupo de bellas damas y caba-
lleros distinguidos. 
Se hi/.o música. 
Reinó la a legría del baile para una 
j u v e á t u á s impát ica y elegante míen-
tras en la espaciosa terraza de la casa 
se deslizaban srratamente las horas en-
tre el placer de una causcric animada. 
La señora de Rivéro, y lo mismo la 
ge'ntil Nena, fueren muy obsequiadas. 
Recibieron regalos numerosos. 
L a sala rebosaba de corbeüles de 
flores y así tambiem la mesa donde se 
sirvió un delicado buffet en que riva-
lizaba coo los dulces y con las pastas 
un ponche de champagne riquísimo. 
E l director del DIARIO DE LA MARI-
XA con s u distinguida señora y el gru-
po encantador de sus bel l ís imas hijas 
tuvieron para todos atenciones, fine-
zas y cumplimientos. 
No podría yo decir que la felicida i 
pasó ayer por aquella casa. 
Y no podría decido porque está 
siempre en ella, fija, sin interrupción, 
en el amor y la gloria de un hogar que 
es santuario de todas las virtudes. 
La boda de anocue, 
¿Neces i taré decir que me refiero a 
la de Margarita Romero y el coronel 
Ignacio Lamas? 
Encantadora ceremonia. 
Y más encantadora aun por su sen-
cillez misma, por el sello de familiari-
dad que la caracterizaba, cVspojada 
de toda pompa, sin galas y sin ruido. 
Austeridad que imponía al acto un 
sentimiento y uu recuerdo. 
Vibrantes estaban anoche. 
¿Cómo no evocar la memoria de 
aquella buena y santa Condesa de Ro-
mero que tanto hubiera sonreído de 
gozo al ver ante el altar a la h i ja de su 
adoración ? 
Faltaba a su vez a la hija fiel y 
arnantís ima esa única alegría. 
Todo su amor se lo brinda, 
' Se ha. casado en aras de su ideal, 
llena de ilusiones, segura de su di-
cha. 
Por su parte, Ignacio-Lamas, que es 
todo bondad, amigo ejemplar, caballe-
roso siempre, lo encerraba todo en el 
mundo en su cariño a Margarita, 
Y así los dos, muy contentos y muy 
enamorados, se han unido para siem-
pre en aquella capillita del Palacio 
Episcopal donde, trás la ceremonia de 
rigor, recibieron la bendición del ilus-
tre Obispo de la Habana, 
Margarita estaba l indís ima. 
E l ramo que llevaba, y que dedicó 
a la Virgen, era un regalo de la señora 
Josefina Herrera de Romero. 
Por sus manos fué confeccionado, 
í Qué arte y qué gusto no es de su-
poner en todo lo que sea obra de la 
encantadora clama? 
Y así era el ramo. 
Una preciosidad por sus flores y 
por la calidad y la combinación de l i s 
mismas. 
Nada májs delicado. 
Apadrinada fué la b^da por la se-
ñora madre del novio, la respetabf-j 
dama Rosalía G. de Osuna viuda de 
Lamas, y ef padre de la señori ta Ro-
mero, &1 cumpl id í s imo y muy estimado 
Conde de Casa Romero. 
Testigos. 
Los de la señori ta Romero, sus dos 
hermanos pol í t icos , el Marqués de Pra-
do Ameno y el señor Francisco A ran-
go y Mantilla. 
Y , por parte del novio, los señores 
Leopoldo Suárez Solar y Alberto Gar-
cía Tuñón. 
L a concurrencia, dada la i n t i m i a a o 
del acto, reducíase estrictamente a los 
familiares de los novios, y entre ésto¿ 
las dos hermanas de Margarita, la 
Marquesa de Prado Ameno, ñsée Caro-
lina Romero, y Mercedes Romero de 
Arango. 
Solo una excepción. 
Y era la presencia de una joven y 
bella dama, María Luisa Morales de 
Torriente, unida a la novia por_ lazos 
de un antiguo y acendrado cariño. 
No se hizo invi tac ión alguna. 
Los nuevos esposos, después de bre-
ves días en el hotel Sevilla, se trasla-
darán a la casa del Prado que es man-
sión en la actualidad del Conde de 
Romero hasta tanto esté concluida la 
casa que éste, como regalo de boda, 
mandó a construir para los novios en 
la calle de Trocadero. 
Mi saludo, en su felicidad, para Mar-
garita y para Ignacio, 
Felicidad que ojalá sea eterna. 
* • 
L a ú l t ima boda del mes. 
Es la que está señalada para la no-
che del Junes próx imo. 
Se celebrará en Guadalupe. 
All í , ante los altares del antiguo 
templo de Ik calle de la Salud, ratifi-
carán ísulenineníente sus promesas de 
amor y sus juramentos de fidelidad ia 
señori ta L u i s a Rodr íguez y el señor 
José Valledor y Cabrera. 
Muy graciosa la novia. 
E s la h i ja de un apreciable raatri-
monio, la señora Concepción González 
y don Adolfo Rodríguez , tesorero del 
Centro Asturiano. 
Cuanto al señor Talledor es un rico 
comerciante de esta plaza. 
L a nupcial'ceremonia, dispuesta pa-
r a las nueve, promete ser muy lucida, 
actuando en ella como padrinos los se-
ñores padres de la desposada. 
L l e v a r á ésta una toilette preciosa. 
Y el ramo, regalo de su gentil her-
mana Lolita, será, del modelo Grazi-e-
lia, uno de los más solicitados por su 
arte, novedad y gusto entre esa varie-
dad de creaciones que han dado a E l 
Clavel una fama envidiable. 
Son muchos y muy valiosos los pre-
sentes que vienen recibiendo los no-
vios. 
C a s i a diario llegan a manos de la 
señori ta Rodr íguez regalos diversos co-
mo ofrendas de amistad y de s impat ía . 
U n detalle, i 
Concluida la ceremonia de la iglesia 
se reunirán los concurrentes, para ser 
obsequiados con un buffet, en la casa 
de Rayo 17. altos, que es residencia de 
la familia de la novia, 
Y ya solo réstame acusar recibo de 
la invitación para esta boda. 
Muy agradecido por la cortesía. 
U n a fiesta de caridad. 
L a organizan las distinguidas damas 
de la asociación del Suívshinfi para ce-
lebrarla el primer sábado de Mayo en 
el poético Trotcha del Vedado, 
Consist irá en un baile. 
Y habrá también, para colmo de 
atractivus, partidas de bridye y exbi-
i iciones ciaematográticas . 
Damas muy distinguidas patrocinan 
la benéfica fiesta. 
Prueba al puulo. 
Mariana Seva de Mem'-al, Mrs, A , 
Keaupré, Mrs. John F . Hosidnson, 
MIN. George L . Van Gorder, Mrs. 
Goorge R. Fowler, Dolores Rivera de 
Fernán.ic/ . lioada. Margarita Mendo-
za de C a r v a j a l , . Pi lar Martin da 
LlaiK-k. Petronila Gómez de Mcncía, 
Carmeiiua Blanco de Pruna Latté, 
Margarir;. Las tra de Quevedu . Mar-
garita Trotcha de González ¡.leí Real. 
Conchita F . Mederos de Plá , Dolores 
O. viuda de Vega. María S. de Gutié-
rrez. Margarita Leite Vidal de Herre-
r a y Susana Ecdiernendía de Mederos. 
Señoritas . 
Nona y Terina de la Torre. Lstela 
Msrtíue;'.. Celia Martiue/. Adrián;! 
Marlíiie/. y l 'jrez Vento, Martirio 
Fernández , Rosita Cadaval , Rosa Her-
nández, Maria y Rosa Martínez Ortiz, 
Ofelia Zuaznabar, Nena Mestre, Lau-
ra y Herminia Plá. Palmira Díaz 
Blanco. Angelina Arenas. Guillermita 
Reyes Gavi lán. M a r í a ' O l a n o . Horten-
sia y Ada Pérez. Mercedes Mederos. 
Teté Diruhe. Esperanza ( íovantes , 
Georgia Hbra. Domitila Cintra , Ra-
quel M a r í a Rojas, Graciella Balagner, 
Vi ig inia Shñnl iof fer , Ofelia Walling. 
Rosita Rodríguez Feo. Conchita Foyo, 
María Teresa xíurge, Jenny Castañe-
da. Margot Paí terson. Nena Gobel, E l -
vira Gaunanrd y Carmela Alió. 
Hasta la fecha es considerable el nú-
mero de billetes vendidos para la cari-
tativa fiesta. 
Será un gran éxito. 
Otra fiesta benéfica se prepara. 
De su organización está h*eha cargo 
la señorita Obdulia Piedra, quien tra-
baja afanosa, segura del más halagüe-
ño resultado, por revestirla del luci-
miento debido. 
Se celebrará en E l P i lar , en plazo 
próximo, y para dedicar sus productos 
a la Escuela Públ ica Número 32 (|ue 
dirige la merit ís ima educadora Amada 
Roque. 
Necesitada está, aquella de recursos 
para la inst i tución benéfica establecida 
en su seño y que, en no pocas ocasio-
nes ha tendido su manto protector so-
bre las niñas desvalidas. 
Hablaré, con más pormenores, de la 
fiesta de referencia. 
Su éxito está asegurado. 
Viajeros. 
Sal ió ayer en el Mianii. donde em-
barcaba .Mr. Van Home, el ilustre Pa-
dre Basilio Alvarez acompañado del 
joven escritor José Santos Rodríguez, 
^ o y sale el Espa-gne. 
L leva entre su numeroso pasaje al 
señor Humberto do Cárdenas, el jóven 
y distinguido abogado, que se dirige « 
Europa para asuntos profesionales. 
Los Vizcondes de Montangon forman 
parte del pasaje del hermoso trasatlán-
tico. 
Hoy arribó a puerto el Alfomo 
X T I L 
Llegó ei> este barco la distinguida 
señora Concepción Pérez viuda de 
D í a z Piedra en unión de su hija, la be-
lla señorita Ofelia Díaz Piedra, qiie ha 
permanecido alejada de nuestra socie-
dad durante largo tiempo. 
Reciban mi bienvenida, * 
Pepe Ajur ia . 
¡ Q u é pérdida más sentida! 
Muere joven, rodeado de grandes 
afectos, de hondas s impat ías y sumien-
do en duelo profundo uu hogar donde 
una esposa inconsolable, la buena y 
excelente Juanita Correa^ .bendecirá 
siempre con lágr imas su memoria. 
E l duelo en nuestra sociedad por ia 
muerte de Pepe A j u r i a ha sido senti 
dísimo, * 
E r a generalmente querido, 
A sus deudos todos, y de modo espe-
cial a sus hermanos Manolo Ramón 
Pío y Jorge A j u r i a , va con estas l íneas 
mi testimonio de dolor. 
Cartel de liestas, espectáculos , etc. 
L-.ta noche. 
E l banquete en el Palacio Presiden-
cial. 
Ultima fiesta, s egún se asegura, que 
ofrece el general José Miguel Góra<> 
al dejar el poder. 
No se da ya el baile. 
Mañana. 
La conferencia en los 'salones del 
A t í i u o d¿l doctor Ensebio Hernández , 
dcz. 
Gran festival en Almendares Park 
organizado por los antiguos alumuas 
de L a Salle con un programa lleno de 
atractivos. 
Inaugurac ión de la G r a n j a Agnco- j 
la, en Puentes Grandes, a las tres de la I 
tarde. 
La velada del Círculo Colólico par* \ 
conmemorar el primer aniversario de j 
su fundación 
Hablará el Joctor José A. Ta boa- | 
déla. 
E l gaseo de la tarde. 
Las "retretas del í í a i eeón y Parque j 
de Martí, 
•Y Mira'iiar. el favorito Mirnoiai ,] 
con sus exhibk-iones ciuemato¿iáficas, I 
Punto finaK 
rN-Rioi:E F U N1 A N'íTj ' i S . 
L A C A S A I i ü T Í T A k A 
Joyer ía fina y caprichosos ob.ietos 
para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos j 
los artículos. 
Muchas novedades 
Q U I N T A N A y C A . , Galiano 76. i 
Teléfono A-4264, 
G R A N T E A T R O 
E) día lo. de Mayo se iniciará la l e ^ j 
perada de cinematograio y variedades * 
el Gran Teatro del Politeaina. 'a 
Los Palacios, bailarines de fama grann 
y de m é r i t o mayor que sn fama, danz 
rán, con el mismo éx i to que en el Ca.s 
Augustc tfEY 
C A R T E L 
A L B I S U , — C o m p a ñ í a de opereta y 2a. 
zue!a española . Func ión por tandas. 
A las S: " L a s Bribonas." A las 9: •'(• ' 
Generala" (primer acto). A las 1Q: - j ' 
Geenrala" (segundo acto.) 
M A R T I , — C o m p a ñ í a de . zarzuelas y C(). 
medias e s p a ñ o l a s . Función por tandas 
A las 8: "Enseñanza" Libre ." A las 9» 
" E l amo de la calle." A las l ü : "La nú 
ña de los besos." 
E n cada tandas se exhib irán varias c;a. 
tas. 
Plaz amen 
TEATROS Y ARTISTAS 
A L B I S U 
" L a Generala," g r a c i o s í s i m a opereta de 
Berrín y Palacios, m ú s i c a del maestro 
Amadeo Vives, fué estrenada anoche, en . 
el Teatro Albisu, con b r i l l a n t í s i m o é x i t o . | 
Si la C o m p a ñ í a de Gil se hubiera pre-; 
sentado al públ ico habanero con " L a Ge-1 
nerala" habr ía logrado conquistar un ver- ' 
dadero triunfo desde la misma noche del ^ 
debut, ' " L a Generala" ofrece a los artis- , 
tas muchas oportunidades para lucirse y | 
alcanzar aplausos, y no tiene las dificul-' 
tades que hay en ciertos s a í n e t e s l í r i cos 
y zarzuelas de menor lucimiento y efecto, ¡ 
Cuanto es necesario para que una obra | 
agrade y sea aplaudida, lo tiene la ope-' 
reta de Perrín y Palacios y V i r e s : gra-
cia, movimiento, ligereza, variedad, ele-
gancia y brillantez. Situaciones c ó m i c a s , 
chistes de buena ley, frases ingeniosas, 
observaciones s a t í r i c a s , canciones de sen-
ci l la "yatrayente belleza, indumentaria y 
decoraciones brillantes, a n i m a c i ó n , . , ¿ q u é 
m á s puede pedirse en un g é n e r o que s ó l o 
tiene el fin de proporcionar a los espec-
tadores unos momentos de d i s t r a c c i ó n y 
de regocijo? 
L a acc ión bien dirigida, la comicidad 
e s p o n t á n e a de algunos tipos (el del Ge-
neral y el de Guanajato, por ejemplo) la 
a r m o n í a entre la s i t u a c i ó n e s c é n i c a y el 
tema musical, a r m o n í a que se revela bien 
en el terceto "Señora , parece mentira. Pa-
rece mentira, s e ñ o r e s . . . , " dan una base 
firme al é x i t o favorable. 
Difícil , muy di f íc i l es encontrar en las 
operetas^ de los tiempos actuales m ú s i c a 
de originalidad verdadera. 
E n las de Vlena,—que, dicho sea de pa-
so y s in regatearles mér i tos—no bril lan 
por la variedad, se advierte, por lo gene-
ral, que los compositores no e s tán , ator-
mentados por ei ansia de la novedad. 
Bajo la socorrida capa del "nada hay 
nuevo bajo el sol" se pasean por los es-
cenarios del mundo sin e s c á n d a l o del au-
ditorio, sin oir reproche á e la cr í t ica , s in 
remordimiento, acaso repitiendo en v z 
baja los versos famosos: 
"F lér ida para mí dulce y sabrosa. 
Como la fruta del cercado ajeno." 
A l espectador le basta, para sal ir satis-
fecho del teatro, que le ofrezcan con un 
libro gracioso, una m ú s i c a " bonita y l i-
gera, grata a los o ídos , aunque esa mús i -
ca traiga a veces el recuerdo de obras 
conocidas. 
L a variedad y la a n i m a c i ó n que se nota 
en " L a Generala" aseguran el triunfo al 
j maestro Vives . E l couplet del Ar lequ ín , 
: el terceto de la sorpresa, la c a n c i ó n de 
| la ofrenda y el número de las cantineras 
| son de b e l l í s i m o efecto y gustaron mu-
I cho. 
L a s e ñ o r i t a Barri laro d e m o s t r ó , en el ro-
le de Berta de Yocateca, que tiene excelen-
tes facultades para distinguirse en la es-
cena. No quise juzgarla la noche del de-
i but, para no dar una op in ión insegura 
1 o errada. Ahora, d e s p u é s de habesla visto 
[ actuar en " L a Generala," puedo afirmar 
que es una art is ta valiosa que r e ú n e las 
, aptitudes que son indispensables para so-
; bresalir eu la i n t e r p r e t a c i ó n de las opere-
i tas. Anoche m o s t r ó gracia y gentileza y 
' viveidad y desenvoltura en el papel de ge-
i nerala revoltosa y alegre. Dice bien y 
acciona mejor, y, a d e m á s da pruebas, en j 
todo momento, de respeto a la obra y al j 
público. 
L a s e ñ o r a Blanch, que es una actriz de ; 
positivo valer, los s e ñ o r e s Escr iba , Ma ; 
durell y Llauradó, artistas suficientcmen- i 
te conocidos en esta capital, laboraron con I 
sumo acierto y fueron muy aplaudidos, '• 
L a s e ñ o r a Severini , deslumhrando con su | 
hermosura: cuando se cuenta con la be-
lleza de la s e ñ o r a Severini el papel de 
Princesa no tiene dificultad alguna. E l se- | 
ñor S e n a S a l v ó es un artista dist in^uidí- i 
s imo; pero se muestra afectado en la dic-
c ión en ciertas ocasiones. 
L a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a de " L a Gene-
rala" merece aplausos calurosos. 
M A R T I 
Para hoy anuncia el cartel de Martí una 
novedad: la r e p r e s e n t a c i ó n de " E l amo 
de la calle." 
" E l amo de la calle" es una obra gra-
ciosa. 
Ac tuarán las s e ñ o r a s Obregón y Perdo-
rab y los s e ñ o r e s Xoriega, Riera , Soler y 
Zaballos. 
E n primera s e c c i ó n se r e p r e s e n t a r á " E n -
s e ñ a n z a libre." 
" L a n iña de los besos," en la tanda fi-
nal. 
" E l Cabo Primero." obra de belleza mu-
s ical y de c ó m i c a s situaciones, se pondrá 
esta noche en escena en el teatro de Pra-
do y Animas. 
Lá, tiple E m i l i a Rico ac tuará . 
Palomera y del Campo e s t á n dirigiendo 
los ensayos de varias zarzuelas que se es-
t r e n a r á n én próx ima fecha. 
C A S I N O 
" E l P u ñ a o de Rosas" fué muy aplaudí-
4o ayer en el alegre teatro de la calle de I 
Monserrate. L a s s e ñ o r a s B e r m ú d e z y Du- ! 
vimovich y el s e ñ o r Salas realizaron una i 
labor a r t í s t i c a digna de e n t u s i á s t i c o elo-! 
gio. | 
E s t a noche se pondrá " E l Puñao de Ro-
sas" en la tercera tanda. 
E l martes se e s t renará "Amor ciego." i 
y el viernes, " L a Corte de Faraón ," 
L a s decoraciones que se e s t á n preparan-j 
do para la noche del dos de Mayo son mag- i 
ní f leas , s e g ú n me dicen los que han visto ' 
pintar a los e s c e n ó g r a f o s Gomis , y Za- i 
pata. 
E L C I N E M A T O G R A F O D E L j 
C I R C U L O C A T O L I C O . 
Ante una c o m i s i ó n compuesta por miem- i 
bros de la Direct iva del Círculo , se han ' 
efectuado con brillante éx i to , las pruebas j 
del aparato c i n e m a t o g r á f i c o . 
Se exhibieron cintas de asuntes bíbli-
cos y de arte. Hubo, a d e m á s , varias ex-
hibiciones de pe l í cu las c ó m i c a s . 
E l c i n e m a t ó g r a f o es magníf ico . 
Y a tiene la S e c c i ó n de Recreo y Ador-
no las cintas que se han de exhibir el 
domingo y el martes: son bellas y morales, 
NORMA 
Hoy se e s t r e n a r á n en el sa lón de la calle 
de San Rafael , dos hermosas cintas: "Los 
Reyes Magos de los Huelguistas" e "Im-
pulso irresistible." 
P a r a el p r ó x i m o lunes se anuncia " L a 
bai larina enmascarada." 
Restaurant. Habitaciones con vigi-
ad Prado y Malecón. 2S ciases de h«. 
lados . Especdalidad en Biscuit g ia^ 
Bohprpia S< sirven A doTnic-üin 
T E A T R 8 ^ H E R E B I A " 
P R A D O Y A N L V A S 
Compañía de Zarzuelas y Cornelias Ei 
p a ñ o l a s . — F u n c i ó n diaria.—Lev domjiv 
gos y d ías festivos, mat inée . 
P R E C I O S : 
Palees con entradas ? -50 
Lunetas delantera cor; entrada 2o 
Id. traseras con entrada, , . . jo 
Entrada a tertulia 05 
E S P E C T A C U L O M O R A L 
ü 7 R A 6 A N T £ C O M O UN R f t n Q Dé 
r L I L A S F R d S C A S -
P t R F U M E D £ ULTIMft H O P A 
PEVÍNTA tN TODAS LAS PfRFUMf RIAS. 
OPOSITO: LAS FILIPINAS r AFAU. 9.-
- T E L A - 37 8 ¿f.-
R A Y O S X 
M U t i í V I B R A T O R I O 
CORRIENTES :: DE :: ALTA :; F R E C U E m 
Y otras apl icaciones e l éc tr i ca ' , para la 
c u r a c i ó n de la P iorrea á l v e o ar. Neural-
gias faciales y otras afecc ioass de origen 
dentario, 
G í t l t í E OENTAl del Ooctor l a ú d e l a 
Dentista y Médico Cirujano. 
CONSULTAS DE 8 A 4 
SAN MIGUEL 76 , ESQUINA A SAN NICOLAS. 
4610 2G-1S Al). 
Baños Sulfurosos, Fer-uginocos y 'a r 
ca agua estomacal del O ^ P L Y . Pueden di-
rigirse al Hotel "Delicias: del Cv»pey" e iu* 
forma Abelardo Márquez, en Ma.ruga. 
454G 26t-16 Ab. 
A b a n i c o 
Est i lo L u i s X V , pintado en pergamino, modelos e x c l u s i v o s de la casa. 
1 a m b i é n se ha rec ib ido un gran surt ido en papel y seda para este v e -
rano c o n pinturas de flores y paisajes, — Sombri l las 
T O D O D E G R A N N O V E D A D , 
LAS ULTIMAS NOVEDA 
P I A N O S 
PIANOS B L U T H N R R . INMEJORABLES UN CUARTO DE BAÑO MODERNO A L E M A N E S PIANOS R O S E N E R , E N CAJAS D E C A O B A ( PIANOS G. O E H L E R . VARIOS MODELOS f PIANOS A L C O N T A D O V PLAZOS COMODOS 
PIANOS AMERICANOS D E K O H L E R & C A M B E L L D E N E W Y O R K . 
U n i c o agente en C U B A . : E , C U S T I N , H A B A N A . NUIV1. 
C 1359 4.25 
D E L O Z A 
Lo mejor en artículos sanitarios. 
Visite nuestro departamento o pídanos detalles. 
I M P E R I O , , P O N S y C a . = H a b a n a = E g i d o 4 y 6 
r 1369 
P a r a g ü i t a s 
L a C o m p l a c i e n t e y L a E s p e c i a l 
O b i s p o 1 1 9 - T e l é í o n o A - 2 8 7 2 - L ó p e z y S á n c h e z , 
C 1330 6t-: 
P A S C U A L A E N L L E Y A 6 U I A R 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
Empedrado núm. 30, esquina a Aguiar, 
ri A B A N A 
T E L E F O N O A-(¡r,?. 
: s - i Ab. 
D R . G A B R I E L M . L A N D A 
Na-iz, garganta y o í d o s . Especialista, 
del Centro Gallego y del Hosp i t a l X ú m . I . 
Consultas de 1 a 3 en A m i s t a d 59. Do-
m i c i l i o . 2] entre B y C. t e l é f o n o F-3119. 
A L B E R T O M A R I L L 
A B O G A D O N O T A R I O 
HabiiH« 
26-13 Ab. 
.08» Í6-1 Ab. 
C A L D E R A S 
Se venden dos calderas de vapor, tipo 
"llama de retorno," portát i l , en buen es-
tado de uso y capacidad para 25 caballos 
Crusel las . Hno, y C a . , Pr ínc ipe Alfonso 314 
C 1013 26t-26 Mz, 
Anginas, Ronqueras, Catarros de 
la Nariz, Heridas, Ulceras, 
Granos, Flores blancas. 
A n t i s é p t i c o 
ideal. Destruye 
micróbios 
Se preprra y ^ o e e n i a B O t l C S " $ 3 1 1 J O S l T 
F I N D E S I G L O 
Tissú, Ratiné, Tela toalla a rayas, bordada 
y lisa, blanca y en colores. Rasos libeny, 
Chiffons y Granadinas color solferino, Bo-
tones Ratiné, Croché e Irlanda en todos 
ramaños. -
G a r c í a y S i s t o . 
S a n R a f a e l n . 2 1 y A g u i l a n . 8 0 
Teléfonos A-7236 y A-7237. 
C a l l e d e H A B A N A n ú n a , a i 2 . 
1130 t e - i Ab, 
BOCADOS EXQUISITOS 
Galant inas de aves. s u r t i d a s - C a s s o u l e t - L a m p r e a y C a r a c o l c j a la Bordalc-
sa—Fondos de a lcachofa al na tura l—Almejas al natura l—Caldo de a l m e j a s - t a -
rragos g i g a n t e s - P a s t a s de mamey , pifia, g u a n á b a n a y c o c o con h u e v o - M a r i n e 
das ing le sas—Extrac to de M a l t a - L a famosa pera de jardín en c o n s e r v a - S i e m P ^ . 
tenemos ostiones frescos, peras y manzanas del Norte . 
" E L P R O G R E S O OEL P A I S , " B Ü S T I L L O V S O B R I K O , G A L I A N O 7 8 . 
C a s a especial en ranchos para f a m i l i a s — P í d a s e en todas partes la r ica sa 
na aromatizada s in espinas L A H A B A N E R A en aceite y tomate- , 
V 1050 »it-
i*0 
